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 RESUMO
Ao problematizar as significações essencialistas do feminino e do masculino, colocamos 
o corpo na centralidade desta pesquisa através dos deslocamentos realizados por diversas 
práticas socioculturais. A busca por desconstruir a lógica dual que alicerça as práticas, instigou 
o adentramento pela mitologia, escola, academia, pensamento filosófico, ciência, matemática, 
literatura, dança, artes visuais, música, o que possibilitou observar que esta lógica, ao centrar 
na polaridade, hierarquiza os termos e provoca os efeitos perversos de exclusão, discriminação, 
intolerância e violência. Assim, é por meio dos movimentos da desconstrução, da inversão e 
do deslocamento que buscamos por uma lógica outra. Inverter a ordem, para que tudo o que 
foi suprimido, abafado, possa se sobrepor, e deslocar, para não se manter na mesma lógica da 
dualidade. Concomitante a esses movimentos, os indecidíveis propostos por Jacques Derrida, 
como unidades que resistem à oposição dos termos, produzem uma oscilação, um ‘entre’ que os 
desorganiza e provoca movimentos inventivos de resistências, capazes de criar brechas, frestas 
na estrutura da metafísica.
Palavras-chave: Desconstrução; Indecidíveis; Resistências; Relações de gênero; Filosofia e 
práticas artísticas; Práticas escolares. 
ABSTRACT
When discussing the essentialist signification of the feminine and masculine, we place the body 
in the core of this research through the shifts caused by several sociocultural practices. The 
pursuit for deconstructing the dual logic that is the foundation of the practices has incited a dive 
into mythology, school, academia, philosophic thinking, science, mathematics, literature, dance, 
visual arts, and music; and this has made it possible to observe that such logic, when centered in 
the polarity, hierarchizes the terms and causes the perverse effects of exclusion, discrimination, 
intolerance and violence. Thus, through movements of deconstruction, inversion and shifting, 
we look for a different logic. Inverting the order, so that everything that has been suppressed, 
strangled, can overlay and shift, in order to change the logic of duality. Concomitantly to these 
movements, the undecidables proposed by Jacques Derrida, as units that resist the opposition of 
terms, cause an oscillation, a ‘between’ that disorganizes them and leads to inventive movements 
of resistance able to create gaps, cracks in the metaphysic structure.
Keywords: Deconstruction; Undecidables; Resistances; Gender relations; Philosophy and 
artistic practices; School practices.
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“[...] os quadros fixam um instante da dança, e, todavia, os corpos 
estão tomados num movimento sem fim. Matisse apreendeu bem o 
fato de o movimento dançado não ter nem começo nem fim”3.
3  GIL, José. Movimento total: o corpo e a dança. São Paulo, SP: Iluminuras, 2004, p. 194.
Figura 1 - “Dança II” - Henri Matisse, 1910. 
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É o corpo do artista, corpo como obra de arte, corpo da ciência, 
corpo da filosofia... É o meu corpo, o teu corpo... corpos em trânsito, 
corpos desejantes em busca de práticas de liberdade... 




 Theatron1, este espaço do teatro grego reservado aos 
espectadores. Local para ver, contemplar, observar atentamente. 
É deste lugar, que convidamos você, espectador, espectadora, a se 
levantar, espreguiçar seu corpo em uma tentativa de acorda-lo, e 
então, transgredir a linha demarcatória que delimita o seu espaço, 
o espaço de quem assiste, de quem vê e invadir o proskénion2.  E 
assim modificar o proskénion levando-o de um lugar reconhecido 
como o da encenação visível à plateia, para um local dos contatos, 
em que fronteiras são borradas para compor um palco outro, um 
palco aberto e sem cenários, como proposto por Pina Bausch. 
 O espetáculo que se segue apresenta recortes de tempos e espaços 
performados por uma escrita de remissões a rastros e espectros 
vindos de memórias, registros manuscritos, filmados, fotografados 
em variados espaços como a escola, universidades, museus, teatros, 
bibliotecas, salas de cinema. 
 Assim, o espetáculo busca quebrar as regras dos roteiros 
rígidos para uma experiência de performar-se e (de)formar-se. 
Buscou-se criar um espaço de experiências  em que  escrita e leitura 
se deslocam por provocações dos efeitos de sentidos de corpos que se 
afetam e são afetados ao praticar os usos do(s) feminino(s) e do 
masculino(s) em práticas socioculturais. 
 Optou-se por uma escrita provocadora cujas linhas de fuga, não 
podem ser demarcadas previamente. Assim, nem objeto nem sujeito, 
nem um corpus adquire centralidade na investigação, na medida 
que esta performance procura se afastar de uma atitude empírico-
verificacionista. Contudo, é uma narrativa que procura envolver os corpos 
dos espectadores em um movimento coreográfico que se orienta por uma 
lógica da dispersão de efeitos de sentidos, os quais são produzidos para 
além das práticas de pesquisas indutivas que legitimam significações 
essencialistas e dualistas do feminino e do masculino.
 Se atualmente, em algumas culturas de países ocidentais não 
temos mais leis que proíbam as mulheres de frequentar a escola, 
ou qualquer outra instituição ou espaço público, e questões sobre 
inclusão tem balizado muitos dos debates e das políticas públicas, 
contraditoriamente, em pleno século XXI nos deparamos com 
práticas excludentes do feminino independente dos corpos que este 
feminino esteja encarnado.
1  Vocábulo designado a um espaço e que passa a nomear a arte teatral, como também sua estrutura física: teatro. 
2  Plateia e palco respectivamente.
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 Também cabe destacar que os movimentos feministas vem 
conquistando e ampliando os direitos das mulheres, mas a 
participação feminina em alguns campos do saber, em determinadas 
profissões, tem se dado de forma excessivamente lenta.
 Desta maneira, é o desconforto em relação à desvalorização 
do feminino em diversos espaços e tempos que nos move neste percurso 
pelo proskenion. Não pretendemos nem responder nem prescrever 
caminhos a serem trilhados, na medida que buscamos provocar 
efeitos de sentidos outros. Entregamo-nos a uma dança (re)criada 
pelos movimentos desconstrutivos derridianos, sem começo nem 
fim, uma vez que se afasta de práticas de investigação que se valem 
de métodos mecânicos, homogêneos e estruturados e se orientam 
por uma atitude de condução da pesquisa acadêmica3 com base 
na espectralidade dos usos do(s) feminino(s) e do(s) masculino(s) 
mobilizados em práticas socioculturais.
 Portanto, é através destes deslocamentos que nos deparamos 
com uma arte crítica e inventiva a interrogar verdades, 
possibilitando outros olhares para os corpos femininoS... E para 
os corpos masculinoS... possibilidades de re-significar as relações 
com o outro e consigo mesmo, outras formas de subjetividades ao 
desatar as amarras do corpo e buscar sua re-invenção.
 É por meio destes rastros que os movimentos coreográficos 
podem nos levar até o fundo da cena e atravessar em companhia 
de Apolo e Dioniso de Nietzsche para além do proskénion... 
 Adentrar a skené, espaço localizado atrás do palco, onde as 
cenas que não devem ser vistas, as cenas proibidas acontecem. Este 
lugar reservado ao obsceno, ao que está fora da cena visível4, lugar 
circunspecto às cenas impossíveis5. Um não-lugar.
3  Este modo de proceder ao praticar a pesquisa se assemelha à terapia desconstrucionista, com a qual MI-
GUEL (2015; 2016b) juntamente ao Grupo de Pesquisa Educação, Linguagem e Práticas Culturais – PHALA, 
vem desenvolvendo investigações no âmbito da Educação e Educação Matemática. Uma terapia desconstrucionista 
procede por analogias e verossimilhanças entre jogos de linguagens, isto é, práticas socioculturais situadas temporal 
e espacialmente, que são estabelecidos com os diversos modos de se praticar a linguagem com o corpo. Esta atitude 
inspira-se nas filosofias do segundo Wittgenstein, de Jacques Derrida, de Theodore Schatzki e Michel Foucault.
4  Ana Vicentini Azevedo (2001) propõe chamar de ‘opíso skénion’, de ‘ob-sceno, este lugar reservado aos 
dramas, à certas cenas que devem permanecer escondidas, distantes do campo de visão dos espectadores. 
5  Segundo Derrida (2004a) um acontecimento só se faz através do impossível. Dessa forma, caso somente 




Se a mitologia grega nos traz inúmeras 
narrativas repletas de dualismo, é retomando 
a oposição entre Apolo e Dioniso, que 
Nietzsche provoca reflexões instigantes 
sobre os processos criativos nas artes em seu 
primeiro livro ‘O Nascimento da Tragédia’, ao 
implicar o apolíneo e o dionisíaco. Nietzsche4 
traz esses dois deuses da arte em cena para 
relatar o permanente enfrentamento entre dois 
impulsos antagônicos considerados por ele 
como princípios que compõem as artes. Um 
impulso advindo dos sonhos, das aparências, 
e o outro se originando da realidade inebriante 
da embriaguez. Para o filósofo, estes dois 
princípios tão diferentes, e que se contrapõem, 
caminham juntos em discordância aberta, o 
que os impulsionam a novas produções. 
A dinâmica apolínea, da aparência, das 
formas, das regras, da ciência, da sabedoria, 
do delineamento de espaços bem demarcados, 
que mesmo não visando a supressão das 
pulsões humanas, visa harmonizar os desejos 
pela moderação, onde nada deve estar em demasia, onde tudo deve estar em equilíbrio. Em seu 
oposto, a dinâmica dionisíaca, dos impulsos, do exagero, evidencia a libertação dos instintos, 
gerando entusiasmo, êxtase. Beber, cantar e dançar, práticas presentes nos cultos dionisíacos, 
práticas sagradas e ao mesmo tempo tão mundanas... Corpos ‘sagradamente embriagados’ que 
cantavam repetidamente e dançavam com euforia, até caírem semidesacordados. Através do 
êxtase, os praticantes experimentavam uma liberdade em relação às convenções e interditos que 
consideravam impossível de ser alcançada pelos mortais.
O dualismo na cultura ocidental perdura ao longo do tempo, e seus efeitos têm 
corroborado para firmar posições excludentes em diversas práticas. De formas extremamente 
contundentes, os antagonismos têm direcionado o olhar, re-produzido gestos, posicionado 
sujeitos, de maneira que nos questionamos: é possível pensar para além da lógica dual que se 
sustenta como modelo universalizante? 
4  NIETZSCHE, Friedrich Wilhelm. O nascimento da tragédia: ou, helenismo e pessimismo. São Paulo, 
SP: Companhia das Letras, 1992, p. 27.
Figura 4 - Apolo – Estátua de mármore Apolo Belvedere – Museu 
Pio-Clementino
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Neste sentido, nosso ensaio transcorre 
através dos indecidíveis propostos por 
Jacques Derrida, como unidades que resistem 
à oposição dos termos ao produzir uma 
oscilação, um ‘entre’, que desorganiza a lógica 
da dualidade.  É por meio dos movimentos da 
desconstrução, da inversão e do deslocamento 
que buscamos por uma lógica outra. Inverter 
a ordem para que tudo o que foi suprimido, 
abafado, possa se sobrepor, e deslocar, para 
não se manter na mesma lógica da dualidade. 
Assim, buscamos por movimentos inventivos 
de resistências, capazes de criar brechas, 
frestas na estrutura da metafísica.
A indecibilidade aponta a possibilidade 
de uma lógica onde não haja oposição e exclu-
são dos polos demarcados, simplesmente por 
já não existir polos demarcados. Porque na in-
versão/deslocamento de Dioniso e Apolo, nos 
espaços e interstícios que escapam às classifi-
cações - nem um nem outro, nem um terceiro 
termo que supere os outros dois - Dioniso não 
subjugará Apolo, mas será Dioniso e Apolo.
Figura 5 - Dioniso - Estátua romana século II – Museu do Louvre
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A louca em cena...  
 Pesq: – Com as cartas de tarô espalhadas sobre a mesa, é a carta do louco que escolho. 
Sim, ela que, entre as demais cartas dos vinte e dois arcanos maiores, é a carta zero; que inicia, 
que impulsiona. O louco enfrenta tudo porque é tempo de começar, de ultrapassar limites. Ele 
simboliza o mito de Dioniso, assumindo o risco do novo e a coragem para seguir em direção ao 
desconhecido. É, assim, que começo dando vazão à ‘Louca da Casa’ (Ldc)5, permitindo-
lhe que saia de sua clausura, de seu corpo aprisionado e percorra todos os cômodos, cada canto... 
Lanço-me na aventura de escrever para me inscrever como pesquisadora, em uma escrita que 
acolhe os espectros6 e cujas vozes se fazem aqui ‘presentes’ através de sua personagem.
Ldc:  –  Então você sabe que não está sozinha nesse caminho7?
Pesq: – Sim, claro! Os tempos e espaços no grupo PHALA8, em disciplinas cursadas no curso 
da Pós-graduação em Educação, foram fundamentais para as problematizações experimentadas 
no percurso deste trabalho. Os textos lidos, as discussões travadas, as tensões e possíveis 
aproximações de filósofos cujas produções estremeceram minhas certezas e me lançaram em 
um mar aberto de possibilidades. Portanto, não caminho sozinha.
Mas afinal, quem é você? Onde está? 
Ldc:  – Como o próprio nome indica, me manifesto com a frequência de 
uma visibilidade do invisível. No entanto, como “a visibilidade, por essência, não se 
vê, por isso, é que ela continua epekeina tes ousias, para além do fenômeno ou do 
5  MONTERO, Rosa. A louca da Casa. Rio de Janeiro, RJ: Ediouro, 2004. Nesta obra, a autora, ao entremear 
relatos de prováveis acontecimentos de sua própria vida com os de vários escritores conhecidos e consagrados, 
discorre sobre as dificuldades que a escritora, o escritor, enfrenta em seu ofício ao se deparar com o inevitável 
entrelaçamento entre o real e o fictício.
6  Espectro é um quase-conceito – e o quase é usado com a clara intenção de não assentir uma definição 
precisa – utilizado por Jacques Derrida, e colocado mais pormenorizadamente em seu livro ‘Espectros de Marx’, 
resultado de sua participação no colóquio internacional Whither Marxism?  [Para onde vai o marxismo?] realizado 
em 1993 na Universidade da Califórnia, cuja conferência, proferida em duas sessões, é iniciada com as primeiras 
palavras do Manifesto do partido comunista, de 1847-1848: “Um espectro ronda a Europa – o espectro do 
comunismo” (MARX E ENGELS apud DERRIDA, 1994, orelha do livro). Assim é que, enquanto se proclama 
a morte do marxismo, Derrida busca mostrar a sua herança inconteste. Dessa maneira, utiliza o termo ‘espectro’ 
como um fio condutor de suas reflexões. Espectro no plural, o espectro de Marx, do comunismo, e também os 
espectros que o perseguiam. Ao recorrermos a este livro, que nos referencia nesta cena e no decorrer do texto, nossa 
intenção é enfocar a lógica espectral do pensamento derridiano, que não reduz a espectralidade ao fantasmático, 
possibilitando a experiência do indecidível, nem visível, nem invisível, nem inteligível, nem sensível, nem vivo, 
nem não-vivo.  Nem presente, nem passado, nem futuro, para além da lógica linear.
7  A fala dialogal alternada entre as personagens é diferenciada pelo tipo de fonte: Century Gothic, para 
as vozes dos espectros através da personagem Louca da Casa (Ldc), e Times New Roman, para a pesquisadora 
(Pesq).
8  Grupo de Pesquisa em Educação, Linguagem e Práticas Culturais da Faculdade de Educação da Unicamp.
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ente”9. Assim, podemos dizer que espectro é um quase conceito, um para além da 
essência, justamente por não ser possível defini-lo com exatidão e decidibilidade.
 Pesq: – Talvez, por isso, é que tenho a sensação deste(s) momento(s) ser(em) fruto(s) 
da minha imaginação. Como se pudesse ver algo projetado numa tela ilusória, que aparece e 
desaparece constantemente. 
Ldc:  – Entendo as suas sensações... Um espectro não se apresenta ele 
próprio em carne e osso. E a “não-presença do espectro” demanda que se 
considere “seu tempo e sua história, a singularidade de sua temporalidade ou de 
sua historicidade”10.
 Pesq: – Como considerar o tempo e a história de um espectro? Existe um tempo presente 
para ele? As suas aparições, suas idas e vindas se dispõem em uma sucessão linear: um tempo 
antes, um tempo presente e um tempo depois?
Ldc: – Se você está aqui a conversar comigo, nessa cena de 
espectralidade manifesta, então creio que há motivos para que duvide dessa 
pretensa ordem que parece lhe tranquilizar. É preciso que duvide das fronteiras 
desse presente que insiste em se localizar, dessa realidade atual e palpável em 
que tenta se apegar. A espectralidade decididamente rompe com o tempo 
presente e, por consequência, com a presença.
Pesq: – Mas... ouço tantas vozes... Como poderei diferenciar os espectros do passado e do futuro?
Ldc:  – Percebo que você continua insistindo na linearidade temporal. 
Sugiro que, antes de se preocupar em localizar se os espectros vêm de um 
passado ou de um futuro, ou, ainda, de um “presente passado” ou de um 
“presente futuro”, se pergunte se o “efeito de espectralidade” não consiste 
justamente em “frustrar essa oposição” temporal11.
 Pesq: – Você tem razão, esses momentos de aparição espectral frustram minha tendência 
à oposição temporal, por não conseguir categorizá-los nas modalidades que têm nos servido 
como referências a fim de encadear os acontecimentos, sejam elas: presente, passado e futuro. 
Ldc:  – Está percebendo, então, que a aparição do espectro não pertence 
a esse tempo linear? Tanto o passado como o futuro estão contaminados de 
tal maneira que é impossível demarcar qualquer forma de presença em si.
9  DERRIDA, Jacques. Espectros de Marx: o Estado da dívida, o trabalho do luto e a nova Internacional. 
Rio de Janeiro, RJ: Relume Dumará, 1994, p. 138.
10  Ibid., p. 139.
11 Ibid., p. 60.
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 Pesq: – Ao que me parece, as suas aparições são furtivas e inesperadas. Haveria meios 
de controlá-las?
Ldc:  – De forma alguma, porque nesse movimento de idas e vindas 
o espectro está sempre a retornar e, nessa iteratividade, os momentos de 
aparição são singulares, o que faz cada vez ser sempre uma primeira, mas 
também uma última. “Cada vez, trata-se do acontecimento mesmo, uma 
primeira vez e uma última vez. Totalmente outro”12. Dessa forma, o tempo do 
espectro é o tempo do que é impossível, contudo há nele tantas possibilidades. 
O tempo do acontecimento... Ah, não se tem como determiná-lo.
 Pesq: – Então, o presente para se constituir, se referencia em um outro tempo, melhor 
dizendo, em outros tempos.
Ldc:  – Por isso que “O traço-presente. Ele traça e é traçado”13, 
concomitantemente.
 Pesq: – Mas, independentemente das aparições, às vezes me sinto como que vigiada 
por eles. Quando escrevo, neste meu ensaio, ouço tantas vozes, que já não ouso chamar esse 
texto de ‘meu’, mas de ‘nosso’. São muitas as companhias neste percurso, suas aparições 
inevitavelmente manifestam-se neste texto. Não sou capaz de separar os fios do real e os do 
fictício que aqui se entrelaçam.
 Ldc:  –  Parece que você está se adentrando neste “espaço virtual da 
espectralidade”14. O que muito me apraz, porque um “scholar”15 tradicional 
não acredita em fantasmas. Aliás, o scholar crê na distinção categórica “entre 
o real e o não-real, o efetivo e o não-efetivo, o vivo e o não-vivo, o ser e o não-
ser (to be or not to be, conforme a leitura convencional)”16. Dessa forma, o 
scholar acredita na oposição do que se encontra e do que não se encontra 
presente, essa objetividade fundamenta suas hipóteses acadêmicas, suas 
especulações.
12  DERRIDA, Jacques. Espectros de Marx: o Estado da dívida, o trabalho do luto e a nova Internacional. 
Rio de Janeiro, RJ: Relume Dumará, 1994, p. 26.
13  DERRIDA apud WOLFREYS, Julian. Compreender Derrida. Petrópolis, RJ: Vozes, 2009, p. 19.
14  DERRIDA, op. cit., p. 27. 
15  Os scholars segundo Derrida, são “Os teóricos ou testemunhas, espectadores, observadores, eruditos e 
intelectuais” (DERRIDA, 1994, p. 27).
16  Ibid. 
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 Pesq: –   Distinguir o real da ficção... Lembro-me que o filme franco-marroquino ‘A 
Fonte das Mulheres’17 inicia com esta provocação:
 Ldc:  –  É tênue a “passagem entre (...) ficção e realidade”18.
 Pesq: – Percebo que a ficção nos permite experienciar algo imaginário, fantasmático; o 
que não faz dessa experiência uma mentira, ainda que não tenha acontecido. 
Ldc:  – Institui-se aí uma dobra19 entre o possível e o impossível...
 Pesq: – É, percebi que contar com os espectros me possibilita transpor a oposição entre 
presença e não presença, do possível e não possível na tessitura do texto. E nesta trajetória, 
nos caminhos  percorrer, é imprescindível “ocupar-se dele, dela, a deixar-lhe ou restituir-lhe a 
fala, seja em si, no outro, no outro em si: eles estão sempre aí, os espectros, mesmo se eles não 
existem, mesmo se eles não são mais, mesmo se eles não são ainda”20.
Ldc:  – É indispensável acolhê-los, como a um hóspede que chega de 
algum lugar, de um outro lugar, que chega como uma assinatura. 
 Pesq: – Acolhê-los, então, é contar com sermos assombrados com a espectralidade da 
citação.
17  ‘A Fonte das Mulheres’ [La source des femmes]. Direção Radu Mihaileanu.
18  DERRIDA apud WOLFREYS, Julian. Compreender Derrida. Petrópolis, RJ: Vozes, 2009, p. 183.
19  Dobra aqui usada à esteira de um entendimento deleuziano, o qual pode ser uma inflexão do lado de fora 
que concorre para instituir “uma relação da força consigo, um poder de se afetar a si mesmo, um afeto de si por 
si”, (DELEUZE, 2005, p. 108). Nessa relação de força e poder, onde a dobra, a desdobra, a redobra se remetem 
a “uma função operatória, a um traço” (DELEUZE, 1991, p. 13), a um constante movimento. Contudo, o lado 
de fora para Deleuze não é algo fixo em oposição ao dentro, mas “uma matéria móvel, animada de movimentos 
peristálticos, de pregas e de dobras que constituem um lado de dentro: nada além do lado de fora, mas exatamente 
o lado de dentro do lado de fora” (DELEUZE, 2005, p. 104).
20  DERRIDA, Jacques. Espectros de Marx: o Estado da dívida, o trabalho do luto e a nova Internacional. 
Rio de Janeiro, RJ: Relume Dumará, 1994, p. 234, grifo do autor.
 Conto de fadas ou uma história real?
Conto de fadas é claro. O que é real?
Não estamos na corte de um sultão,
Mas em uma pequena aldeia norte africana ou árabe,
Ou onde quer que uma fonte corra e o amor seque...
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 Ldc:  – Exatamente. Já que não se concebe a escritura sem os traços de 
outros textos, sem os efeitos da citação que a expõe para além de si mesma21.  
Uma vez que não pode haver escritura sem a citação direta ou indireta.
 Pesq: – Assim, sei que nunca estarei só...  Meu texto - que não é só meu -, ao tornar-
se hospedeiro, torna-se lugar de idas e vindas de diversos espectros. Constitui-se cenário de 
atuação do(s) outro(s) também; com suas marcas, com seus traços, próprios da alteridade. Deste 
modo, torna-se impossível programar o texto na medida em que não posso determinar o que 
está por vir. 
Ldc:  – Isso mesmo. É estar constantemente sob o “efeito-assombrador 
do toque do outro” 22... Por isto que, toda escritura é sempre uma (re)escritura...
 Pesq: – Entendo... É como se este texto, tal como khôra, se tornasse o “receptáculo 
dos resíduos e traduções daqueles discursos e práticas do passado que deixam suas marcas de 
fantasma em nós mesmos, no que chamamos nosso presente”23.
Ldc:  – Lembre-se que os espectros, assim como seus discursos e práticas, 
podem vir de uma variedade de tempos e espaços como estamos reiterando o 
tempo todo. Lembre-se, ainda, que “A vida imaginária é tão real quanto a vida 
real”24.
Pesq: – Sim... E, certamente, é na esteira desses pensamentos, que a postura resistente 
dos espectros às oposições metafísicas - cujas vozes vêm de diversas direções - possibilitará à 
espectralidade permear muitos momentos do nosso texto. 
21 WOLFREYS, Julian. Compreender Derrida. Petrópolis, RJ: Vozes, 2009, p. 209-210.
22 Ibid., p.210
23 Ibid., p.210




Movimentos da desconstrução em cena... 
(...) resistir à tirania do Um, do logos, da metafísica ocidental25.
         25  DERRIDA, Jacques; ROUDINESCO, Elisabeth. De que amanhã: diálogo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
2004b, p. 9.
Figura 6 - Jean Dubuffet – ‘Le Metafisyx’, août 1950 - Óleo sobre tela, 116x89 cm. Musée National d´Art Moderne, Paris.
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 Pesq: – Dubuffet desafia a metafísica, buscando - sem hesitação -, dissipar tudo que 
tem nos levado a significações referenciadas como únicas, como postas a priori, a exemplo 
da graça e da beleza do corpo feminino que, segundo ele, habitualmente são associadas a uma 
beleza enganadora, desprezível, degradante, e propõe cambia-las por uma beleza mais ampla... 
múltiplas belezas26.
Tudo começa pelo aparecimento do espectro. 
Mais precisamente pela espera deste aparecimento27.
 Ao caminhar sempre sob o efeito assombrador de espectros, tais presenças se manifestam 
em permanentes diálogos, que nos inquietam... Entre idas e vindas em que estão sempre a 
retornar, mobilizam uma multiplicidade de linguagens, como múltiplos são os (con)textos e suas 
culturas. Díspares, poderíamos dizer, porque lidar com a cultura é mover inúmeras categorias, 
uma vez que a sistematização de significados é que designa a ordem, hierarquiza as prioridades 
e propõe as conexões a serem estabelecidas entre as coisas reais, as sentidas e as imaginadas28. 
Provocada por perspectivas derridianas que nos movem a resistir à tirania do Um por 
meio de “reconstruções cambiantes”29 e, consequentemente, a refutar a metafísica da presença 
alicerçada no logos, nas oposições binárias, concebemos que as aparições singulares dos 
espectros nos lançam em um movimento de iterabilidade, movimento este que possibilita 
mover uma marca de um texto, de um (con)texto, colocando-a em outro, desmontando a lógica 
de produção de um significado único e estável. A cada citação, a cada repetição de uma marca, a 
contingência de surgimento do novo. Por consequência deste movimento iterável, as fronteiras 
espaço-temporais tornam-se borradas, como borradas também se encontram as fronteiras entre 
o real e a ficção. 
A tessitura deste texto é permeada por momentos em forma cênica dialogal, nos quais 
vozes espectrais contribuem com problematizações acerca das significações do feminino e 
do masculino, alicerçadas na lógica dual que opõe e hierarquiza os termos. Estas vozes se 
apresentam em movimentos que intentam desestabilizar as coisas em si, ao mesmo tempo em 
que buscam a desconstrução da origem, fazendo tremer o pensamento que insiste caminhar em 
via única ao buscar pela essência das coisas, pelo significado único.
26  JANSON, H. W. História da arte. 5.ed. São Paulo, SP: Martins Fontes, 1992.
27 DERRIDA, Jacques. Espectros de Marx: o Estado da dívida, o trabalho do luto e a nova Internacional. 
Rio de Janeiro, RJ: Relume Dumará, 1994, p. 18.
28 RUBIN, 2006, p. 123 apud VALENTE, W. R. Por uma história comparativa da educação matemática. 
Cadernos de pesquisa. v. 42. jan. – abr., 2012, p. 172.
29 DERRIDA, op. cit., p. 9.
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Ldc: – Comece! Percorra os vários contextos... Isso possibilitará colocar 
sob suspeita as verdades legitimadas e consagradas.
e começo aqui e meço aqui este começo e recomeço e remeço e arremesso e aqui me meço 
quando se vive sob a espécie da viagem o que importa não é a viagem mas o começo da 
por isso meço por isso começo escrever mil páginas escrever milumapáginas para acabar 
com a escritura para começar com a escritura para acabarcomeçar com a escritura por 
isso recomeço por isso arremeço por isso teço escrever sobre escrever é o futuro do escrever 
sobrescrevo sobrescravo em milumanoites miluma- páginas ou uma página em uma noite 
que é o mesmo noites e páginas mesmam ensimesmam onde o fim é o comêço onde escrever 
sobre o escrever é não escrever sobre não escrever e por isso começo descomeço pelo descomêço 
desconheço e me teço um livro onde tudo seja fortuito e forçoso um livro onde tudo seja não 
esteja seja um umbigodomundolivro um umbigodolivromundo um livro de viagem onde a 
viagem seja o livro o ser do livro é a viagem por isso começo pois a viagem é o comêço e volto e 
revolto pois na volta recomeço reconheço remeço um livro é o conteúdo do livro e cada página 
de um livro é o conteúdo do livro e cada linha de una página e cada palavra de uma linha 
é o conteúdo da palavra da linha da página do livro um livro ensaia o livro todo livro é um 
livro de ensaio de ensaios do livro por isso o fim- comêço começa e fina recomeça e refina se 
afina o fim no funil do comêço afunila o começo no fuzil do fim no fim do fim recomeça o 
recomêço refina o refino do fim e onde fina começa e se apressa e 
regressa e retece há milumaestórias na mínima unha de estória por isso não conto por isso 
não canto por isso a nãoestória me desconta ou me descanta o avesso da estória que pode 
ser escória que pode ser cárie que pode ser estória tudo depende da hora tudo depende da 
glória tudo depende de embora e nada e néris e reles e nemnada de nada e nures de néris 
de reles de ralo de raro e nacos de necas e nanjas de nullus e nures de nenhures e nesgas 
de nulla res e nenhumzinho de nemnada nunca pode ser tudo pode ser todo pode ser total 
tudossomado todo somassuma de tudo suma somatória do assomo do assombro e aqui 
me meço e começo e me projeto eco do comêço eco do eco de um comêço em eco no soco de um 
comêço em eco no oco eco de um soco no osso e aqui ou além ou aquém ou láacolá ou em 
toda parte ou em nenhuma parte ou mais além ou menos aquém ou mais adiante ou menos 
atrás ou avante ou paravante ou à ré ou a raso ou a rés começo re começo rés começo raso 
começo que a unha-de-fome da estória não me come não me consome não me doma não me 
redoma pois no osso do comêço só conheço o osso o osso buco do comêço a bossa do comêço 
onde é viagem onde a viagem é maravilha de tornaviagem é tornassol viagem de maravilha 
onde a migalha a maravalha a apara é maravilha é vanilla é vigília é cintila de centelha 
é favila de fábula é lumínula de nada e descanto a fábula e desconto as fadas e conto as 
favas pois começo a fala30 
30  Haroldo de Campos. Galáxias. Livro-poema. Prosa ou poesia? Talvez proesia!     
Disponível em: http://www.massimorizzante.com/album/e-inizio-qui.html. Acesso 07/03/2016.
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31  Imagem disponível em: http://pt.wikipedia.org/wiki/Lilith. Acesso 23/03/2012.
Figura 7 – ‘Lilith’, Estátua babilônica em terracota, 2000-1.500 a.C.31
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Cenas da origem?
“[...] se tudo começa pelo rastro, acima de tudo não há rastro originário”32.
Por que devo deitar-me embaixo de ti?
Por que devo abrir-me sob seu corpo?
Por que ser dominada por você?
Contudo eu também fui feita de pó e por isso sou tua igual.
 Pesq: – Lilith interpelava Adão sempre quando ele se colocava por cima dela. Ela que 
foi sua primeira companheira e criada da mesma matéria. Este mito faz parte de uma tradição 
de testemunhos orais que foram reunidos em textos da sabedoria rabínica e definidos na versão 
jeovística, anterior à versão bíblica dos sacerdotes. A lenda de Lilith era utilizada pelos rabinos 
como reflexão sobre a gênese do mundo e dos homens, e foi extraviada ao ser transposta da 
versão jeovística para a sacerdotal, não sendo claramente apresentada nas escrituras Judaico-
Cristãs. Lilith parresiasta, marcada pela coragem de dizer a verdade e assumir o risco do dizer 
verdadeiro, atitude que deixa Adão furioso. Como assim, inverter as posições? Existe uma 
ordem (tradição) à qual não se deve transgredir! 
O dizer verdadeiro que coloca em risco a relação é capaz de gerar atos de violência no outro. 
Foucault diz que a parresía33, além de colocar em risco a relação de quem fala a verdade e a 
quem a verdade é dirigida, coloca em risco a existência de quem pronuncia a verdade34. Assim é 
que Adão, por não suportar a verdade e se encontrar em uma posição privilegiada na hierarquia, 
recorre ao Senhor e Lilith é expulsa do paraíso e condenada a viver isolada nas margens do Mar 
Vermelho35.
32  DERRIDA, Jacques. Margens da filosofia. Campinas, SP: Papirus, 1991, p. 55.
33  Foucault retorna aos gregos e descobre a parresía nos textos antigos, e reencontra a noção ética da 
parresía nos textos de Platão sobre Sócrates. A parresía torna-se foco de seus estudos nos anos de 1983 e 1984, 
contudo a noção de parresía começa a ser citada desde 1982 no curso ‘A Hermenêutica do sujeito’. A parresía, 
então, é colocada como o falar com franqueza, como a coragem de dizer a verdade, e esta verdade implica na 
convicção de quem a enuncia. Frédéric Gros (2004, p. 12) considera a possiblidade da parresía “retomar um ponto 
de articulação entre a teoria e a prática, entre o discurso e as ações, entre os saberes e as resistências”.
34  FOUCAULT, Michel. A coragem da verdade: o governo de si e dos outros II. São Paulo: Martins Fontes, 
2011.
35  SICUTERI, Roberto. Lilith: a lua negra. Rio de Janeiro, RJ: Paz e Terra, 1985.
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Assim, Derrida nos lembra de que,
O mito coloca, então, em jogo uma forma de lógica que se pode chamar, 
em contraste com a lógica de não-contradição dos filósofos uma lógica 
do ambíguo, do equívoco, da polaridade. Como formular, ou até mesmo 
formalizar essas operações de báscula que subvertem um termo em seu 
contrário, mesmo mantendo-o, sob outros pontos de vista, a distância? 
Caberia ao mitólogo elaborar, portanto, essa constatação de carência, 
dirigindo-se aos linguistas, aos lógicos, aos matemáticos, para que lhe 
fornecessem a ferramenta que lhe falta: o modelo estrutural de uma 
lógica que não seria aquela da binaridade, do sim ou não, uma lógica 
outra que não a lógica do logos36.  
Ldc: – Mas, por que o mito? 
 Pesq: – Porque como pesquisadora considero que todo “começo” encontra-se assombrado 
pelo que se mostra invisível, pelo supostamente inaudível, assim, recorremos ao mito como quem 
busca pela ficcionalidade de um início, como se fosse possível começar do zero37. 
Ldc: – Com ele você quer me convencer sobre a origem de sua pesquisa? 
Analogamente ao mito hebraico você estaria narrando a gênese do percurso 
de sua investigação? Não estaria sendo influenciada por uma orientação 
positivista de que a pesquisa acadêmica deve seguir uma sequência temporal 
de começo meio e fim? E de que é preciso reunir argumentos contundentes 
para justificar sua gênese? Ou talvez, estaria buscando até um modo de 
autoconvencimento da validade científica desse percurso? E não seria 
contraditório fundar esta validade em argumentos mitológicos? 
  Pesq: – Eh.... Você tem e não tem razão. Começar pela origem da oposição dual 
entre masculino e feminino – entre homem e mulher, entre personagens bíblicas Adão e Lilith, 
enunciados nesta ordem pelas escrituras, primeiro Adão e depois Lilith -, na concepção derridiana 
de rastros de significação, não teríamos sucesso. Retroativamente, não alcançaríamos chegar a 
uma origem, já que não há origem, mas rastros dos rastros dos rastros38... Por outro lado... preciso 
começar por algum lugar, ainda que não saiba onde. “Mas para começar do ‘começo’ não se 
começou exatamente no começo; tudo já tinha sido começado”39.
36  JEAN-PIERRE VERNANT apud DERRIDA, Jacques. Khora. Campinas, São Paulo: Papirus, 1995b, p. 
7.
37  WOLFREYS, Julian. Compreender Derrida. Petrópolis, RJ: Vozes, 2009, p. 75, grifo do autor. 
38  DERRIDA, Jacques. Posições. Belo Horizonte: Autêntica, 2001b.
39  BENNINGTON, Geoffrey; DERRIDA, Jacques. Jacques Derrida. Rio de Janeiro, RJ: Jorge Zahar, 
1996, p. 22-23, grifos do autor.
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  Começo, portanto, pelo mito. Buscando uma abertura, uma passagem para os sonhos 
do mundo que lidam com relevantes problemas humanos40. Como se fosse possível começar 
pelo começo. Começo do mundo... Primeiro homem... Primeira mulher... Primeiro embate de 
oposições... Primeira contestação de oposições entre homem e mulher... Mas enfim, esse é o nosso 
ponto de partida e inquietante orientação neste percurso da pesquisa, onde buscamos compreender, 
esclarecer como o uso dual e em oposição, relativo ao feminino e ao masculino, é apreendido em 
diferentes práticas. 
Ldc: – Concordo que deva partir de algum ponto. Mas é preciso ter 
presente que “O ponto de partida é, num sentido, radicalmente contingente e 
que ele o seja é uma necessidade”41. Uma necessidade, para quem quer desviar 
os caminhos da investigação da busca de certezas positivistas metafísico-
antológicas, da busca inconteste da verdade, da não oscilação entre o falso e 
o verdadeiro, da não dubiedade. 
 Pesq: – Possivelmente é esta contingência necessária que me conduzirá neste texto. E, 
de partida, Lilith traz muitas interrogações. Ela questiona a ordem hierárquica entre ela e Adão, 
estabelecida pelo Criador. Aquele que os cria iguais do mesmo pó, subverte sua própria lei de 
criação, instituindo a desigualdade de poder entre eles. 
 Como ir além dessa subversão divina da igualdade entre homem e mulher? Além da 
oposição metafísica que demarca, desde a gênese, os muros entre o feminino e o masculino, que 
mantém Lilith embaixo de Adão? Que forma guetos em diversas práticas de atividades humanas? 
E que ergue barreiras, as quais dificultam a inserção de homens e mulheres em determinadas áreas 
do conhecimento? 
 Interrogações em processo que nos interpelam...
 Afinal, o que me traz até aqui é uma inquietação que me acompanha desde... Bem, o 
quando não importa, o que quero dizer mesmo é que até o início de 2012 tinha todas as certezas. 
Algumas, sabia, eram provisórias, ainda assim as tinha. E eram essenciais à minha estabilidade. 
Sentia-me confortável sabendo avaliar o que era certo e o que era errado. Sem hesitar, diferenciava 
o bem e o mal, usava a razão e a emoção, guardadas em compartimentos. Os abria a depender da 
necessidade do momento. Distinguia o sagrado do profano!
Ou se tem chuva e não se tem sol
ou se tem sol e não se tem chuva!
40  CAMPBELL, Joseph; MOYERS, Bill D.; FLOWERS, Betty Sue. O poder do mito. São Paulo, SP: Palas 
Athena, 1990, p. 16.
41  BENNINGTON, Geoffrey; DERRIDA, Jacques. Jacques Derrida. Rio de Janeiro, RJ: Jorge Zahar, 1996, p. 24.
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 Pesq: – Apropriei-me do poema ‘Ou isto ou Aquilo’ de Cecília Meireles42, o qual era 
lido com os alunos e as alunas nas minhas turmas de alfabetização.
Ou guardo o dinheiro e não compro o doce, 
ou compro o doce e gasto o dinheiro.
 Pesq: – Desde 1983, ao começar a alfabetizar crianças, lia com elas: 
Quem sobe nos ares não fica no chão, 
quem fica no chão não sobe nos ares.
 Pesq: – E assim ancorava as minhas certezas alicerçadas em uma lógica dual, 
apresentando a elas um mundo binário e supostamente seguro. 
 Voltando um pouco no tempo... relembrando a minha primeira experiência escolar ao 
ir para o Jardim da Infância, na impossibilidade de meus pais me levarem para a escola, fui 
informada que iria acompanhada por algumas crianças negras da vizinhança, e disseram: “Elas 
são negras de alma branca”! Diariamente íamos e voltávamos sem que a polaridade das cores 
da nossa pele interferisse nas trocas de camaradagem. Branco/negro...
 Para iniciar o curso primário, tive que ir morar na casa de meus avós paternos em 
Araraquara, uma cidade do interior paulista. Naquela época as escolas públicas da capital não 
aceitavam crianças com seis anos na 1ª série, então frequentei um colégio de freiras, onde 
diariamente nas atividades de estudo e brincadeiras nos relacionávamos somente com meninas. 
Num certo dia, como era de costume, após chegar da escola e fazer os deveres, fui brincar 
com minhas primas e primos. Desbravávamos cada canto da chácara, subindo nas árvores, 
dando comida para os animais, e outras tantas brincadeiras inventadas. Em um final de tarde, 
resolvemos tomar banho, todos e todas ao mesmo tempo. Solidariamente, esfregávamos nossas 
costas, passando a bucha vegetal com força, tentando retirar as marcas da terra impregnada 
em nossas peles, quando subitamente ouvimos minha tia gritando: - Como é que meninos e 
meninas tomam banho juntos? Isso não pode! Acabem com isso agora mesmo e corram para a 
sala que vamos conversar! Até então, não tínhamos a menor ideia do nosso delito. 
 Dando um salto no tempo e recordando uma das aulas de ciências na 5ª série do ginásio, em 
uma escola municipal de São Paulo, a professora solicitou que os meninos fossem para o ensaio da 
fanfarra, e assim, permaneceu somente com as meninas na sala, falou secretamente sobre o “Aparelho 
reprodutor” e nos informou que, a qualquer momento, iríamos menstruar. Estava decretada a nossa 
sina, a responsabilidade para com os nossos corpos, os perigos que nos rodeavam.  Meninos/meninas...
42  MEIRELLES, Cecília. Ou isto ou aquilo. 8a ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1990.
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 Estou surpresa por lembrar cenas tão distantes com tanta nitidez. É como se estivesse 
revisitando o passado, porém, não como depósito de memória. Memória que se constrói a partir 
do presente. É o constante movimento do presente que possibilita olhar para o passado de 
outros modos, transitando entre presente, passado e futuro através de rastros que lhe remetem a 
outros rastros num fluxo ininterrupto e atemporal.
 Sei que no movimento da desconstrução tudo está sempre contaminado e disseminado, 
impossibilitando, dessa forma, que haja um ponto de partida que seja predeterminado43. Por 
conseguinte, na impossibilidade de “um ponto de partida dado”, começo e re-começo, “da 
forma mais tradicional que existe com os problemas de começo”, e prosseguirei “com um jogo 
pueril e previsível, reflexivo, narcísico”44.
 E assim começo... Narrando o espectro de um percurso por mim trilhado em tempos e 
espaços remotos e recentes... Atuando em escolas públicas desde 1986, mais especificamente no 
ensino fundamental, inquietava-me diante de práticas escolares com tratamentos diferenciados 
para meninos e meninas que implicavam em relações assimétricas de gênero.  No decorrer dos 
anos, já na Secretaria da Educação, ao ministrar cursos de formação com professores e gestores 
de escolas, onde a presença das mulheres era predominante, observava que todas participavam 
das discussões em grupos menores, mas, quando se tratava de apresentação em um ambiente 
público, os homens eram escolhidos para representar os grupos, e assim, tal qual Elizete Passos45 
pôde observar em seus estudos sobre as representações de gênero na Faculdade de Filosofia da 
Universidade Federal da Bahia: os homens subiam ao palco e as mulheres permaneciam na plateia!
 Acho necessário relatar, ainda que brevemente, o cenário em nível federal, no qual 
as políticas públicas relacionadas ao gênero eram implementadas. Partindo de um trabalho 
interministerial, desde 2004, a Secretaria de Políticas para as Mulheres e o Ministério da 
Ciência e Tecnologia, contando com a parceria de colaboradores como: CNPq46, MEC47, ONU 
Mulheres48, CAPES49, ANDIFES50 e FINEP51, lançam o Programa Mulher e Ciência, cujo 
objetivo era estimular a produção científica e a reflexão acerca das relações de gênero, mulheres 
e feminismos no país, como também promover a participação das mulheres no campo das 
ciências e tecnologia e nas carreiras acadêmicas. Para isso, além de encontros com o propósito 
43  HADDOCK-LOBO, Rafael. Para um pensamento úmido: a filosofia a partir de Jacques Derrida. Tese 
(Doutorado em Filosofia) – Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, 2007, p. 18.
44  BENNINGTON, Geoffrey; DERRIDA, Jacques. Jacques Derrida. Rio de Janeiro, RJ: Jorge Zahar, 1996, p. 23.
45  PASSOS, Elizete Silva. Palcos e platéias: as representações de gênero na Faculdade de Filosofia. 
Salvador: NEIM/UFBA: UFBA/FFCH, 1999.
46  Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico.
47  Ministério da Educação.
48  Entidade das Nações Unidas para a Igualdade de Gênero e o Empoderamento das Mulheres.
49  Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior.
50  Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior.
51  Fundo de Financiamento de Estudos de Projetos e Programas.
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de debater o papel da mulher nas ciências e tecnologias, foram lançados vários editais e prêmios 
visando apoiar as pesquisas no campo citado. Entre eles, o ‘Prêmio Construindo a Igualdade de 
Gênero’, com várias edições, nas quais, os concursos de redações, artigos científicos e projetos 
pedagógicos escolares, mobilizavam os professores e professoras nas escolas, estudantes de 
ensino médio, da graduação e de cursos de pós-graduação acerca da promoção de igualdade de 
condições entre mulheres e homens, estimulando e fortalecendo a reflexão crítica e a pesquisa 
em tais questões52.
 Assim, apesar da atribulada rotina de trabalho desenvolvida na Secretaria de Educação, 
não pensei duas vezes antes de aceitar o convite da Secretaria de Políticas Públicas para as 
Mulheres para realizar um trabalho interinstitucional53. Além de cursos de formação para 
professores, seminários, a ‘Campanha de 16 dias de ativismo pelo fim da violência contra as 
mulheres’54, realizada anualmente, desenvolvia uma série de atividades, onde mobilizávamos as 
mulheres de todo o estado em encontros, caminhadas, buscando visibilidade para os problemas 
enfrentados. Aproveitando o momento da campanha, percorríamos os diversos espaços da 
secretaria e amarrávamos uma fita branca no punho dos funcionários, desde o pessoal da 
limpeza até os assessores do secretário. Ato simbólico que visava a sensibilização em relação à 
violência contra a mulher, mas que acabava provocando situações um tanto embaraçosas, pois 
uma parcela significativa não escondia o menosprezo por tal ação, deixando transparecer pelos 
gestos, pelos sorrisos entredentes, que estávamos falando de coisas sem importância.
52  Disponível em: http://www.cnpq.br/web/guest/apresentacao2. Acesso em 15/08/2013.                            
Disponível em: http://www.igualdadedegenero.cnpq.br/igualdade.html. Acesso em 17/08/2013. 
53  O cenário nacional para a implementação de políticas públicas envolvia instituições estaduais, neste caso 
as Secretarias Estaduais de Políticas Públicas para Mulheres que, por sua vez, coordenam e as implementam nos 
seus respectivos estados.
54  A Campanha dos 16 dias de ativismo mundial pelo fim da violência contra as mulheres foi lançada em 
1991, objetivando promover o debate e denunciar as inúmeras formas de violência contra as mulheres no mundo. 
Iniciando em 25 de novembro, dia Internacional de Não Violência Contra as Mulheres, e finalizando no dia 10 de 
dezembro, dia Internacional dos Direitos Humanos. Atualmente, cerca de 130 países desenvolvem a campanha, e 
o ativismo conclama a sociedade e também os governos a se posicionarem e tomarem decisões frente à violação 
dos direitos humanos das mulheres. Dessa forma, busca-se superar o entendimento de que este tipo de violência 
é da ordem das relações pessoais, e que por estar localizada no âmbito privado não necessite de intervenção 
pública. No Brasil, a campanha é realizada desde 2003, tendo o seu dia antecipado para 20 de novembro, dia 
Nacional da Consciência Negra, como reconhecimento à história de opressão e discriminação contra as mulheres 
negras. Disponível em: http://www.cfess.org.br/arquivos/contraviolenciamulher2.pdf. Acesso em 19/11/2013. 
Disponível em: http://www.defensoria.sp.gov.br/dpesp/repositorio/34/documentos/cartilhas/FOLDER_DZDIAS.
pdf. Acesso em 17/11/2013.
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 Por que “gastar tempo” discutindo gênero, enquanto os estudantes não têm um bom 
desempenho na Prova Brasil55, no Enem56, no Pisa57?
 Por mais que houvesse embaraços e retaliações, segui realizando um trabalho no qual 
acreditava ser capaz de contribuir para modificar os olhares sobre as relações de gênero. Afinal, 
não conseguia me acostumar, para não me ralar na aspereza e preservar minha pele. Para 
evitar as feridas, sangramentos, para esquivar-me da faca e baioneta, para poupar o peito. Não 
consegui me acostumar para poupar a minha vida dentro de uma instituição cujas práticas me 
incomodavam, e não me acostumei para não me perder de mim mesma58. 
Ldc: – E tal como Lilith que propõe a inversão na qual ela se colocaria 
em cima de Adão, mantendo-o dominado, você buscava pelo movimento 
que invertesse as relações assimétricas de gênero?  
 Pesq: – Isso, o movimento da inversão, por meio do qual os desejos e sonhos abafados 
de tantas mulheres inseridas nas diversas práticas de atividades humanas e contidos entre os 
muros da lógica dual pudessem se sobrepor e manter rebaixado o seu oposto. 
Ldc: – Mas, assentir sua proposta de inverter os polos, e assim feito, adotar 
as estratégias do ‘outro’, agora rebaixado, para se sobrepor na hierarquia, 
implica em permanecer na lógica dual.
Pesq: – Isso mesmo! E foi acreditando na possibilidade de inversão, que busquei a 
Academia, para compreender o porquê da reduzida participação feminina na área de exatas. 
A partir desta motivação inicial, pautada na lógica dual - como você acabou de citar - busquei 
investigar os motivos que promovem a disparidade na atuação de homens e mulheres quanto 
às áreas de conhecimento. Os resultados desfavoráveis obtidos pelas meninas nas avaliações 
de matemática na educação básica poderia ser um indício? Perguntava-me, certa de que iria 
conseguir estabelecer, entre as evidências que viesse a encontrar, uma relação de causa com os 
efeitos desfavoráveis no rendimento escolar das meninas em matemática. 
55  Prova Brasil - avaliação censitária - envolvendo os alunos da 4ª série/5º ano e 8ª série/9º ano do Ensino 
Fundamental das escolas públicas das redes municipais, estaduais e federal, com o objetivo de avaliar a qualidade 
do ensino ministrado nas escolas públicas. Disponível em: http://portal.inep.gov.br/web/saeb/aneb-e-anresc. 
Acesso em 08/07/2014.
56  Enem - Exame Nacional do Ensino Médio - é uma prova realizada pelo Ministério da Educação para 
avaliar a qualidade do ensino médio no país. Disponível em: http://pt.wikipedia.org/wiki/Exame_Nacional_do_
Ensino_M%C3%A9dio. Acesso em 08/07/2014.
57   Pisa - Program of International Student Assesment - Programa Internacional de Avaliação de Estudantes 
é desenvolvido e coordenado pela Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). É 
uma avaliação comparada, aplicada a estudantes na faixa dos 15 anos, idade em que se pressupõe o término 
da escolaridade básica obrigatória na maioria dos países. Disponível em: http://portal.inep.gov.br/pisa-programa-
internacional-de-avaliacao-de-alunos. Acesso em 08/07/2014.
58  COLASANTI, Marina. A casa das palavras. São Paulo: Ática, 2003. Paráfrase da crônica ‘Eu sei mais não devia’. 
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Ldc: – Causas e efeitos... Contentar-se-ia a utilizar métodos que a 
conduzissem tão somente por caminhos seguros? E se por acaso caísse em um 
labirinto? Ao invés de explorá-lo, seguiria os fios que os outros lhe oferecessem 
a fim de logo achar a saída? Só lhe agradaria os percursos retos? Ou iria, 
tão somente, se movimentar nos limites do convencional? Só seria capaz de 
seguir condutas permitidas? É preciso arriscar-se, aperceber-se que é possível 
realizar outras leituras. Todos os textos estão sujeitos a infinitas leituras, e isto 
porque não há essência.
Pesq: – Foi a realização de outras leituras que possibilitaram lançar outros olhares e que 
também me levou a um movimento de interpelação da lógica dual como alicerce do processo 
de significação dos termos, que através de binarismos subjuga a mulher ao colocá-la em uma 
posição subalterna. Neste processo, em que as incertezas se colocam a todo o momento do 
percurso da pesquisa, a leitura da introdução do livro ‘História da sexualidade 2: O uso dos 
prazeres’, foi inspiradora. Nela, Foucault, ao esclarecer os motivos que o levaram a modificar 
seu projeto inicial de pesquisa, os deslocamentos realizados, e os riscos que poderiam incorrer de 
suas escolhas, pondera: “Existem momentos na vida onde a questão de saber se se pode pensar 
diferentemente do que se pensa, e perceber diferentemente do que se vê, é indispensável para 
continuar a olhar ou a refletir”59. Assim, tendo tal reflexão como aporte, me questionava acerca 
da validade da dedicação da pesquisadora se ela não se permitir aos possíveis (des)caminhos. 
Escolhas precisavam ser feitas e os estudos de gêneros e a filosofia das diferenças de Jacques 
Derrida e Michel Foucault, se apresentaram para mim, como possibilidades de desorganizar 
essa lógica que insiste em classificar e dispor tudo em dois lados e reduzir nossas experiências 
no mundo ao posicioná-las em polos opostos. Como também, possibilidades de práticas de 
resistências, de re-significar as relações com o outro e consigo mesmo, de desenvolver outras 
formas de subjetividades, e desatar as amarras do corpo ao buscar sua re-invenção.  
Ldc: – Neste intento, as proposições derridianas sinalizam a possibilidade 
de ir além das categorizações em polos opostos e assim não permanecer no 
mesmo jogo discursivo. Ao deslocar-se a outros jogos, à outras lógicas que não 
reservem “um lugar” fixo para a mulher em detrimento de outros, pode-se ir 
além da essência...
Pesq: – E para evitar que “nos tornemos prisioneiros”60 das armadilhas dos problemas 
metafísicos, apostamos que o enfrentamento deve se dar em cada contexto, e, é na medida em 
que se busca ver de outras maneiras e sob perspectivas diversas, que buscamos não significar 
o feminino e o masculino como conceitos genéricos e essencialistas. Ao mesmo tempo em que 
nos questionamos em como não ficar refém da lógica dual no percurso desta pesquisa. Esta 
59  FOUCAULT, Michel. História da Sexualidade II: o uso dos prazeres. 8a ed. Rio de Janeiro: Edições Graal, 1998, p. 13.
60  MIGUEL, Antonio. Historiografia e terapia na cidade da linguagem de Wittgenstein. Bolema, Rio Claro, 
v. 30, n.55, ago. 2016.
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lógica binária, que reduz tudo ao número dois, como assinala Jacques Derrida. 
É justamente a lógica dual, portanto, que gera a inquietação e a busca investigativa 
por entender seus efeitos nas relações de gênero.  Questionamo-nos acerca das possibilidades 
de outras formas de significação do feminino e do masculino que não se apoiem na dualidade 
opositiva e excludente. 
Pesq: – Assim pensamos! Ir além da busca pela origem61. Ainda que, para isso, se tenha 
que recorrer aos textos da tradição que exaltam a essência das coisas e que, ao narrar a gênese 
do mundo, implique em tentativa para encontrar um começo absoluto que abrigaria a verdade 
sobre o mundo e as coisas do mundo62.
A origem está sempre antes da queda, antes do corpo, antes do mundo e do tempo; 
ela está do lado dos deuses, e para narrá-la se canta sempre uma teogonia63.
À vista disso, nos reportamos à Platão, quando relata no diálogo com Sócrates, Hermócrates 
e Crítias, que coube a Timeu - considerado o que mais entendia de astronomia, bem como 
empenhado em compreender a natureza do mundo - ser o primeiro a se manifestar. Num 
ensaio baseado em axiomas e pressupostos da cosmologia, buscou firmar um modelo 
explicativo sobre a origem do mundo e da natureza do homem. Timeu recomenda que, para 
entender a criação do mundo, é preciso antes discernir: 
(...) o que é aquilo que é sempre e não devém, e o que é aquilo que devém, sem nunca ser? 
Um pode ser apreendido pelo pensamento com o auxílio da razão, pois é imutável. Ao invés, 
o segundo é objecto da opinião acompanhada da irracionalidade dos sentidos e, porque 
devém e se corrompe, não pode ser nunca64.
61  Por que a busca pela origem? Por que a insistência sistemática da ciência em buscar pela origem? 
Foucault (2006a, p. 17) no texto ‘Nietzsche, a genealogia e a história’, de 1971, ocupa-se do conceito de genealogia 
nietzschiano, a partir do qual tece críticas à metafísica, às pesquisas que buscam pela origem, ao mesmo tempo em 
que desprezam as “astúcias”, “peripécias” e “disfarces” que se apresentam na trajetória ao perscrutarem a essência 
das coisas, “uma identidade primeira”.
62  Em continuidade à sua crítica ao “exagero metafísico”, colocado por Nietzsche, Foucault (2006a, p.18) 
comenta “[...] gosta-se de acreditar que as coisas em seu início se encontravam em estado de perfeição; que elas 
saíram brilhantes das mãos do criador”.
63  FOUCAULT, Michel. Microfísica do poder. 22a ed. Rio de Janeiro, RJ: Graal, 2006a, p. 18.
64 PLATÃO. Timeu-Crítias. Coimbra: Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos, 2011, 28a.
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Para entender o estado de perfeição do mundo, antes de tudo, a teogonia sugere que 
se perceba o movimento de forças duais entre a razão e a irracionalidade, neste, que podemos 
considerar, conforme preconiza Nietzsche, um “exagero metafísico que reaparece na concepção 
de que no começo de todas as coisas se encontra o que há de mais precioso e de mais essencial”65.
Timeu segue explicando que, ao fabricar a alma do mundo, o demiurgo - que por ser pai 
e criador do mundo - adiciona a natureza do Outro e a natureza do Mesmo, e a elas confere dois 
movimentos diferentes, que se complementam. Assim, “Fez com que o movimento do Mesmo 
se orientasse para a direita, girando lateralmente, e que o do Outro se orientasse para a esquerda, 
girando diagonalmente”66.
A simultaneidade de movimentos contrários, que precede de entidades também 
contrárias, assegura o equilíbrio do mundo natural.  Desta forma, percebemos que o diálogo 
tem o propósito de expor um discurso, o logos sobre o mundo, requerendo dessa forma, o acato 
à verdade. 
A certa altura, Timeu suspende a narrativa e esclarece que tudo o que havia engendrado 
até aquele momento tinha sido criado pelo Intelecto. A partir de então, colocaria em 
contiguidade o que teria sido concebido pela Necessidade. E esclarece que o Intelecto se orienta 
por uma “racionalidade teleológica”, correspondente a uma abordagem inteligente da criação. 
Entrementes, a Necessidade se manifesta em oposição ao Intelecto, equivalendo-se ao corpóreo 
e à irracionalidade. Um dualismo cosmológico é criado como consequência de um modelo 
dualista para o entendimento dessas duas entidades. É, pois, nesse momento, em que começa a 
narrar as obras da Necessidade, que Timeu constata que deve recomeçar a narrativa de forma 
que consiga desfazer a dicotomia por ele criada. Para isso, adiciona um terceiro elemento aos 
outros dois.
De facto, a geração deste mundo resulta de uma mistura engendrada por uma combinação 
de Necessidade e Intelecto. Mas, como o Intelecto dominava a Necessidade, persuadindo-a a 
orientar para o melhor a maioria das coisas devenientes, foi deste modo (...) que o universo 
foi constituído desde a sua origem. Portanto, se alguém quiser dizer como foi realmente 
gerado, de acordo com estes pressupostos, terá que incluir também a espécie da causa errante 
(...). Assim, no que respeita ao universo, o novo ponto de partida deve ser mais diferenciado 
do que anteriormente. Na verdade, nós tínhamos distinguido dois tipos de ser, mas agora 
temos que estabelecer um terceiro de outra espécie.
65 NIETZCHE apud FOUCAULT, Michel. Microfísica do poder. 22a ed. Rio de Janeiro, RJ: Graal, 2006a, p. 18.
66 PLATÃO, op. cit., 36c. Segundo tradições antigas e presentes em diversas culturas e religiões 
(práticas socioculturais), a direita é um símbolo solar, masculino e positivo, e a esquerda, um símbolo 
lunar, feminino e negativo. Direita e esquerda. In: Infopédia. Porto: Porto Editora, 2003-2014. 
Disponível em: http://www.infopedia.pt/direita-e-esquerda. Acesso 02/06/2014.
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 Decerto que aqueles dois eram suficientes para o que expusemos anteriormente: um foi 
proposto como sendo o tipo do arquétipo, inteligível e que é sempre imutável, e o segundo, 
como uma imitação do arquétipo, sujeito ao devir e visível (...) Mas agora, o discurso 
parece obrigar-nos a empreender uma exposição que esclareça um tipo difícil e obscuro. Que 
propriedade temos nós de supor que ele terá de acordo com a natureza? Será sobretudo a 
seguinte: ser o receptáculo e, por assim dizer, a ama de tudo quanto devém67.
Timeu prossegue buscando na lógica dual, que alicerça o seu pensamento, a 
complementaridade entre os opostos, uma possível síntese de dois elementos.
Mas aquilo em que cada coisa deveniente aparece e daí torna a desaparecer, só isso 
referiremos usando as designações “isto” e “aquilo”; enquanto que o que for de um certo tipo 
seja quente, seja branco ou seja qualquer um dos seus opostos, bem como tudo o que deles se 
origine, nenhum deles o referiremos deste modo68.
Ldc: – A apresentação de um terceiro elemento não seria a tentativa 
de Timeu em paralisar o processo ininterrupto de mudanças em que as coisas 
estão submetidas? 
Pesq: – De fato, parece-me que é com essas preocupações que Timeu narra:
Daí que o deus, quando começou a constituir o corpo do mundo, o tenha feito a partir de fogo e 
de terra. Todavia, não é possível que somente duas coisas sejam compostas de forma bela sem 
uma terceira, pois é necessário gerar entre ambas um elo que as una. O mais belo dos elos será 
aquele que faça a melhor união entre si mesmo e aquilo a que se liga, o que é, por natureza, 
alcançado da forma mais bela através da proporção. Sempre que de três números, sejam eles 
inteiros ou em potência, o do meio tenha um caracter tal que o primeiro está para ele como ele 
está para o último, e, em sentido inverso o último está para o do meio como o do meio está para 
o primeiro; o do meio torna-se primeiro e último e o último e o primeiro passam ambos a estar 
no meio, sendo deste modo obrigatório que se ajustem entre si69.
 Então, esse terceiro termo, denominado chora, caracteriza tanto atributos do inteligível 
como do sensível, e é somente uma das formas nomeada pela tradição para designar “lugar”, 
“receptáculo”, “mãe”, dentre outros70.
67  PLATÃO. Timeu-Crítias. Coimbra, 2011, 48a-49a.
68  Ibid., 50a.
69  Ibid., 31c-32a. 
70  Ibid.
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 Assim, convicto da imprescindibilidade de respeito aos textos da tradição, posto que 
nenhum pensamento escapa à metafísica que o alicerça, e ciente de que respeito não é sinônimo 
de concordância, facultando-nos por isso inquiri-los; Derrida71 vai ao texto de Platão, lê o que 
até então não havia sido lido, e desta forma, lhe cede uma contra-assinatura.
Nessas concepções, “O deslocamento da desconstrução se dá quando, ao mesmo tempo, 
se respeita e se desordena a ‘ordem interna’ de um texto”72. Derrida afirma que:
O texto do outro deve ser lido, interrogado sem piedade, (...) [no entanto], deve ser 
respeitado, e primeiramente no corpo de sua letra. Posso interrogar, contradizer, atacar ou 
simplesmente desconstruir uma lógica do texto que veio antes de mim, à minha frente, 
mas não posso nem devo transformá-lo73.
O filósofo indaga a importância da presença, empenha-se em romper com essa ideia de origem, 
que direciona o pensamento metafísico ocidental, aqui trazidos através de referências a Timeu. 
Daí que o deus, quando começou a constituir o corpo do mundo...
E segue afirmando que o pensamento se estruturou sob o comando da voz, do logos 
e também do falo, os quais reportam a um princípio norteador de tudo. Motivo que o levou a 
cunhar o termo falogocentrismo.
Assim, a partir de khôra, Derrida nos mostra as fraturas existentes e possibilidades de 
rompimento, já que a desconstrução está presente nos próprios textos da tradição. E vai além, 
mostrando que, mesmo nesses textos, não aparece, tão somente, a oscilação entre dois polos 
de oposição. Aparece, ainda, uma oscilação entre dois tipos de oscilações, conforme veremos 
adiante.
71  “Pode-se imaginar Derrida muito modesto, ocupado inteiramente em ler e reler seus antecessores com uma 
atenção minuciosa, decidido a passar o tempo que seja necessário sobre o mínimo detalhe, a menor vírgula, guardião 
da letra dos velhos textos, não levando adiante nada que já não tenha encontrado escrito por um outro, nosso quase 
contemporâneo – e é verdade. Mas pode-se também imaginá-lo exatamente ao contrário, a imodéstia mesma, forçando 
esses mesmos velhos textos a dizerem algo completamente diferente do que eles sempre pareciam ter dito (...)” 
(BENNINGTON, Geoffrey; DERRIDA, Jacques. Jacques Derrida. Rio de Janeiro, RJ: Jorge Zahar, 1996, p. 13-14.).
72  HADDOCK-LOBO, Rafael. Para um pensamento úmido: a filosofia a partir de Jacques Derrida. Tese 
(Doutorado em Filosofia) – Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, 2007, p. 88.
73  DERRIDA, Jacques. Papel-máquina. São Paulo: Estação Liberdade, 2004a, p. 337.
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 Partindo do que ele chama de “embaraço” de Timeu, ao constatar que “algumas vezes 
khôra não parece ser isso nem aquilo, outras simultaneamente isso e aquilo”74, Derrida aponta 
como “o pensamento de khôra inquietaria a própria ordem da polaridade”75, excedendo, assim, 
a exatidão do logos platônico. Ele destaca uma forma de oscilação inusitada, já que khôra não 
se movimenta entre dois polos, e sim entre gêneros de oscilação, o nem/nem da dupla exclusão 
e o isto e aquilo da participação.
Ao conduzir para além da “polaridade do sentido”, Derrida sublinha que khôra não se 
sujeita a nenhuma inversão. Além de ser um abismo entre o logos e o mythos, seria mais que 
um abismo entre todos os pares de oposição, seria um abismo dentro de outro abismo, enviando 
a um movimento de cratera sem fundo76, a um jogo de remetimentos interminável, no qual não 
existiria um lugar fixo e determinado. Outrossim, sua natureza metafórica a transfigura em 
invisível, amorfa, mas, simultaneamente tangível, dessa maneira, só podendo ser pensada de 
outra forma, forma esta que não se alinhe à tradição.
Para Derrida, se o pensamento ocidental está alicerçado em dualismos, Khôra dá 
margens à desconstrução das oposições binárias. Sua indecibilidade desfaz a dualidade presença/
ausência. 
Ldc: – A contra-assinatura derridiana no texto de Platão, parece 
puxar certos fios da escritura platônica, mostrando que Khôra não pode ser 
relacionada à racionalidade e assim, definida como inteligível, nem tampouco 
à emoção e definida como sensível. Na trama dos fios, busca ir além do 
trançado dual, que reduz tudo ao número 2. E, buscar outras possibilidades, 
uma variedade de trançados, requer que se entre no jogo da différance, 
onde não existe um significado primeiro, nenhuma palavra que sintetize as 
outras, que se sobreponha e assuma o comando sobre as demais, valendo-
se de um ponto central, de um âmago. Por tudo isto que Khôra impossibilita 
a diferenciação polarizada entre natureza/cultura e outros termos, e elege 
a desconstrução através da qual se coloca ‘no entre’ dos termos dispostos 
em posições duais77. Neste sentido, Khôra torna impossível a fixação dos 
significados.
74  DERRIDA, Jacques. Khora. Campinas, São Paulo: Papirus, 1995b, p. 10.
75  Ibid., p. 16.
76  Ibid., p. 32.
77  WOLFREYS, Julian. Compreender Derrida. Petrópolis, RJ: Vozes, 2009.
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 Pesq: – Apoiando-se na afirmação de Platão de ser khôra um receptáculo, Derrida denota 
que ela concede lugar para todas as histórias, ao mesmo tempo em que não se torna objeto de 
nenhuma narrativa, seja ela “verdadeira” ou “fabulosa”. E como receptáculo, recebe o logos 
e os discursos puros, verdadeiros, e do mesmo modo recebe o mito e os discursos bastardos. 
Fugidia às demarcações, recebe, além disso, os discursos híbridos. Ecoando suas palavras: “Um 
segredo sem segredo permanece, a seu respeito para sempre impenetrável. Sem ser um logos 
verdadeiro, a palavra sobre khôra também não é um mito provável”78.
É a partir desse movimento de oscilação, do nem/nem e do isto e aquilo, que trouxemos 
aqui, através de khôra, esse jogo de contradição, mas que também pode não ser contraditório: a 
indecidibilidade, em que alguns signos e palavras portam minimamente duas significações que 
seriam discordantes, segundo Derrida.  Ele diz que conjecturou sobre os indecidíveis através dos 
teoremas da incompletude do matemático Kurt Gödel, que em 1931 examinou a possibilidade 
de construção de:
[...] uma proposição que, estando dado um sistema de axiomas que domina uma 
multiplicidade, não é nem uma consequência analítica ou dedutível dos axiomas, nem em 
contradição com eles, nem verdadeiro, nem falso do ponto de vista destes axiomas79.
Ldc: – Então, ao não se submeter à oposição da metafísica, constituiu-
se um terceiro termo conforme a lógica dialética!
Pesq: – Não! De forma alguma. Ao utilizar uma série de indecidíveis, Derrida 
problematiza a lógica dual da metafísica, entretanto, vai além do terceiro termo platônico, 
“chora”. Os indecidíveis opõem resistência à oposição dos termos, desorganizando-a. 
Ldc: – Ah, então o jogo do indecidível, do ‘nem/nem’, não busca a 
resolução das contradições por meio do terceiro termo, tal qual o modelo 
dialético80. Ao invés de instituir uma síntese, cria-se uma infinidade de 
possibilidades. 
Pesq: – Possibilidades desta pesquisa em buscar modos outros de significação, 
possibilidades de resistência à lógica da dualidade através de deslocamentos - provocados pelos 
indecidíveis -, para uma lógica outra, que não separa os termos em oposições, nem os junta em 
um terceiro termo. 
78  DERRIDA, Jacques. Khora. Campinas, São Paulo: Papirus, 1995b, p.55.
79  DERRIDA apud RODRIGUES, Carla. O sonho dos incalculáveis: coreografias do feminino e do 
feminismo a partir de Jacques Derrida. Dissertação (Mestrado em Filosofia) – Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro, 2008b, p. 31.
80  DERRIDA, Jacques. Posições. Belo Horizonte: Autêntica, 2001b.
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Nestes movimentos inventivos de resistência, apostamos na potência dos indecidíveis 
em desconstruir as dualidades.   Este jogo do nem/nem, onde não é possível verificar nem 
o verdadeiro nem o falso, nos coloca em um terreno movediço, onde caminhamos com as 
incertezas e dúvidas. A este respeito, Cragnolini constata que: 
Un pensamiento del “ni/ni” asusta, ya que nos ubica en ese lugar (no-lugar) 
indiscernible, inidentificable, del “entre”. Frente a la metafísica oposicional, caracterizada 
por el binarismo, el deconstruccionismo se halla ubicado en el “entre” de las oposiciones: 
ni verdad ni falsedad, ni presencia ni ausencia, sino “entre”. El “entre” está signando un 
ámbito de oscilación del pensar81.
Ldc: – Tenho a impressão que este ‘entre’, que se produz no jogo dos 
indecidíveis, está mais para a (des)ordem dos inclassificáveis!
Pesq: – Isso mesmo! É que se a lógica binária da metafísica conduz à busca de 
posicionamento em uma das extremidades da hierarquia, o indecidível nos lança para o não-
lugar, o não-lugar da linguagem. Esses deslocamentos constantes provocados pelos indecidíveis 
os colocam no movimento ininterrupto da desconstrução. Para Cragnolini82, a desconstrução de 
Derrida é um tremor constante, que exige que as paredes da metafísica sejam sacudidas desde 
uma suposta origem e evidencia que o discurso hegemônico da tradição ocidental não é um 
edifício seguro, fundamentado em bases sólidas.
Ldc: – Por este motivo é que o movimento desconstrucionista não busca 
pelo significado essencial, seus deslocamentos não se dão em busca de uma 
origem, mas através de remetimentos infindáveis. 
Pesq: – Desta maneira, o caminho que trilharemos, ou melhor, no qual nos lançaremos, 
não pode ser traçado a priori. E sobre a impossibilidade de traçar um caminho a ser seguido, 
posto não ser a desconstrução um método, ou uma doutrina, Derrida assinala, em uma entrevista 
a Antoine Spire83:
O que conta é a trajetória, o caminho, a travessia, numa palavra, a experiência. A experiência 
é então o método, não um sistema de regras ou de normas técnicas para supervisionar uma 
experimentação, mas o caminho que se está fazendo, o trilhamento da rota (via rupta). Numa 
entrevista, ainda quando se repete a mesma coisa, o mesmo “conteúdo”, pois bem, a situação, 
o contexto, a indicação, o destino, a assinatura são diferentes a cada vez, e é o imprevisto da 
“situação” que, suponho, o leitor ou o ouvinte espera84.
81  CRAGNOLINI, Mónica B. Temblores del pensar: Nietzsche, Blanchot, Derrida. Publicado em 
Pensamiento de los Confines, Buenos Aires, n.12, p. 11-119, jun. 2003.
82  Ibid.
83  Publicada por Le Monde de l’éducation, n. 284, set. 2000, numa versão mais curta e ligeiramente modificada.
84  DERRIDA, Jacques. Papel-máquina. São Paulo: Estação Liberdade, 2004a, p. 332, grifos do autor.
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Por isso, transgredir as bases sólidas da metafísica nos lança em um terreno movediço. 
Terreno movediço no qual Adão se recusou a caminhar. Deixar-se envolver por Lilith ao 
questionar a gramática em que estavam enredados, poderia inverter as posições.
 Lilith por cima de Adão, passando a dominá-lo. Inverter a ordem, mas ainda assim 
permanecer na mesma gramática, na mesma lógica dual e opositiva? 
Ldc: – Considero relevante lembrar que a transgressão, para Derrida, 
não nos remete para além da metafísica, da linguagem ou da escrita. Ao 
agredirmos ou transgredirmos “nós nos utilizamos de um código ao qual a 
metafísica está irredutivelmente ligada, de tal sorte que todo gesto transgressivo 
volta a nos encerrar no interior da metafísica”85, já que ela permanece como 
base. Mas, ainda que as transgressões não se consumam em um determinado 
lugar, como no caso de Lilith, o movimento gerado produz modificações. 
Pesq: – Esse é o movimento da desconstrução, que na abordagem derridiana, não nos 
coloca em um outro lugar. E, cujo pensamento, não define e/ou se define “quanto à oposição86” 




se o que está fora está dentro
cuja periferia é o centro87?
85  DERRIDA, Jacques. Posições. Belo Horizonte: Autêntica, 2001b, p. 18-19.
86  Ibid., p. 19.
87  Ferreira Gullar. Poema “Extravio” do livro Muitas Vozes. Disponível em: http://bibliotecariodebabel.
com/geral/um-poema-de-ferreira-gullar/. Acesso 04/08/2013.
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 Pesq: – Este pensamento não (en)caminha a um centro, não busca uma origem, também 
não tem um significado transcendental que esteve sempre aí; não garante a existência de um 
significado em si mesmo, soberano quanto à estrutura de significação: a linguagem. Longe de 
se localizar em um espaço euclidiano, a desconstrução transita num espaço escheriano. 
 A postura derridiana reconhece que a desconstrução ocorre na própria construção 
discursiva, não existindo um lado de fora que ofereça abrigo. Na busca para situar-se em um 
pretenso ‘fora’, “fora da representação, da subjetividade, do cálculo, da metafísica, do poder, 
da violência, etc.”89, acaba-se incidindo em “uma forma mais sutil de negação que estabelece 
condições propícias à emergência ainda mais potente daquilo mesmo que se pretende se 
afastar”90.
Ldc: – Lembro a você, que o pensamento desconstrucionista não 
88  A faixa de Moebius inspirou o artista holandês Mauritus Cornelis Escher (1898-1972) em vários 
trabalhos. Esta faixa é um tipo especial de superfície onde não há lado de dentro ou de fora. Na matemática, a faixa 
é um exemplo de superfícies não-orientáveis, descoberta pelo astrônomo e matemático alemão August Ferdinand 
Moebius (1790-1868). Disponível em: http://matcuriosa.blogspot.com.br/2009/05/faixa-de-moebius.html. Acesso 
16/10/2013.
Como classificar os trabalhos de Escher, se ele desconstrói a oposição racionalidade/arte, e por meio de sua 
linguagem visual possibilita “o estabelecimento de um novo diálogo entre a linguagem das artes visuais e a 
linguagem matemática”? (MIGUEL, Antonio. Escher, espaços curvos e corvos: sobrepondo jogos de linguagem 
visual e verbal. In: FARIA, Ana Lúcia Goulart de e MELLO, Suely Amaral (orgs.). Territórios da infância: tempos 
e relações para uma pedagogia para as crianças pequenas. Araraquara, SP: Junqueira & Marin, 2007, p. 143).
Imagem disponível em: http://artesehumordemulher.wordpress.com/pinturas-de-maurits-cornelis-escher-2/. 
Acesso em 07/08/2013.
89  DUQUE-ESTRADA, Paulo César. Derrida e o pensamento da desconstrução: o redimensionamento do 
sujeito. Cadernos IHU ideias. Universidade do Vale do Rio dos Sinos. ano 8, n. 143, 2010, p. 9.
90  Ibid. 
Figura 8 - M. C. Escher - Swans, 1956.88
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tranquiliza, não nos embala com a voz da certeza, fundamentada em 
pretensas verdades. Da mesma forma que, não respalda nossos sonhos de 
segurança diante de um mundo cuja fixidez coloca cada coisa em seu lugar, e 
ao posicioná-las de forma antagônica, preservam suas essências. Assim, com 
o propósito de desmontar o muro entre as oposições, é que os indecidíveis 
desordenam a ordem vigente. 
Pesq: – Sei que aquiescer à indecidibilidade dos conceitos é aceitar que não há 
um lugar seguro por onde trilhar ou ao qual se pretende chegar. E, concebendo não existir 
“pior inimigo do conhecimento do que a terra firme”91, logo, também não há caminho rijo e 
traçado aprioristicamente, para ser percorrido neste movimento que busca por possibilidades 
de desconstrução das oposições duais de gênero. Assim, ao assumir as incertezas terei a 
instabilidade como companheira constante. Movimento que enseja um ‘ir além’ do tempo linear, 
ao aperceber-me das mudanças que as ‘ensinanças’ da dúvida podem gerar. Este é um caminho 
que escolhemos para problematizar as certezas oposicionais entre feminino e masculino, entre 
homem e mulher, entre razão e emoção e demais termos opositivos da lógica binária. 
Tive um chão (mas já faz tempo) 
todo feito de certezas 
tão duras como lajedos. 
Agora (o tempo é que fez) 
tenho um caminho de barro 
umedecido de dúvidas92.
Pesq: – Neste terreno movediço no qual nos propomos a caminhar, não se busca instituir 
relações de causa e efeito, fixando uma imagem única acerca da oposição dual entre gêneros 
ou ainda definindo uma síntese de superação desta oposição. Deste modo, é que, buscamos 
problematizar as relações de gênero mobilizadas em diferentes práticas culturais, olhando-as 
de diversas maneiras, intentando desnaturalizá-las ao perscrutar por configurações de forças 
que tensionam as relações de poder postas em vários contextos. Esperamos com isso ampliar 
as discussões sobre gênero, em especial no contexto escolar que se, por um lado, interdita os 
corpos em discursos que pensam os estudantes como sujeitos assexuados negando seus desejos, 
por outro, não controlam os tempos e espaços em que corpos se mostram cada vez mais nas 
redes sociais.
91  RIBEIRO, Renato Janine. Não há pior inimigo do conhecimento que a terra firme. Tempo Social: Rev. 
Sociologia USP, São Paulo v. 11, n. 1, mai. 1999, p. 190.
92  Thiago de Mello. Ensinanças da dúvida. Disponível em: http://www.fisica.ufpb.br/~romero/port/ga_
tm.htm#Asens. Acesso em 15/03/2014.
50
 Num fenômeno em que a nudez do corpo feminino é midiaticamente discutida, os 
corpos dos homossexuais, travestis, transexuais, e tantos outros corpos que a lógica binária 
insiste em classificar, são simplesmente desconsiderados. Parece que socialmente é o corpo da 
mulher que se mantém sob o julgo e controle da moral e dos “bons” costumes. Assim, não se 
trata de inversão tão somente, de oposição, mas da busca por possibilidades outras, de modos 
outros de se pensar as relações de gênero.  Trata-se de construir caminhos, indicar rastros, 
desconstruir as certezas de um campo que só se constitui na sua instabilidade, pelo seu território 
movediço.
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Para além do tempo linear... 
Pesq: – Continuaremos caminhando... contando com a companhia assombrada, 
fantasmática de espectros. Além do passado, presente e futuro... Uma temporalidade 
espectral, rompimentos com a temporalidade linear, este é o (des)caminho da desconstrução. 
Impossibilidade da plenitude, da presença tanto no tempo como no espaço. Só consegue-se 
trilhar por este caminho ao aceitar essa temporalidade espectral, cujas assombrações “sequer se 
pode determinar se são pessoas, livros, pensamentos, apenas rastros ou espectros”93. A noção 
derridiana de espectralidade refere-se a uma lógica espectral. 
Ldc: – E, nessa lógica, ao significar a experiência nem como inteligível 
nem sensível, nem visível nem invisível, institui-se um suporte que opõe resistência 
às oposições metafísicas, uma forma de resistência às categorias filosóficas, 
enfim, um “viés estratégico da desconstrução”94.    
Pesq: – Na desconstrução derridiana, os movimentos ininterruptos de remetimentos 
provocam e são provocados pelos rastros. Uma cadeia infinda, ‘o rastro do rastro do rastro’, 
deslocamentos cujos indecidíveis nomeados pelo filósofo também como différance, hymen, 
pharmakon, khôra, entre outros, vão facultar o jogo desconstrutivo.
 Em Derrida, os indecidíveis - justamente por não serem definidos - possibilitam que 
a alteridade se desprenda dos polos de oposição. Logo, enredados no jogo da alteridade, os 
indecidíveis apontam para um espaçamento, para o jogo do nem/nem, conforme Derrida elucida 
em Posições: 
O pharmakon não é nem o remédio nem o veneno, nem o bem nem o mal, nem o fora nem 
o dentro, nem a fala nem a escrita; o suplemento não é nem um mais nem um menos, nem 
um fora nem um complemento de um dentro, nem um acidente nem uma essência etc.; o 
hímen não é nem a confusão nem a distinção, nem a identidade nem a diferença, nem a 
consumação nem a virgindade, nem o velamento nem o desvelamento, nem o dentro nem 
o fora etc.; o grama não é nem um significante nem um significado, nem um signo nem 
uma coisa, nem uma presença nem uma ausência, nem uma posição nem uma negação 
etc.; o espaçamento não é nem o espaço nem o tempo(...)95.
93  HADDOCK-LOBO, Rafael. Para um pensamento úmido: a filosofia a partir de Jacques Derrida. Tese
(Doutorado em Filosofia) – Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, 2007, p. 54.
94  DERRIDA, Jacques apud MILAN, Betty. A força da palavra. Rio de Janeiro: Record, 1996, p. 44.
95  DERRIDA, Jacques. Posições. Belo Horizonte: Autêntica, 2001b, p. 49-50, grifos do autor.
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Nesse jogo se tem a possibilidade de “deixar o pensamento entregue à intempérie, sem 
resguardo, oscilante e tremendo diante da estranheza não apropriável do outro”96. O “entre”, 
intervalos que apontam para o “outro”. O outro, que por ser um e outro ao mesmo tempo, 
torna-se inominável97. O outro inalcançável, dado que sua presença é sempre procrastinada. O 
pensamento derridiano é sempre voltado para o outro, para a alteridade. Derrida nos dá pistas 
de que a alteridade constantemente escapa à toda investida de captura, fomentando a busca por 
um encontro adiado, sempre protelado. Ao desconstruir as fronteiras que demarcam os polos, 
desconstrói consequentemente a relação opositiva presença/ausência.
Ldc: – Justamente, por desconstruir a oposição entre presença e 
ausência, é que se toma por referência o tempo espectral. Nele, tanto o 
passado quanto o futuro estão de tal maneira contaminados, que a presença 
plena, a presença em si se torna inviável. Tornando-se, deste modo, uma 
presença ‘desde sempre’ marcada pela ausência de uma essência que 
transite do passado para o presente. 
Pesq: – É assim, acompanhadas por essa presença fantasmática que nos movimentaremos 
em constantes mudanças de direção. Nem fora nem dentro, já que o fora é um dentro e, este 
último, é um fora. Movimentar-nos-emos, então, nas dobras. A cada dobra, olhamos um pouco 
mais, sentimos um pouco mais, buscamos um pouco mais, sempre um pouco mais.
96  CRAGNOLINI, 2007 apud RODRIGUES, Carla. O sonho dos incalculáveis: coreografias do feminino e 
do feminismo a partir de Jacques Derrida. Dissertação (Mestrado em Filosofia) – Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro, 2008b, p. 33.
97  DERRIDA, Jacques. O monolinguismo do outro: ou a prótese de origem. Porto: Campo das Letras, 2001a.
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Movimentar-nos-emos desafiando à tendência amorfa. Valendo-nos de uma filosofia 
do movimento98, dançaremos! Lançar-nos-emos em inumeráveis direções, em ritmos diversos 
cujos movimentos oscilam entre:
Movimentos que se complementam entre a luta e o abandono... Tal qual a inquietude 
dadaísta em caminhar entre curvas e ondulações, não se fixando em elementos, repetindo o 
mesmo trabalho sem repeti-lo, porque o novo sempre surge dos rastros de outras obras. Uma 
subversão manifesta, contínua, ao significar os elementos. Com essas concepções, Marcel 
Duchamp99 declara: “Forcei-me a mim próprio a contradizer-me para evitar conformar-me com 
o meu próprio gosto”. 
À semelhança desse movimento, buscaremos diferentes formas de usos do feminino e 
do masculino, para não nos conformarmos a um único uso que impõe a essência dos corpos.
Ao (des)contextualizar os objetos, Duchamp gera efeitos de instabilidade, próprios dos 
indecidíveis, ao possibilitar outras significações. Os objetos são e, ao mesmo tempo, não são o 
que parecem ser. Suas obras não se apresentam com pretensa fixidez de significados, elas são 
abertas e fazem tremer qualquer tentativa de identidade, uma vez que, como os indicidíveis, são 
e não são uma coisa e outra. Uma obra que é e não é uma obra de arte, em que a significação 
será produzida por quem apreciá-la.
98  Termo utilizado por Daniel Lins em referência à filosofia de Gilles Deleuze, no Curso ‘Estética como 
Acontecimento’. Faculdade de Educação - Unicamp, 10 a 13/03/2014.
99  Marcel Duchamp, 1887-1968. Pintor, escultor e poeta francês. É um dos precursores da arte conceitual. 
Introduziu a ideia de ready-made como objeto de arte - transposição de um elemento da vida cotidiana, a princípio 
não reconhecido como artístico, para o campo das artes. Disponível em: http://www.caligraffiti.com.br/dada-dada-
o-que/. Acesso 17/03/2014.
a contração e a expansão, 
o equilíbrio e o desequilíbrio, 
o reto e o sinuoso, 
o profundo e o raso, 
o rápido e o lento,
o rígido e o flexível, 
a sustentação e o desmoronamento,
o dilatado e o comprimido,
        o controlado e o livre...
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Pode alguém fazer obras que não sejam ‘de arte’?
Este questionamento de Marcel Duchamp sinalizou o início de sua desobediência às 
formas de arte tradicionais e lançou as bases do que o tornaria um dos artistas mais influente 
dos séculos XX e XXI.100 
 Confrontar o olhar com o inesperado... Duchamp, em 1917, envia um urinol ao Salão 
dos Artistas Independentes, em Nova Iorque.
‘R. Mutt’, a assinatura de Duchamp em ‘A Fonte’, marca uma presença e uma não 
presença simultâneas de uma transgressão.
A peça nem foi mencionada no catálogo da exposição [realizada nos Estados Unidos]. A foto 
da “Fonte” saiu na revista “The Blind Man” (...), onde o caso “R. Mutt” foi defendido: A “Fonte” 
do Sr. R.Mutt não é imoral, é absurda, tem tanto de imoral como uma banheira. É um objeto 
que se vê todos os dias nas montras dos canalizadores. Se o Sr. Mutt fez a “Fonte” com as suas 
próprias mãos ou não, isso não tem qualquer importância. Ele escolheu-a. Pegou num artigo 
corrente do quotidiano, colocou-o de forma que faz desaparecer o significado utilitário sob o 
novo título e ponto de vista --- deu-lhe um novo sentido.
A América estava avançada nas canalizações e no princípio do século o canalizador era 
uma figura que aparecia com frequência (...) A “Fonte” integra a oposição entre os líquidos 
fontanários e os líquidos urinários, entre aquilo que o corpo expele e aquilo que o corpo ingere101.
Tudo deve estar sob suspeita... 
“Eu sempre me coloquei o ‘por quê’, e da interrogação veio a dúvida, a dúvida de tudo”103. 
100  Disponível em:http://mam.org.br/exposicao/marcel-duchamp-uma-obra-que-nao-e-uma-obra-de-arte/. 
Acesso 18/03/2014.
101  Disponível em: http://aimagemcomunica.blogspot.com.br/2011/11/marcel-duchamp.html. Acesso em 
02/03/2014.
102  Disponível em: http://www.caligraffiti.com.br/dada-dada-o-que/. Acesso em 17/03/2014.
103  DUCHAMP apud VENANCIO FILHO, Paulo. Marcel Duchamp: A beleza da Indiferença. São Paulo, 
SP: Brasiliense, 1986, p. 8.
Figura 9 - A Fonte – Marcel Duchamp – 1917.102
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Desnaturalizar o olhar, resistir aos cânones da Arte... Afinal, o que é significado como 
arte? E o que não é arte? A arte é essência dos objetos? Em quais circunstâncias um objeto é 
considerado uma obra de arte? 
Com os ready-mades, e a reprodução dos objetos, a exclusividade, a originalidade da 
obra de arte é abalada. Gesto do artista que dessacraliza o objeto de arte. Resistir à repetição de 
um gosto, de um bom gosto ou um mau gosto, não importa. Ao resistir à normatividade estética, 
sua contraconduta é a indiferenciação estética, problematizando os meios convencionais de 
produção da arte. Ao retirar um objeto do cotidiano e colocá-lo em outro (con)texto, em sua 
arte iterável, Duchamp provoca um outro jogo de significações, tal e qual sugere a perspectiva 
derridiana em que nenhum contexto é limitado e que jamais se pode esgotar os seus recursos. Por 
mais que se considere uma ideia ou noção a partir de contextos específicos, sua permanência não 
será fixada a ele; ao invés disso, será movida para outros contextos, alterando seu significado104.
Em 1920 surge Madame Rrose Selavy, 
artista com perfil tão irônico quanto o de 
Duchamp. Mas quem é esta artista? Era até 
então uma desconhecida, mas assinou vários 
ready-mades, o que gerou um burburinho 
acerca da aparição de Rrose na cena artística. 
A artista só existe quando uma obra de arte 
assinada por ela é reconhecida no círculo 
artístico? Estes foram os questionamentos que 
moveram Duchamp a criá-la. Isso mesmo, 
Rrose Selavy: uma criação! Mais um ato de 
resistência à normatização do fazer artístico, 
que levou Duchamp a se travestir. 
104  WOLFREYS, Julian. Compreender Derrida. Petrópolis, RJ: Vozes, 2009.
105  A pronúncia do sobrenome Sélavy de Rrose é semelhante à expressão francesa ‘C’est la vie’ [Assim é 
a vida]. Duchamp observa: “Os trocadilhos sempre foram considerados uma forma menor de humor, porém eu 
os considero uma fonte de estímulo devido ao seu som e aos seus significados inesperados implícitos nas inter-
relações de palavras díspares. Algumas vezes descobre-se quatro ou cinco níveis diferentes de significado. Se 
introduzirmos uma palavra familiar numa atmosfera estranha, o resultado é algo comparado à distorção na pintura, 
algo surpreendentemente novo” (DUCHAMP apud VENANCIO FILHO, Paulo. Marcel Duchamp: A beleza da 
Indiferença. São Paulo, SP: Brasiliense, 1986, p. 65.).
Figura 10 - Rrose Selavy105 - Fotografia de Man Ray, apresentada na 
exposição surrealista, na Galeria Wildenstein.
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Ldc: – E, também, ele provoca o riso com seu gesto, o riso como tática, 
como forma de problematizar. O gesto de ocasionar o riso, de rir de si mesmo 
gera a possibilidade de se distanciar, de olhar de outras maneiras. A ironia é 
um exercício de distanciamento que faculta a alteração dos sentidos, de se 
afastar de categorias arbitrárias.
Pesq: – A ambiguidade, que é a marca dos indecidíveis, parece assinalar as obras de Duchamp.
Ldc: – A mesma ambiguidade que faculta não ser isto ou aquilo, homem 
ou mulher, feminino ou masculino, e ainda não ser nem isto ou aquilo, mas 
inumeráveis possibilidades de ser.
Olhar de outros modos...
Pesq: – Em cada prática, em cada contexto, uma significação diferenciada. Tantas 
mulheres além de Lilith, tantos homens além de Adão. Ainda que preservem uma marca em 
comum, a iterabilidade que torna possível a Duchamp remover o vaso, a roda da bicicleta, a 
pá, e outros objetos, de um contexto e colocar em outro, também possibilita que mulheres e 
homens, com as marcas de seus gêneros, com as marcas de seus corpos, com as marcas de suas 
sexualidades, sejam outros a cada citação, a cada (re)marca, a cada (con)texto. 
Ldc: – Sempre a possibilidade de transferir de um contexto único para 
tantos outros e repetidas vezes. Um jogo... “É precisamente o jogo e a tensão 
entre o singular e o geral, o singular e o iterável”106. Um processo que não tem 
começo nem fim. A cada citação, a identidade fixa, única de homem, de 
mulher é desestabilizada pelas mudanças que lhe são contingentes. 
Pesq: – Ao me valer da iterabilidade como movimento que viabiliza deslocamentos espaço-
temporais de objetos, de corpos, de discursos, oportuniza a mim, enquanto pesquisadora, sair do 
meu texto para outros (con)textos, experienciar tantas outras possibilidades de significação, fluídas 
e em permanentes mutações, findando por me lançar em um jogo de diferenças, onde o habitual, o 
conhecido, o particular, acaba se tornando estranho, visto como se fosse pela primeira vez. 
Desafiar limites, explorar as fronteiras, provocar a estrutura que proporciona estabilidade, 
“resistir e cruzar os limites opressores da dominação pela raça, gênero e classe”107. Problematizar, 
ver de outros modos, olhar de múltiplos lugares, buscar por alternativas de ação, criar saídas. É o 
corpo nas práticas, um corpo que é submetido às práticas e que nelas se constitui.
106  WOLFREYS, Julian. Compreender Derrida. Petrópolis, RJ: Vozes, 2009. p. 53.
107  PENNYCOOK, 2006, p. 75 apud MIGUEL, Antonio; VILELA, D. S; MOURA, A. R. L. Problematização 
nas práticas escolares de mobilização de cultura matemática. In: DALBEN, Ângela I. L. F. et al. (Orgs.). ENDIPE, XV 
Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2010, p. 2.
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 Ldc: –  Certa vez, Michel de Certeau108, ao ser interpelado por Georges 
Vigarello - em uma entrevista em 1982 -  sobre o caráter constitutivo do corpo, 
relembrou que durante um colóquio científico cujo tema era o corpo, procurava-
se o corpo em todos os lugares, mas não o encontraram em lugar algum. 
Pesq: – Como assim?
Ldc: – Ora, é do corpo metafísico que ele se refere na bem-humorada 
constatação! Justamente pelo fato dos corpos não serem idênticos e muito 
menos estáveis e, por isso, se constituírem permanentemente. 
Pesq: – E se constituem em meio às disputas de verdades sobre ele, em meio a práticas de 
normatização que o almejam obediente. 
Ldc: – Me recuso a tê-lo, assim, pálido, subjugado ao binário alma/
corpo, mente/corpo...  Mas algumas vozes ficam a ressoar em meu corpo... 
vindas, aleatoriamente, em alguns momentos se complementam, concordam, 
discordam, se contradizem... mas todas elas trazem as suas verdades...
108  CERTEAU, Michel de; VIGARELLO, Georges. História de corpos. Projeto História. São Paulo, n. 25, dez. 2002.
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Corpos em cena...
A verdade é o corpo!109  
– Ou, inversamente, o corpo seria apenas o caminho para a verdade 
como pensavam os pré-socráticos?110  
– Mas o corpo, que se limita à experiência do sensível, promove 
meramente o conhecimento aparente, que nos conduz a enganos. À vista 
disso, é recomendável que tudo, absolutamente tudo o que o corpo nos disser, 
deve ser rejeitado! A única maneira para conhecer a realidade é através do 
pensamento. O acesso ao verdadeiro conhecimento pode se dar apenas 
pela razão, que está para além do corpo. Há uma hierarquia que posiciona 
essência e aparência, conhecimento racional e conhecimento sensível e, 
nesta medida, o corpo que é da esfera do sensível, vai sendo desvalorizado. 
Uma concepção fragmentária: alma e corpo. 
– Todavia, ainda que Sócrates defendesse também que o corpo deveria 
se submeter à razão, sua visão era de integração de alma e corpo. Mesmo 
assim, não deixou de hierarquizar os valores entre ambos. Sempre acima, os 
bens da alma, só depois se colocaria os bens do corpo. 
– Ah, maldita prisão! Corpo de Sócrates, de um Sócrates contado por 
um Platão em sua maturidade. Um outro Platão? Muito provavelmente um 
Platão mais pitagórico, mais órfico, mais preocupado com a salvação da 
alma do que dos cuidados com ela, com os cuidados de si. 
– O corpo só pode ser um obstáculo à investigação da alma, à 
purificação espiritual.
– Ele, o corpo platônico, fonte de constrangimentos, de doenças, das 
necessidades alimentares e das necessidades da carne: “amores, paixões, 
temores, imaginações de toda sorte, enfim, uma infinidade de bagatelas”111... 
esse corpo, só pode ser a raiz de todos os males! 
– E enquanto a alma “estiver misturada a essa coisa má”112, que é o 
corpo, não se alcançará a verdade. 
109  Esta frase da peça Marat-Sade de Peter Weiss, inicia o texto introdutório da peça teatral, ‘Wittgenstein!’, no 
qual Contador Borges (2007) enfatiza a centralidade do corpo no teatro, tendo como referência os aforismos do filósofo. 
110  Cena referenciada em MELANI, Ricardo. O corpo na filosofia. São Paulo: Moderna, 2012, p. 9-27; 31-64; 69-73.
111 PLATÃO. Apologia de Socrates; Criton; Fedon. Madrid: Akal Ediciones, c2005, p. 66.
112 Ibid.
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– Esse corpo sempre tão desvalorizado em relação à alma, em relação 
ao pensamento, pode tornar-se ainda mais depreciado.
– Como assim? Que corpo é esse?
– O corpo cristão! Mesmo 
tentando esgueirar-se por distintas 
concepções filosóficas, ele, o corpo, 
torna-se a porta de entrada dos 
pecados.
 – Corpo desprezado, porque 
nele se encontram os caminhos da 
perdição.
– Ou então, glorificado, ‘Isto é o 
meu corpo’! Corpo exaltado de Cristo, 
“Presença obsedante do corpo, dos 
corpos”113, multiplicado, transmutado 
em pão, matéria sagrada capaz de 
salvar almas e corpos pecadores. 
Única via para domar esse animal 
selvagem que é o corpo. 
113  GELIS, Jacques. O corpo, a igreja e o sagrado. In: CORBIN, Alain; COURTINE, Jean-Jacques; 
VIGARELLO, Georges Vigarello (Orgs.). História do corpo. v. 1. Petrópolis: Vozes, 2008, p. 20.
114  Conforme a bíblia, Susana era casada e habitava uma casa com um belo jardim. Um dia, ao se preparar 
para o banho, ela pede aos empregados que se retirem, e ao ficar só é atacada por dois anciãos, que buscando o ato 
sexual, ameaçam acusá-la de adultério caso não ceda às suas investidas. Diante de sua recusa, a ameaça se concretiza 
e Susana vai a julgamento.  Colocada nesta situação dramática, é Daniel, um jovem que surge da multidão, que sugere 
que se interrogue os dois acusadores separadamente, o que possibilita que se descubra as contradições e Susana é 
inocentada. Disponível em: http://www.teologia.org.br/biblia/AP/suzana.htm. Acesso em 02/04/2017. Este episódio 
bíblico já foi tema para muitos artistas entre eles: Lorenzo Lotto (1517), Albrecht Altdorfer (1526), Tittorento (1560), 
Jacopo Bassano (1571), Guido Reni (1620), Rembrandt (1636), Jan Both (1642), Sebastiano Ricci (1713).
115  A italiana Artemísia Gentileschi (1593-1653) foi uma das poucas mulheres pintoras do barroco e a 
primeira mulher a entrar para a Academia de Arte de Florença. Seu pai, o também pintor Orazio Gentileschi, 
contratou como mestre de Artemísia o pintor Agostinho de Tassi, de quem foi vítima de estupro. Foi para os 
tribunais processá-lo e conseguiu sua condenação, caso raro para os ditames da época. Disponível em: https://
viciodapoesia.com/2012/12/15/susana-e-os-velhos-ou-o-triunfo-da-virtude-sobre-a-calunia/. Acesso em 
01/04/2017. Experiência que influenciou sua arte ao colocar mulheres como protagonistas em sua obra. A releitura 
de ‘Susana e os anciãos’ por Artemísia é bastante distinta de outros pintores que retratam o episódio bíblico 
(SENNA, 2008).  Ela tensiona a cena, evidencia a agressividade dos homens e a rejeição da mulher. Ao invés do 
suntuoso jardim, Artemísia recorre a um fundo de mármore para localizar a cena e dispõe as personagens em uma 
perspectiva, de tal modo que destaca a posição hierarquizada entre elas.
Figura 11 -  ‘Susana e os anciãos’114 – Artemísia Gentileschi, 1610115.
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– A esta altura creio ser apropriado citar a concepção ostensiva do 
corpo feminino como incorporação do pecado... – A impureza concebida 
como imanente ao corpo, fonte de tentações, convite ao pecado116. “O 
pecado e o medo, o medo do corpo, principalmente o medo do corpo da 
mulher”117  postos com o propósito de suscitar cautelas ou punições.
– Afinal, ser condescendente é aceitar as fraquezas da carne.
– Corpo maldito, caso seu fim não seja a procriação. 
– Como não temer este corpo misterioso que sangra, que dá a luz a 
outro ser? Certamente, este corpo precisa ser contido, vigiado e, se for o caso, 
condenado.  
– À vista disto, o corpo precisa ser revigorado e guiado pela alma. Por 
que se assim não for, se a alma não o afastar da concupiscência e o deixar 
entregue aos prazeres da carne, seu afastamento de Deus seria inevitável. 
– Ah, corpo agostiniano que insiste em viver ‘deleites ilícitos’! 
– Mas ele [Agostinho] alimenta sua crença no corpo casto, único 
caminho para a salvação. E, justamente por isso, crê que as interdições são 
necessárias. 
– Este governo das almas e também dos corpos que permeiam 
séculos e séculos da Idade Média e que, em alguma medida, reiteram-se 
incessantemente até os dias que correm...  
(...) a mais obstinada talvez, a mais possante dessas utopias pelas quais apagamos a triste 
topologia do corpo, nos é fornecida, desde os confins da história ocidental, pelo grande mito 
da alma. A alma funciona no meu corpo de maneira maravilhosa. Nele se aloja, certamente, 
mas sabe bem dele escapar: escapa para ver as coisas através das janelas dos meus olhos, 
escapa para sonhar quando durmo, para sobreviver quando morro. Minha alma é bela, é 
pura, é branca; e, se meu corpo lamacento – de todo modo não muito limpo – vier a sujá-
la, haverá sempre uma virtude, haverá uma potência, haverá mil gestos sagrados que a 
restabelecerão na sua pureza primeira. Minha alma durará muito tempo e mais que muito 
tempo, quando meu corpo vier a apodrecer. 
Viva minha alma118!
116  A concepção do corpo feminino como incorporação do pecado, convite às tentações, ao proibido está 
manifesta nas religiões monoteístas, logo, não só no cristianismo, mas também no judaísmo e islamismo.  
117  GELIS, Jacques. O corpo, a igreja e o sagrado. In: CORBIN, Alain; COURTINE, Jean-Jacques; 
VIGARELLO, Georges Vigarello (Orgs.). História do corpo. v. 1. Petrópolis: Vozes, 2008, p. 20.




















– ... o corpo passa a ser o centro das atenções, e assim, é preciso 
investigá-lo minuciosamente para entender como funcionam os órgãos deste 
corpo. Sua anatomia esquadrinhada gera produção de saberes. 
– A razão continua reinando soberana, entretanto, torna-se imprescindível 
conduzi-la através de um caminho antecipadamente definido.
– Claro! Se quiser chegar a conclusões irrefutáveis, não poderá confiar 
na intuição sensível, nos sentidos, nem na memória. Somente pela via do 




– Corpo cartesiano, corpo extensão...  Ser humano cuja composição é 
alma e corpo, mas o que o define é o pensamento, ser uma coisa pensante. 
Predominância da substância pensante ‘sobre a substância extensa’. Dualismo 













– E o corpo e a mente não são mais vistos como coisas distintas, são 
substâncias de uma mesma unidade, com o olhar espinosano “se tem a plena 
consciência filosófica do corpo como questão que se impõe”120, entretanto, o 
dualismo, que afirma o domínio da razão em detrimento ao corpo, continua 
imperando por entre as Luzes...  
119  Para René Descartes, a razão é um dom concedido por Deus, indistintamente, tanto ao homem como 
à mulher, portanto, ambos têm a capacidade de usar a razão. Segundo Leite Júnior (2011, p. 50), o pensamento 
cartesiano desconsidera o pensamento hegemônico da época, em relação a uma provável “superioridade fisiológica 
e espiritual do masculino em relação ao feminino”, e oferece, assim, “um novo elemento” a ser considerado sobre 
a capacidade e autonomia das mulheres, já que sob esta perspectiva “a capacidade racional é anterior e superior às 
divisões de sexo e gênero”.
120  ORLANDI, Luiz B. L. Corporeidades em minidesfile. Unimontes Científica. Montes Claros, v. 6, n. 1, 
jan./ jun. 2004, p. 47.
63
– Todas as possibilidades são dadas à razão, um mundo se abre onde 
ela governa soberana. Porém, ela passa a não ser mais associada ao divino, 
à Deus e às verdades eternas, ela procura conhecer o mundo a partir de 
seus próprios fenômenos, e a partir daí o corpo é investigado minuciosamente. 
Como funcionam os órgãos deste corpo? Corpo máquina, cuja anatomia 
continua a produzir saberes. 
– Todavia, enquanto o valor da razão crescia em um movimento 
ascendente, inversamente, a dignidade do corpo diminuía. 
– Mas o que acho interessante assinalar é que Schopenhauer atribui ao 
corpo uma importância até então inexistente. Ao considerar o mundo, que 
mais do que representações, seria vontade, ele concebe que para além do 
conhecimento, o homem é corpo.  Dessa maneira, o próprio conhecimento 
precisa de um corpo para se objetivar, em outras palavras, o corpo é uma 
vontade objetivada. A vontade não se separa das ações do corpo, que 
deixa de estar subordinado aos princípios do conhecimento racional. 
Em Schopenhauer, o corpo passa à condição fundamental do próprio 
conhecimento. 
–  O que levou Nietzsche a ser influenciado por esse pensamento. 
– Porém, Schopenhauer, ao mesmo tempo em que exaltou o corpo, 
acabou por mortificá-lo ao considerar a ascese121 como meio de combater o 
egoísmo característico do corpo-vontade. 
– Motivo pelo qual, Nietzsche vai contrapor-se então à toda tradição 
filosófica que, com poucas exceções, caracterizava-se, até então, pela 
depreciação ao corpo.
– E, em Assim falava Zaratustra, Nietzsche afirma provocativamente:
“O corpo é uma grande razão, uma multiplicidade com um só sentido, uma guerra e uma 
paz, um rebanho e um pastor. [desconstrução de oposições] Instrumento de teu corpo é 
também a tua pequena razão, irmão, a que chamas “espírito”: um pequeno instrumento, e 
brinquedo de tua grande razão. (...) Detrás de teus pensamentos e sentimentos, meu irmão, 
há um amo mais poderoso, um guia desconhecido, se chama “o próprio Ser”. Habita em teu 
corpo; é teu corpo”122.
121  Ascese, que consoante ao pensamento de Schopenhauer, remete ao “aniquilamento refletido do querer que se 
obtém pela renúncia aos prazeres e pela procura do sofrimento; (...) uma penitência voluntária, uma espécie de purifi-
cação que a pessoa se inflige para chegar à mortificação da vontade” (SCHOPENHAUER, O mundo como vontade e 
representação, 2001, p. 410 apud MELANI, Ricardo. O corpo na filosofia. São Paulo: Moderna, 2012, p. 71.).
122  NIETZSCHE, Friedrich Wilhelm. Assim falava Zaratustra: um livro para todos e para ninguém. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2007, p. 51.
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Ldc: – Nietzsche não buscou um lugar para o corpo em detrimento da 
alma, “isso seria apenas uma troca de valores metafísicos”123. 
Pesq: – E isso nos interessa na medida em que não realiza apenas uma inversão dos 
polos. Nietzsche apresenta uma reflexão extremamente importante sobre o corpo, buscando por 
princípios que não fossem regidos pela oposição razão/corpo. Para ele, o corpo, o homem e o 
mundo “são movimentos, inter-relações de força, fluxos constantes, mudanças”124.
Por tais posições é que Derrida diz que Nietzsche, ao invés de manter-se enclausurado na 
metafísica, contribui “para libertar o significante de sua dependência ou de sua derivação com 
referência ao logos e ao conceito conexo de verdade ou de significado primeiro”125, apostando 
nas possibilidades de deslocamentos do pensamento nietzschiano para uma lógica outra. 
Ldc: – Lembro que ainda em ‘Assim falava Zaratustra’, Nietzsche sugere 
que, ao escrever com o sangue, se aprenderá que o sangue é espírito, 
indicando que o apostar no corpo abrange também a alma, um movimento 
para desmantelar a lógica dual. 
Pesq: – E, ancorado por esta perspectiva, Haddock-Lobo reitera, “Do mesmo modo que 
a eterna oposição entre Apolo e Dionísio encerra-se quando Dionísio vence e se torna Dionísio 
e Apolo, o sangue é sangue e espírito, o desejo é desejo e razão, as vísceras são vísceras e mente 
etc”126. Entendemos que a aposta nietzschiana no corpo se dá em um jogo indecidível em que 
o significante não é significado como ou isto ou aquilo ou nem isto e nem aquilo, mas podendo 
ser isto e aquilo, desconstruindo a essência e a binariedade. 
Ldc: – Para Butler, a tradição filosófica que tem seu início em Platão e 
prossegue com Descartes, Husserl e Sartre, postula o discernimento ontológico 
entre corpo e alma, ‘consciência e mente’, apoia permanentemente as 
relações de subordinação baseadas em uma hierarquia política e psíquica. A 
mente, além de subjugar o corpo, alimenta eventualmente a ilusão de escapulir 
por completo da corporificação. Para a filósofa, estas ideias que fundamentam 
as constantes associações realizadas entre ‘mente e masculinidade’ e, seu 
oposto, ‘corpo e feminilidade’, são bem demonstradas, tanto no âmbito da 
filosofia, como no feminismo127.
Pesq: – Mas se há um saber construído pela tradição filosófica de desvalorização do 
corpo, há também movimentos inventivos de resistências que procuram por brechas, por frestas, 
123  MELANI, Ricardo. O corpo na filosofia. São Paulo: Moderna, 2012, p. 73.
124  Ibid. 
125  DERRIDA, 1999 apud HADDOCK-LOBO. Uma brisura: Derrida às margens de Nietzsche. Morpheus, 2005.
126  HADDOCK-LOBO. Uma brisura: Derrida às margens de Nietzsche. Morpheus, 2005.
127  BUTLER, Judith. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. 3a ed. Rio de Janeiro, RJ: 
Civilização Brasileira, 2010, p. 32.
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por festas... Neles, o corpo marcado por eixos de diferenciação como gênero, cor, idade, entre 
tantos outros, se deslocam em territórios de experiências, se constituindo, se re-inventando 
permanentemente. Neste sentido, apresentamos problematizações pautadas em diversas vozes 
trazidas por meio de entrevistas128 e vivências no cotidiano de sala de aula de um curso de 
Pedagogia. A cena ficcional a seguir busca investir na discussão sobre as significações do 
feminino, do masculino e a constituição dos corpos129.
Assim é que, apreciando o crepúsculo que por entre as árvores da Faculdade de Educação 
já se prenunciava, momentos antes de irmos para a aula de Escola e Cultura Matemática130, 
sento-me junto aos estudantes Sofia, Lívia, José, Beatriz e Cecília131, e após os cumprimentos, 
inicio a conversa 132:
Pesq: – Vocês percebem se, no âmbito escolar, existem comportamentos que são mais 
valorizados ou reforçados em relação aos meninos e às meninas? 
Sofia: – Bem, tendo como referência a minha própria trajetória escolar (pausa). Ai, em 
relação às meninas. (Risos) Acho que um comportamento submisso é sempre tão reforçado. 
Dizem, você tem que falar mais baixo, tem que sentar um pouco melhor porque você está 
usando saia. Necessariamente não é a saia. Comportamento mais repressivo é mais forte na 
menina. (Silêncio) Assim, de sorrir, de estar sempre disposta, mas também de estar sempre, não 
sei, (pausa) sempre, (pausa) de nunca tomar o espaço. E a menina, ela está ali, está presente, 
mas ela não toma o espaço. As pessoas valorizam muito isso na menina, como uma qualidade.
Lívia: – Na escola, principalmente no ensino básico, as meninas são valorizadas pelo 
capricho no caderno, pela atenção que têm em realizar as atividades. Já os meninos fazem uns 
garranchos e não são incentivados para fazerem bonitinho. Concordo com você Sofia, é bem 
assim mesmo, não faça isso porque você é uma menina, essa frase já diz muito sobre gênero e 
comportamento.
128  Entrevistas realizadas com estudantes do curso de pedagogia de uma Universidade pública de Campinas. 
129  Problematizações referenciadas em BUTLER (2001), (2010); LOURO (2001). 
130  Disciplina do curso de Pedagogia Noturno de uma universidade pública de Campinas, ministrada pela 
Profa. Dra. Anna Regina Lanner de Moura, e na qual participei como estagiária do Programa de Estágio Docente- 
PED, durante o 2º semestre de 2012 e 1º semestre de 2013.
131  Alteramos os nomes dos sujeitos da pesquisa com a finalidade de preservá-los.
132  As vozes de personagens trazidas neste texto, em fonte Calibri Ligth, são referenciadas no corpus de 
pesquisa, observações e rodas de conversa com alunos e registradas em áudio e vídeo, realizadas com uma turma 
do 5º ano do ensino fundamental de uma escola pública da cidade de Campinas, durante o ano letivo de 2013, e 
entrevistas com estudantes do curso de pedagogia de uma universidade pública de Campinas.
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Cecília: – Eu mesma já presenciei professora fazendo comparação e dizendo, ah, fulana 
é quietinha, e então se dirige ao menino e pergunta, por que você não é como fulana, que é 
quietinha?133
José: – Eu observei que, mesmo quando as meninas vão se defender dos meninos, e 
respondem à altura, falando palavrão, e alto também como eles; percebi que os professores as 
pressionam quanto às características femininas. Já, com os meninos, a tolerância é maior.
Pesq: – Mas as meninas não têm esse tipo de comportamento? Não falam alto, por 
exemplo?
Lívia: – Sim, falam, mas são repreendidas com maior rigor e mais frequentemente. 
Enquanto que o fato de os meninos serem bagunceiros normalmente é aceito, com poucas 
ressalvas.
Cecília: – Acho que essa pressão para enquadrar também acontece com os meninos, 
por exemplo, em uma das aulas que acompanhei, vi quando um menino pegou uma vassoura 
para varrer a sala, e logo os outros já caíram em cima, ah, é coisa de mulherzinha. Acho que eles 
estão externando aquilo que eles percebem no dia a dia. 
Beatriz: – Acho mesmo que, mesmo sendo a masculinidade construída discursivamente, 
tal qual a feminilidade, parece que são vivenciadas de maneiras diferentes.
133 
  (...) Pois eram dois irmãos: um menino, o Pedro. E uma menina, a Joana.
Eles viviam com os pais, seu Setúbal e dona Brites.
E os problemas que eles tinham não eram diferentes dos problemas de todos os irmãos. 
Por exemplo...
Pedro pegava a bola para ir jogar futebol, lá vinha Joana:
- Eu também sei jogar!
Pedro danava:
- Onde é que já se viu mulher jogar futebol?
- Ué, toda hora eu vejo! Tem até jogo de artista de televisão! E mesmo que não visse... Uma vez é a primeira!
- Eu é que não vou levar você! O que é que meus amigos vão dizer?
- E eu estou ligando pro que os seus amigos vão dizer?
- Pois eu estou. Não levo e pronto!
Joana ficava furiosa, batia as portas, chutava o que encontrasse no chão, fazia cara feia.
Dona Brites ficava zangada:
- Que é isso, menina? Que comportamento!
Menina tem que ser delicada, boazinha...
- Boazinha? Pois sim! – respondia Joana de maus modos.
(ROCHA, Ruth. Faca sem ponta, galinha sem pé, 1983, excerto).
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 Sofia: – Já observei várias situações na escola, onde os meninos são repreendidos por 
serem expansivos corporalmente, afetivamente. Em contrapartida, são incentivados a serem 
mais lógicos e mais práticos. 
José: – Esse maior rigor, que Lívia mencionou em relação às meninas, acho que é relativo 
com o tipo de comportamento que esteja em evidência. Explico. Por exemplo, no estágio que 
fiz, apesar da professora ser excelente, conseguir fazer um bom trabalho de alfabetização com 
as crianças, ainda assim, eu não quero voltar para a sala dela. Porque presenciei em uma aula 
ela retaliando um menino, não lembro o comentário exatamente, mas ela perguntou de uma 
maneira bastante agressiva se aquilo que ele tinha feito era uma atitude de menino. Ela findou 
por humilhá-lo, colocando em cheque a sexualidade dele. Aqueles maus-tratos atingiram a mim 
também. Então, dá para perceber claramente que existe uma postura masculina a ser seguida 
e que os meninos não devem transgredir. 
Beatriz: – Em compensação, o comportamento violento é muito valorizado nos meninos. 
Tem comportamentos que são mais reforçados socialmente. 
José: – Eu mesmo tive a oportunidade de vivenciar situações em que a violência é 
reforçada, chega mesmo a ser um modelo de comportamento imposto aos meninos. Meus 
pais me pressionaram, uma vez tive dificuldade em resolver um conflito com uns meninos, e 
brigamos, e então minha mãe ralhou: você tem que revidar, bata também134.
Pesq: – Parece que, de tanto ser incentivada, a repetição do comportamento violento por 
parte dos meninos acaba sendo naturalizado. Na escola (um dos campos de minha pesquisa), 
pude observar, durante o recreio, os meninos correndo por todos os cantos da escola, gritando, 
apertando o pescoço dos colegas. E quando questionados por seus comportamentos diziam: 
134  (...) Às vezes Pedro chegava da rua todo esfolado, chorando.
- Que é isso? – espantava-se seu Setúbal. – O que foi que aconteceu?
- Foi o Carlão! Foi o besta do Carlão! Me pegou na esquina – choramingava Pedro.
Seu Setúbal ficava furioso:
- E você? O que foi que você fez? Por acaso fugiu? Filho meu não foge! Volte pra lá já já e bata nele também. E 
vamos parar com essa choradeira! Homem não chora!
Pedrinho desapontava:
- Eu estou chorando é de raiva! É de ódio!
Joana se metia:
- Homem é assim mesmo! Quando a gente chora é porque é mole, é boba, é covarde. Agora, homem quando chora 
é de ódio...
Pedro ficava furioso, queria bater na irmã.
Dona Brites entrava no meio: 
- Que é isso, menino? Numa menina não se bate nem com uma flor...
Pedro ia embora, pisando duro... 
(ROCHA, Ruth. Faca sem ponta, galinha sem pé, 1983, excerto).
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- Não estamos brigando, só estamos brincando, professora135!
Pesq: – E estavam mesmo! Sugerindo-nos que alguns atos praticados por eles e 
significados por nós como violentos, seriam uma forma de mostrar apreço aos colegas. Da 
mesma maneira, Lucas136, ao relatar sobre as coisas que gosta de fazer na escola, disse:
- Gosto das aulas de educação física e também gosto de ‘zoar’137 com os meus ‘parças’138.
José: – É, tem comportamentos que são naturalizados mesmo, podem ser absurdamente 
violentos, mas poucos questionam isso. E quem se nega a reproduzir está fora do padrão, fora 
da norma que os identificam139.
Cecília: – Tem alguns procedimentos, que desde o primeiro contato, mesmo antes do 
aluno chegar à escola, já busca identificá-lo. Assim, ao se matricular na escola é solicitado o 
preenchimento de uma ficha na qual se deve informar qual o sexo do estudante. 
Beatriz: – Mas essa busca pela identidade começa muito antes. Já na maternidade tão 
logo a criança nasça já pronunciam: é uma menina! É um menino!
Cecília: – Você tem razão Beatriz, a partir daí expectativas são geradas: as roupas que vai 
usar, os brinquedos que irá ganhar, a profissão que poderá exercer. Ter pênis ou ter vagina é um 
atributo físico que será utilizado para classificar a criança e organizar a sua vida.
135  Excerto do corpus de pesquisa:  Poucos minutos antes do recreio, enquanto a professora conversa com 
um grupo de alunos, alguns meninos em um canto da sala davam socos uns nos outros, quando a professora se 
volta para a classe e vê Vitor em flagra, diz que não pode bater nos colegas e o repreende. Ele tenta se explicar, 
mas, não tem chance. Tão logo a turma sai vou até ele e pergunto o que havia acontecido, e ele explica:
    - É uma brincadeira, é assim: se a gente vê alguém olhando pra gente, dá um soco. Mas faz parte da brincadeira. 
Tive azar, a professora olhou justo na hora que eu dava o soco no Vinícius. 
136  Aluno da turma do 5º ano.
137  Bagunçar, se divertir, debochar, atrapalhar. Disponível em: http://www.dicionarioinformal.com.br/zoar/. 
Acesso em 17/03/2014.
138  Amigo, companheiro de todas as horas, parceiro. Disponível em: http://www.dicionarioinformal.com.br/
par%C3%A7a/. Acesso em 17/03/2014.
139  (...) Quando Pedro botava camisa nova e se olhava no espelho, Joana já implicava:
- Olha a mulherzinha! Como está vaidoso...
Ou então, quando Pedro ficava comovido com alguma coisa, como filme triste, que tem menininha sozinha, 
sem ninguém pra cuidar dela, Joana já começava a caçoar:
- Vai chorar, é? E agora é de ódio, é?
Mas nas outras coisas eles eram bem amigos: jogavam cartas, viam televisão juntos, iam ao cinema... 
(ROCHA, Ruth. Faca sem ponta, galinha sem pé, 1983, excerto).
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 José: – E, uma vez determinado o seu “sexo”, sobre ela serão instaurados discursos que 
irão regular, normatizar, instaurar saberes e, por fim, produzir verdades140.
Sofia: – Os genitais são tidos como expressão da totalidade do sujeito.
Lívia: – A anatomia tem servido como um porto seguro para referendar algumas certezas 
culturais criadas para definir homem e mulher. A socialização de meninos e meninas é realizada 
a partir daí...
Pesq: – A construção do sujeito menina, do sujeito menino, parece se efetuar através 
do controle de seus corpos e prazeres, como dispositivo para a produção de certa organização 
subjetiva, que é diferenciada historicamente.
Sofia: – Há um corpo que precisa ser classificado, homem ou mulher, e todas as atividades 
desenvolvidas se referenciam nisso, é o que percebo nas diversas práticas envolvendo meninos 
e meninas, inclusive nas escolares.
Cecília: – Parece que nossos corpos são inequívocos, como se fossem evidentes por si mesmos.
Beatriz: – É como se nosso corpo fosse uma âncora para a identidade. Espera-se que o 
corpo prescreva e dite a identidade, sem direito a ambivalências, sempre constante.
José: – Assim, o sexo, materializado no corpo, se constitui na principal referência para 
definir quem somos. Como se fosse o pilar da identidade.
140  (...) Um dia...
Tinha chovido muito e os dois vinham voltando da escola.
De repente Pedro gritou:
- Olha só o arco-íris!
-É mesmo! – disse Joana. – Que grandão! Que bonito!
- Puxa! – espantou-se Pedro. – Parece que está pertinho! Vamos passar por baixo? Vamos!
Joana se riu:
- Tia Edith disse que se a gente passar por baixo do arco-íris antes do meio-dia, homem vira mulher e mulher 
vira homem...
- Que besteira! – disse Pedro. – Quem é que acredita numa coisa dessas?
E os dois se deram as mãos e correram, correram, na direção do arco-íris. E de repente pararam espantados.
Eles estavam se sentindo esquisitíssimos!
- O que aconteceu? – perguntou Joana.
E a voz dela saiu diferente, parece que mais grossa...
-Sei lá! – disse Pedro.
Mas parou depressa, porque ele estava falando direitinho como uma menina. 
- Aconteceu comigo uma coisa muito estranha... – resmungou Joana.
- Comigo também... – reclamou Pedro. E os dois se olharam muito espantados...
E correram para casa. Vocês podem imaginar o rebuliço que foi na casa deles quando eles contaram o que tinha 
acontecido (...). Afinal ninguém sabia direito quem era quem... 
(ROCHA, Ruth. Faca sem ponta, galinha sem pé, 1983, excerto).
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Pesq: – Busca-se desconstruir esses mecanismos humanistas que concebem o corpo a 
partir de concepções metafísicas onde a pessoa é dotada de uma substância. Com estas ideias, 
Butler coloca que, 
A posição feminista humanista compreenderia o gênero como um atributo da pessoa, 
caracterizada essencialmente como uma substância ou um ‘núcleo’ de gênero 
preestabelecido, denominado pessoa, [que faculta] denotar uma capacidade universal de 
razão, moral, deliberação moral ou linguagem141.
É a isso, à essa concepção de pessoa como portadora de uma essência, de vários 
atributos, que formam como que um núcleo característico, que Butler vai chamar de metafísica 
da substância. 
Beatriz: – Assim como a natureza, o sexo não está posto desde sempre, não é possível 
entendê-lo como pré-discursivo, cuja neutralidade permita que sejam feitas inscrições para que 
possa significá-lo. O sexo é tão construído quanto o gênero.
Sofia: – O sexo enquanto categoria é normativo142, mas não se restringe enquanto 
norma! Ele integra uma prática regulatória, produzindo corpos por ela governados.
Pesq: – Enquanto prática, a norma é imbuída por uma força regulatória que finda por 
diferenciar os corpos. É dessa forma, conforme Butler - no texto ‘Corpos que pesam’ – que o 
sexo se constitui em um ideal regulatório. 
Lívia: – Espera um pouco, então pelo que estou entendendo não há nada que seja 
puramente natural, nem o sexo e até a própria natureza? Isso é muito desconcertante!
José: – Pelo que estou percebendo, assim é o movimento da desconstrução, estremece 
as nossas certezas... 
Pesq: – A distinção do sexo como natural tem recebido inúmeras críticas, por ser 
essencialista, colocando o sexo como um a priori. As discussões lançadas por Simone de 
Beauvoir, cujas conjecturas são referências para os movimentos feministas, defende que a 
lógica binária, que coloca o masculino em uma posição favorecida da hierarquia em relação ao 
feminino, é a mesma que privilegia a cultura em relação à natureza.  
141   BUTLER, Judith. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. 3a ed. Rio de Janeiro, 
RJ:Civilização Brasileira, 2010, p. 29, grifo da autora.
142   Nomeada como “ideal regulatório” por Foucault. “(...) toda força regulatória manifesta-se como uma 
espécie de poder produtivo, o poder de produzir – demarcar, fazer, circular, diferenciar – os corpos que ela controla” 
(BUTLER, 2001, p. 153). Ou seja, as normas regulatórias, por meio da reiteração, materializam o sexo. Contudo, 
esta materialização não é completa, o corpo não se conforma totalmente às normas impostas que produzem a sua 
materialização. 
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Entendendo o sexo como biológico e o gênero construído socialmente, questionou o fato 
do destino das mulheres serem ditados pelos fatores biológicos. Essa diferenciação entre sexo 
e gênero, fundante das teorias feministas é questionada por Judith Butler. Para ela, entender o 
sexo como natureza é seguir os dogmas da metafísica, onde se encontra uma origem, e na qual 
o sujeito tem uma essência143. 
Deste modo, tendo o corpo como referência, ela repensa o sexo como cultural tanto 
quanto o gênero.
Cecília: – Não dá para dizer que se é homem ou mulher porque a natureza assim define, 
a natureza não define nada!  Miguel144 reconhece que o binômio natureza/cultura é a dicotomia 
básica que o pensamento moderno cria para instaurar todas as demais dicotomias.
José: – Para Butler, buscar desconstruir esse binômio, implica em problematizar “o 
modelo de construção pelo qual o social atua unilateralmente sobre o natural e o investe 
com seus parâmetros e seus significados”145. Deste modo, tendo o corpo como referência, ela 
repensa o sexo como cultural, tanto quanto o gênero.
Sofia: – Por isto, a conjectura do sexo como natural e o gênero como construído cai por 
terra, e deste modo, penso que podemos dizer que o sexo é uma construção materializada nas 
práticas sociais.
José: – Sim, materializada, entretanto, lembremos que o corpo é significado 
ininterruptamente nas práticas sociais e, assim sendo, é alterado constantemente. É a 
materialidade do corpo pensada enquanto efeito de poder...
Pesq: – Bem, de certa forma, percorremos um caminho sugerido por Butler, ao afirmar 
que a materialidade do corpo se constitui performaticamente através de normas que regulam 
o ‘sexo’146. Creio que as colocações que acabamos de fazer foram um exercício instigante na 
tentativa de desconstrução do sexo significado como algo natural (materialidade do corpo), 
sobre o qual o gênero (constructo cultural) inscreve suas marcas sociais.
143  BUTLER, 1998; 2001; 2010. É relevante ressaltar que as posições de Judith Butler não desvalorizam a 
importância da contribuição de Simone de Beauvoir às teorias feministas, mas denotam a busca de ir além do que 
foi proposto em um determinado momento. Trata-se de lançar outros olhares para o texto e propor leituras outras. 
144  MIGUEL, Antonio. O cravo de Diderot e as novas políticas educacionais: um diálogo com as luzes 
em uma nova época de trevas. Texto apresentado na Sessão Especial Políticas educacionais em disputa e novas 
legislações na formação de professores, na 38ª Reunião da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Educação (ANPEd), Universidade Federal do Maranhão: São Luís do Maranhão, 2017. 
145  BUTLER, Judith. Corpos que pesam: sobre os limites discursivos do “sexo”. In: LOURO, Guacira Lopes 
(Org.). O corpo educado: pedagogias da sexualidade. 2a ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2001, p. 157
146 Ibid., p. 154.
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Lívia: – Penso que, ao desconstruir essas binariedades, criam-se possibilidades para que 
as singularidades sejam consideradas nas práticas escolares, tornando-as de fato mais inclusivas.
Sim: existo dentro do meu corpo147. 
Quais as possibilidades do corpo? De que ele é capaz? Quais são suas forças?
E seus quereres?
Pesq: – Foucault, em ‘O corpo utópico e as heterotopias’148, constata a impossibilidade 
de se desvencilhar do corpo, afirmando que ele [o corpo] está presente em qualquer coisa que 
fizermos, qualquer experiência que vivenciarmos, sempre com ele, nunca em outro lugar.
 Em um movimento em direção ao corpo como “topia implacável”, Alberto Caeiro 
enuncia seus limites:
Se estendo o braço, chego exactamente 
aonde o meu braço chega 
- Nem um centímetro mais longe.
Toco só aonde toco, não aonde penso. 
Só me posso sentar aonde estou. 
E isto faz rir como todas as verdades 
absolutamente verdadeiras (...)149
Pesq: – No curso dessas constatações, Foucault sentencia que o corpo é o lugar ao 
qual se está condenado, e conclui, “Meu corpo é o contrário de uma utopia, é o que jamais se 
encontra sob outro céu, lugar absoluto, pequeno fragmento de espaço com o qual, no sentido 
estrito, faço corpo”150. Mas, em seguida, e propositadamente, declara que se enganara, e alega 
que, ainda que o corpo seja anulado pelas utopias, não se deixa dizimar simplesmente, porque 
ele próprio, o corpo, é utópico! Para Foucault, o corpo pode ser utópico sem se sair dele. 
Ldc: – Nesta direção Caeiro diz que somos “vadios do nosso corpo”, 
justamente por estarmos sempre fora dele, ainda estando nele.
147  Poema ‘Não tenho pressa: não a têm o sol e a lua’. Alberto Caeiro. Disponível em: http://arquivopessoa.
net/textos/391. Acesso em 31/08/2015.
148  FOUCAULT, Michel. Corpo utópico, as heterotopias. São Paulo: n. 1 Edições, 2013.
149 Poema ‘Não tenho pressa: não a têm o sol e a lua’. Alberto Caeiro. Disponível em: http://arquivopessoa.
net/textos/391. Acesso em 31/08/2015.
150  FOUCAULT, op. cit., p. 7.
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  Pesq: –  Por isso, Foucault declara ser o corpo o ponto de partida para o mundo, o 
“ponto zero”, por ser o lugar, “onde os caminhos e os espaços se cruzam [...] é dele que saem e 
se irradiam todos os lugares possíveis, reais ou utópicos”151.  Sinaliza assim, as possibilidades 
de ser um outro de si mesmo.
Ldc: – E quando Foucault se refere aos lugares utópicos, mas também 
aos reais, aos lugares im-possíveis, ele acena para a possibilidade de espaços 
outros, espaços da heterotopia. Diferentemente da utopia que não tem lugar, 
as heterotopias têm espaços distintos, contraespaços.  
Pesq: – Seguindo pistas deixadas por Foucault, podemos dizer que as heterotopias são 
espaços que nos inquietam por colocar em dúvida as relações tidas como naturais e, ao mesmo 
tempo, afirmam a possibilidade de espaços outros. 
Ldc: – Lembrando que tanto as utopias como as heterotopias decorrem 
do/no corpo. Ele é o marco zero!
Pesq: – Com efeito, este é o corpo que se encontra submerso nas práticas, nas diversas 
práticas de atividades humanas. E, ao propor estas discussões, Foucault problematiza o 
corpo que se movimenta para além do seu conteúdo e forma, porque sobre ele estão as 
marcas dos acontecimentos passados da mesma maneira que é dele que brotam “os desejos, 
os desfalecimentos e os erros”, que ao se atarem, se exprimem, e que também ao desatarem, 
entrarão em luta, chegando muitas vezes até a se apagarem uns aos outros e ainda assim, 
continuarem “seu insuperável conflito”152. 
Ldc: – Corpos que mobilizam “valores, memória, intenções, desejos, 
poderes [...]  resistência, sujeição”153, justamente por se movimentarem nas 
práticas  e estarem para além do seu conteúdo e forma.
Pesq: – Assim é que o corpo, nesse deslocamento dançante, abre-se às possibilidades 
quando não se deixa guiar por caminhos únicos e preestabelecidos, transitando em vias retas 
e lineares da metafísica, para não endurecer, nem se asfixiar. É nos interstícios dessas vias 
simétricas da metafísica que a fluidez dos rastros dos rastros lança o corpo num movimento 
ondulante e arredondado. Caminhos centrais e periféricos, fragmentados e contínuos; trajetórias 
im-possíveis.
Ldc: – Já que você falou sobre caminhar em trajetórias im-possíveis, 
considero apropriado assinalar que, para Derrida, um acontecimento só terá 
151 FOUCAULT, Michel. Corpo utópico, as heterotopias. São Paulo: n-1 Edições, 2013, p. 14.
152 FOUCAULT, Michel. Microfísica do poder. 22a ed. Rio de Janeiro, RJ: Graal, 2006a.
153 MIGUEL, Antonio; VILELA, D. S; MOURA, A. R. L. Problematização nas práticas escolares de 
mobilização de cultura matemática. In: DALBEN, Ângela I. L. F. et al. (Orgs.). ENDIPE, XV Encontro Nacional 
de Didática e Prática de Ensino, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2010, p. 17.
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lugar quando o impossível se fizer possível. Entretanto, paradoxalmente, ao se 
inserir no âmbito do possível, não se tratará mais de um acontecimento.
Pesq: – O acontecimento terá lugar quando se movimenta e tenta ir mais longe, para 
além do possível, “para além de qualquer estratagema calculável”154 . O que nos move é a im-
possibilidade de nos movimentar por caminhos que nos leve para além da lógica paralisante dos 
opostos. E, nesta busca, nestes movimentos, o corpo se expõe tanto com sua potência quanto 
com sua vulnerabilidade ao outro, estabelecendo a constante relação entre o corpo e tudo o mais 
que não é ele, mas que o institui.  
Neste cenário, novos arranjos, tantas e outras possibilidades de movimento. Em cada 
gesto que se repete, algo é mudado, e não é mais o mesmo gesto. Corpo performático, que 
repete, conserva algo, muda alguma coisa, transforma.
Ldc: – Paradoxal, como pode a repetição mudar e ao mesmo tempo 
conservar o mesmo gesto?
 Pesq: – Sobre repetição e mudança, 
Derrida afirma que não existe contradição 
“entre a repetição e a novidade do que difere 
[...] uma diferença sempre faz com que a 
repetição se desvie”155 e performe.                            
 Nos deparamos com outras maneiras 
de perceber a dinâmica dos movimentos. A 
encenação corporal como jogos de danças 
possíveis. Danças onde não encontramos em 
Lilith a primeira mulher, porque o pensamento 
sobre khôra mostrou que sempre existe “um 
começo mais anterior do que o começo”156, 
entrelaçando os fios da vida e inviabilizando a 
origem. São múltiplas as significações que se 
entrelaçam, sem ter um início ou um fim.
154  DERRIDA, Jacques. Papel-máquina. São Paulo: Estação Liberdade, 2004a, p. 280.
155  Ibid., p. 331.
156  WOLFREYS, Julian. Compreender Derrida. Petrópolis, RJ: Vozes, 2009. p. 109.
157  Coreografia Rodrigo Pederneiras – Foto: José Luiz Pederneiras. Disponível em: http://www.google.com.
br/imgres?imgurl=&imgrefurl=http%3A%2F%2Fwww.grupocorpo.com.br%2Fobras%2Fonqoto&h=0&w=0&-
tbnid=i2YclLN1k4W2AM&tbnh=171&tbnw=294&zoom=1&docid=X8_4TLcH5_r2fM&ei=JNcsU7nXI4mTk-
Qflk4GYBQ&ved=0CAIQsCUoAA. Acesso em 05/03/2014.
Figura 12 – Ongotô - Grupo Corpo, 2005.157
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Assim, nos lançaremos... buscando por rastros de significações, por movimentos de 
inversão que possam reverter a ordem estabelecida, por deslocamentos que possibilitem 
outra lógica. Muitas danças, tantas quanto são os contextos nos quais homens e mulheres se 
relacionam... Singulares em suas pluralidades.
Silêncio... Pouca luz... e pouco a pouco os olhos começam a enxergar na penumbra... é 
quando se vê uma porta giratória ao fundo e alguns painéis de vidro que compõem o palco lotado 
com mesas e cadeiras escuras, postas de forma a evidenciar a presença de corpos ausentes... 
‘Café Müller’158, momentos em que corpos se encontram, se separam, se reencontram em um 
movimento permanente de aproximações e distanciamentos. Corpos que se desprendem e preveem 
a mortalidade do amor no mesmo ato em que saúdam o porvir. Sensações que surpreendem 
pelos contrastes de corpos que se deslocam em um continuum coreográfico de gestos bruscos 
e suaves. Pina Bausch, bailarina, coreógrafa e diretora da companhia de dança ‘Tanztheater 
Wuppertal’159, através de suas obras160, inscreveu a dança-teatro na contemporaneidade. Ao 
confrontar, por meio de gestos e falas, a dualidade presente nas diversas práticas cotidianas, 
suas criações tensionam as fronteiras de várias artes e suas respectivas linguagens, afastando-se 
dos cânones que determinam as formas estéticas e os métodos utilizados para alcançá-las. 
Em seu processo criativo, as repetições são constantes e desconstroem a lógica dual em 
que os campos de saber-fazer se alicerçam, fazendo explodir, concomitantemente, o paradigma 
da totalidade. Um gesto que se remete a outros gestos initerruptamente, languescendo as 
fronteiras de campos tão bem demarcados. Nas obras bauschianas, como observa Gil161,  a 
dança e o teatro não se separam, o teatro ao adentrar a dança também é por ela adentrado. 
Logo, passam a construir uma outra prática, cuja marca característica na linguagem cênica é a 
simultaneidade de performances do corpo.
158  Estreou em 20 de maio de 1978 no Opera House – Wuppertal e, no Brasil, em 1980. De forma minimalis-
ta, seis dançarinos e dançarinas, incluindo Pina Bausch, expõem as contradições humanas, seus desejos, prazeres 
e frustações. ‘Café Müller’ apresenta uma Alemanha pós-guerra, memórias de infância em que Pina observava as 
pessoas por debaixo das cadeiras do bistrô de seu pai.
159  Ao completar quinze anos, Pina Bausch ingressou no curso de dança na ‘Folkwang Hochschule’ em 
Essen- Alemanha. Seu mestre, Kurt Jooss, foi aluno de Rudolf Von Laban, precursor da dança-teatro. Pina conclui 
sua formação em Dança e em Pedagogia da Dança em 1958 e, no ano seguinte, vai para Nova York com bolsa 
de estudos. Retorna para a Alemanha, em 1962, como solista do ‘Folkwang Ballet’ a convite de Jooss. Em 1973, 
assume a direção da companhia de dança ‘Wuppertal Ballet’, que passa a chamar ‘Tanztheater Wuppertal’.
160  Sua obra, composta por mais de 40 peças criadas para o ‘Tanztheater Wuppertal’ e apresentadas em 
diversos países entre 1974 a 2009, inclui também um filme com sua direção ‘O Lamento da Imperatriz’ (1990), e 
participação no filme de Federico Fellini interpretando a ‘Principessa Lherimia’ em ‘La nave va’ (1982) e no ‘Fale 
com Ela’ (2002), filme de Pedro Almodóvar, participa com excertos das peças ‘Café Müller’ e ‘Mazurca Fogo’. 
Realizou algumas peças para televisão a exemplo de ‘Orfeu e Eurídice’ (1980), e seu trabalho foi tema de vários 
documentários na televisão e no cinema. 
161 GIL, José. Movimento total: o corpo e a dança. São Paulo, SP: Iluminuras, 2004.
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Acerca das criações de Pina Bausch, o filósofo português José Gil assinala que ela:
[...] não se limita a atualizar a géstica do pensamento e das emoções que envolve qualquer 
situação. As improvisações a propósito de um tema podem provocar associações de palavras 
que o gesto transporta consigo e que remetem eventualmente para outros gestos, outras 
palavras e outros pensamentos [...] não utiliza, pois, de uma só maneira a relação palavra-
gesto; sobretudo, porque não constrói um tipo apenas de gestos. [...] Os seus gestos podem 
assim parodiar os do ballet clássico ou reproduzir uma cena “real” de violência entre os dois 
membros de um par; podem sugerir os gestos do circo, bem como dos jogos infantis; etc. 
O enxerto, a associação, o cruzamento, a sobreposição incessante de inumeráveis tipos de 
gestos codificados e conhecidos tornam-se apêndices, variações e prolongamentos de um 
outro gênero de gestos [...]162.
A repetição e os remetimentos contínuos de gestos cotidianos existentes em diversas 
práticas rompe com a imposição de significados únicos, descontruindo padrões. Ao se negar 
a adequar seus trabalhos a conceitos estabelecidos a priori, Pina se lança em movimentos de 
rastros dos rastros, nos quais a significação e a presença são proteladas. As repetições frequentes 
em suas peças coreográficas acabam por desmantelar a ilusão de origem, de algo fixo que é 
dado desde sempre. Dessa forma, seus trabalhos não são apresentados como algo finalizado, no 
qual se atingiu a virtuosidade técnica.  É com esse entendimento que Bausch declara: “A dança 
deve ter outra razão além de simples técnica e perícia”163. É com esses questionamentos que 
Pina faz de suas peças um processo em constante construção.
Ela não escreve sinopses ou histórias para seus espetáculos por entender que “nunca 
há só uma história, são muitas pequenas histórias que podem ser desenvolvidas de maneiras 
diferentes”164. A frequente repetição de gestos em seus trabalhos produzem interstícios nos 
quais pequenas diferenças surgem, e então a significação já não é mais a mesma. A cada gesto, 
deflagra-se uma multiplicidade de significações que desorganizam o previsível. E Pina esclarece 
a respeito de suas montagens: “O que acho que está bem é uma pessoa poder ver de certa 
maneira e outra de uma maneira completamente diferente”165. Com essas inquietações, coloca-
se em cena uma produção de significações inexaurível onde gestos cotidianos,
162 GIL, José. Movimento total: o corpo e a dança. São Paulo, SP: Iluminuras, 2004, p.178-179.
163  BENTIVOGLIO, 1994 apud CYPRIANO, Fabio. Pina Bausch. São Paulo: Cosac Naify, 2005, p. 27.
164  BAUSCH apud GUERREIRO, Mônica. Uma conversa com Pina Bausch. Obscena: revista de artes 
performativas, Portugal, n. 4, 2007, p. 69.
165  HOGHE, 1987 apud GIL, José. Movimento total: o corpo e a dança. São Paulo, SP: Iluminuras, 2004, p. 
171.
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 [...] são trazidos ao palco e, pela repetição, tornam-se abstratos, não necessariamente 
conectados com suas funções diárias [...] as exaustivas repetições provocam sentimentos 
e experiências nos dançarinos e na plateia. Significados são transitórios, emergindo, 
dissolvendo, e sofrendo mutações em meio a repetições. [...] constantemente fragmentam 
e separam os significados de suas formas originais. Conteúdos e significados são 
constantemente descartados e desafiados [...]166. 
Lança mão de uma performance iterável na qual, por meio da repetição e do constante 
remetimento ao outro, Bausch tece suas coreografias. Como nos adverte em sua delicadeza 
e frugalidade, o poeta Manoel de Barros: “Repetir, repetir - até ficar diferente”167. Em um 
primeiro momento, pode parecer paradoxal que o novo possa surgir da repetição mesmo. 
Contudo, em uma entrevista publicada pelo ‘Le Monde de l’éducation’, em setembro de 2000, 
Derrida esclarece a Antoine Spire que não existe contradição entre a repetição e a aparição do 
novo, uma vez que a diferença faz com que a repetição se desvie e, inesperadamente, através 
das repetições, o singular surja168.  
Adentrando o jogo das diferenças, Pina expõe o corpo, evidenciando tanto suas 
potências quanto suas vulnerabilidades ao outro, às marcas inevitáveis do outro. Esse outro, uma 
personagem espectral da linguagem cênica bauschiana que nos conduz ao jogo das diferenças, no 
qual as inúmeras possibilidades de significação produzem e afirmam as diferenças. Entretanto, 
a afirmação das diferenças é, concomitantemente, a oportunidade de diferir, de provocar 
mudanças, de facultar o novo.  
Assim, ao colocar em cena diversas leituras dos movimentos, os corpos dos bailarinos 
e bailarinas do ‘Tanzteather Wuppertal’ são expostos aos desafios inerentes ao processo de 
apartá-los das amarras da tradição.  Em suas peças, Pina, ao transgredir os cânones da tradição 
artística, finda por ampliar notadamente as possibilidades de movimento indo “além da técnica 
do repertório dos bailarinos clássicos e mesmo modernos”169. Nesta perspectiva, Pina Bausch 
itera: “Não gosto de categorias, quero sempre escapar a isso”170.
É interessante lembrar que Pina Bausch começou seus estudos na dança clássica, 
herança à que ela recorre em seu processo criativo. Todavia, não apela ao virtuosismo técnico, 
ao contrário, contesta suas formas conclusas que conformam os corpos. Com efeito, como 
buscar a desconstrução de uma gramática, sem acolher seus conceitos? Sem aluir as estruturas 
que a edificam?
166  FERNANDES, Ciane. Pina Bausch e o Wuppertal dança-teatro: repetição e transformação. São Paulo, 
SP: Hucitec, 2000. p. 23; 32; 33.
167  BARROS, Manoel de. O livro das ignorãças. 16a ed. Rio de Janeiro: Record, 2009, p. 11.
168  DERRIDA, Jacques. Papel-máquina. São Paulo: Estação Liberdade, 2004a.
169  CYPRIANO, Fabio. Pina Bausch. São Paulo: Cosac Naify, 2005, p. 29.
170  BAUSCH apud GUERREIRO, Mônica. Uma conversa com Pina Bausch. Obscena: revista de artes 
performativas, Portugal, n. 4, 2007, p. 62. 
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Frequentemente, encontra-se nas práticas artísticas uma concepção de corpo que é 
considerada em suas singularidades e sustentada em valores renascentistas, e ainda associando 
um acentuado acometimento da modernidade sobre as fronteiras de si, de modo a repercutir 
entre outras coisas, no autocontrole de gestos171.  É com tal concepção que frequentemente na 
dança, toma-se o corpo como objeto que por meio de treinamento austero alcançará a realização 
de formas perfeitas com o virtuosismo técnico. 
Ao refutar tais concepções de corpo, Pina transgride a estética corporal hegemônica e 
elege seus bailarinos e bailarinas observando a propensão de se exporem a outras estéticas. Ela 
observa, “não me parece lógico avaliar bailarinos por padrões do concurso de Miss Universo. 
Personalidade conta muito mais do que balança e fita métrica”172. É fascinante atentar para 
o corpo colocado no palco em suas peças, não é um corpo inacessível, perfeito, iminente à 
divinização, ao invés disso, é um corpo que pode ser encontrado no cotidiano das práticas, um 
corpo ordinário.   
Ao ser questionada acerca de seu interesse em observar o cotidiano das pessoas, Pina 
Bausch esclarecia: “Eu não investigo como as pessoas se movem, mas o que as move”173, 
desta forma, ao integrarem-se ao processo criativo de suas peças, os bailarinos vivenciam a 
experiência de suas transformações.
 Aqui entendida segundo a perspectiva de Jorge Larrosa, na qual a experiência “é o que 
nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o que se passa, não o que acontece, ou o que 
toca”174. Assim, no desenvolvimento do processo criativo, é através da escuta do coletivo que 
Pina Bausch busca contemplar as singularidades ao colocar várias questões durante os ensaios 
de todo o trabalho, levando-a a acolher as falas de cada bailarino e bailarina. Ela exemplifica 
este processo em uma entrevista ao Jornal de Lisboa, dizendo que faz muitas perguntas, uma 
após a outra, durante todo o tempo, e finaliza entre risos, dizendo que praticamente os coloca 
loucos175.
171  CORBIN, Alain; COURTINE, Jean-Jacques; VIGARELLO Georges. História do corpo: da Renascença 
às Luzes. Petrópolis: Vozes, 2008.
172  PORTINARI, Maribel. Nos passos da dança. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985, p. 31.
173  CYPRIANO, Fabio. Pina Bausch. São Paulo: Cosac Naify, 2005, p. 27.
174 BONDIA, Larrosa Jorge. Notas sobre a experiência e o saber da experiência. Revista Brasileira de Edu-
cação. n. 19, jan./abr. 2002, p. 21.
175 CANELAS, Lucinda. Por dentro todos temos a mesma linguagem. Jornal de Lisboa, Lisboa, 03 jan. 2003.
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Os questionamentos realizados por Pina se dão a partir das experiências dos criadores-
bailarinos176, e provocam lembranças agradáveis ou dolorosas, desejos, fantasias e uma miríade 
de sentimentos os quais são expressos por meio de palavras, gestos ou até mesmo silêncios. Daí 
então que, neste processo de criação, os criadores-bailarinos não representam o que é sugerido 
pela coreógrafa, mas, eles necessitam sentir genuinamente. 
Raimund Hogle177, relata um comentário de Pina em uma conversa com um criador- 
bailarino, logo após um ensaio: “Eu acho ótimo que cada peça tenha algo de vocês, um pedaço 
de suas vidas [...] Cada um deve poder ser assim como quer ou se desenvolveu”178. Esta forma 
de elaboração, na qual os bailarinos retratam a si mesmos, é apontada por Cypriano179 como 
uma especificidade da obra bauschiana. 
Os bailarinos, em cena, “são chamados pelo nome, mostram fotos antigas, contam 
experiências vividas”180, processo no qual findam por transformar suas histórias ao significá-las 
de maneiras outras ao tecer uma “trama onde os fios da realidade e da ficção se mesclam”181. 
É através da multiplicidade do olhar, olhares que implicam em uma vasta produção de 
significações, que Pina nos incita com suas práticas artísticas a pensar o corpo não somente como 
campo de interdições, mas como possibilidade de desmonte da lógica dual e hierarquizante que 
insiste em enrijecer os corpos. 
Os processos de significação apoiados nesta lógica dual, e intermediados pelas relações 
de poder espalhadas nas práticas socioculturais, demarcam as posições de sujeito ao dispor 
hierarquicamente os termos nas extremidades. Decorrentes deste processo de significação dual, 
deparamo-nos com os binarismos: natureza/cultura, realidade/ficção, razão/emoção, mente/
corpo, homem/mulher, masculino/feminino, palco/plateia, dentre muitos outros que produzem 
relações assimétricas ao posicionar um dos termos em uma posição privilegiada.
176  Considerando este processo coletivo de criação é que Cássia Navas - Professora do Instituto de Artes 
da Unicamp - emprega o termo ‘criadores-bailarinos’ para se referir aos integrantes do ‘Tanzteather Wuppertal’ 
(2008), compreendendo a importância do processo de criação coletiva desenvolvido por Pina Bausch. Este termo 
é utilizado neste artigo sempre que nos referirmos aos bailarinos e bailarinas da Companhia.  
177 Dramaturgo, trabalhou com Pina Bausch durante dez anos.
178 HOGHE, Raimund; TREE, Stephen. The Theatre of Pina Bausch. The Drama Review German Theatre 
Issue, v. 24, n. 1, p. 63-74, mar. 1980, p. 28.
179 CYPRIANO, Fabio. Pina Bausch. São Paulo: Cosac Naify, 2005.
180 Ibid., p. 29.
181 ALMEIDA, Marcia Furlan de. A desconstrução derridiana e o processo criativo de Pina Bausch. ETD: 
Educação Temática Digital. Campinas, SP. v. 20, n.1, p. 118-136, jan./mar. 2018, p. 123. 
80
 Pina Bausch finda por estremecer os discursos que se encontram assentados nesse sistema 
rigidamente polarizado, que reforça a dicotomia do masculino e do feminino, ao empenhar-se 
em suas criações ao romper com uma pretensa naturalidade das oposições, recorrendo a gestos 
que problematizam as buscas pela satisfação das necessidades humanas. Por este prisma, ela 
evidencia as aparências e as profundezas do ser humano através de seus conflitos, de corpos cuja 
densidade de energia podem se tornar vulneráveis por meio dos encontros e desencontros.182
Em sua peça ‘Bandoneon’ (1980), Pina Bausch desestabiliza uma vez mais as posições 
metafísicas ao questionar a essência dos gêneros. Para isso, ela coloca o dançarino Dominique 
Mercy caracterizado de bailarina clássica. Em cena, um corpo de homem, porém, vestido com 
um tutu romântico - figurino feminino característico do balé clássico, no qual, abaixo de um 
corpete justo estendem-se várias camadas de saia que se alongam até os joelhos -, em um salão 
de baile decorado por enormes quadros de fotos de boxeadores. 
O ‘lugar’ do feminino é interpelado ao 
longo da peça através de uma composição de 
cenas que em momento algum direcionam o 
olhar. Os elementos em um primeiro momento 
podem parecer dispostos contraditoriamente, 
contudo, findam por fornecer possibilidades 
para outros modos de leitura. Pina persegue 
essa multiplicidade de olhares em suas peças e 
nos provoca o olhar: “você pode ver como ‘isto 
ou como aquilo’. Apenas depende de como 
você assiste. Mas o pensamento unilateral 
com o qual se interpreta, simplesmente não 
está certo”, e conclui, “você sempre pode 
assistir de outro modo”183. 
Ao problematizarmos uma visão 
exclusiva, um único modo de ver, ao que 
Pina lança um olhar flexível, que busca por 
possibilidades outras, libertando-se de uma única 
maneira de olhar, e então podendo ver ‘como 
isto ou aquilo’, atentamo-nos para não enveredar 
por vias que, mesmo que abalem o ‘uno’, ainda 
assim, continuam presas a uma lógica dual.
182  AZEVEDO, Sonia Machado de. O papel do corpo no corpo do ator. São Paulo: Perspectiva, 2009. .
183 HOGHE, Raimund; TREE, Stephen. The Theatre of Pina Bausch. The Drama Review German Theatre 
Issue, v. 24, n. 1, p. 63-74, mar. 1980, p. 73, grifos nossos.
Figura 13 - Dominique Mercy – ‘Bandoneon’ - Foto: Ulli Weiss.
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 Com essas preocupações, é que trazemos o pensamento indiscernível derridiano, 
denominado por Cragnolini184 como o pensamento do ni/ni, na busca por um ‘entre’ no 
posicionamento dos termos. Movimento que desestabiliza ao nos colocar em um ‘não lugar’, 
em um nem isto e nem aquilo, nem homem nem mulher, nem presença nem ausência, nem 
masculino nem feminino, portanto, sempre oscilando no ‘entre’. 
Esta oscilação do pensamento se insere em uma dinâmica que se põe resistente à lógica 
binária da metafísica. Se esta demarca as posições dos termos em uma ou outra extremidade, 
os indecidíveis os remeterão a um não lugar. Na concepção derridiana, os indecidíveis 
desestabilizam a lógica de oposições que busca definir se “eu sou isto ou aquilo. Não, eu sou isto 
e aquilo; e sou antes isto que aquilo, de acordo com as situações e as urgências”185, remetendo-
nos às múltiplas implicações de uma gramática localizada e idiossincrática.
A performance da personagem de Dominique Mercy evidencia a problematização de 
um ‘eu’ que concomitantemente é um outro, ou ainda, tantos outros... O descentrar do ‘eu’ por 
meio do corpo em cena faz tremer as diferenças hierarquizadas entre o masculino e o feminino 
constantemente demarcadas pela lógica falocêntrica186. 
Mobilizando vultosas plateias ao redor do mundo com seus trabalhos que problematizam 
permanentemente a condição humana, Pina provoca múltiplos olhares aos liames, aos elos entre 
as pessoas, ao explorar gestos e movimentos que abalam a dicotomia hierarquizante e excludente 
que posiciona homens e mulheres e, assim, inscreve sua obra para além da lógica binária.187 
Lógica esta que, conforme Derrida, persiste em governar “o decoro de todos os códigos, além 
da oposição feminino/masculino”188.
As proposições lançadas em suas peças remetem-nos a movimentos incessantes ao 
buscar por significações sempre postergadas no jogo das diferenças. Em sua linguagem cênica, o 
‘outro’, invariavelmente, é colocado como condição imprescindível sem a qual a experiência da 
alteridade se torna impossível, impossibilitando, dessa forma, o jogo dos inúmeros significados 
que acaba por produzir e afirmar as diferenças.
184  CRAGNOLINI, Mónica B.Temblores del pensar: Nietzsche, Blanchot, Derrida. Pensamiento de los 
Confines, Buenos Aires, n.12, jun. 2003.
185 DERRIDA, Jacques; ROUDINESCO, Elisabeth. De que amanhã: diálogo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2004b, p. 35.
186  Falocentrismo é um neologismo criado por Jacques Derrida para problematizar a ideia de superioridade 
do masculino em relação ao feminino, baseada no falo.
187  ALMEIDA, Marcia Furlan de. A desconstrução derridiana e o processo criativo de Pina Bausch. ETD: 
Educação Temática Digital. Campinas, SP. v. 20, n.1, p. 118-136, jan./mar. 2018, p. 123. 
188  DERRIDA, Jacques. Choréographies: entrevista com Christie V. McDonald. In: DERRIDA, Jacques. 
Points de suspension: entretiens. Paris: Galilée, 1982, p. 108, tradução nossa.
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 Na busca por desestabilizar a dualidade, Pina Bausch compartilha o sonho de Derrida, 
onde a “coreografia pode transportar, dividir, multiplicar o corpo de cada ‘indivíduo’”189 e, 
assim, ser capaz de acolher as infindas vozes, todas elas mescladas com suas marcas sexuais 
não identificadas190.
Pesq: – Ao problematizar o corpo na dança em suas criações coreográficas, José Gil 
observa que as peças bauchianas se colocam em movimentos que oscilam “entre vetores 
de subjetivação e vetores de devires singulares”191. Assim, se os processos de subjetivação 
intentam “enrijecer os corpos” conforme modelos normatizados – a exemplo do jeito sensual das 
bailarinas caminharem, ou então de atitudes grosseiras dos bailarinos ao significar a virilidade 
masculina –, é através dos movimentos de devires contínuos, que libertam forças que possam 
concorrer para formar “subjetividades singulares”192, que Pina descontrói esses modelos de 
subjetivação maquínica.
Ao acompanhar os movimentos de Pina Bausch multiplicando as possibilidades de 
encenação do corpo em suas coreografias, nos questionamos acerca do corpo nas práticas 
escolares, já que a coreografia escolar tem se apresentado como a coreografia de um corpo 
paralisado, preso a uma maquinaria que o subjuga. Corpo enrijecido pelos processos de 
subjetivação que se fecham em identidades fixas. Ao passo que Pina coloca a oportunidade de 
criação a partir de um corpo em trânsito, capaz de se mover em linhas de fuga, que o leve a 
escapar de tais processos e se abrir às singularidades.
Sílvio Gallo adverte que, embora não se referindo estritamente à escola, Deleuze e 
Guatarri apontam para a possibilidade de que os processos de singularização possam acontecer 
nos processos escolares. É “estar fora estando dentro”193, como anunciam os filósofos, por 
entenderem não haver um fora do território demarcado. Em um mesmo entendimento posto por 
Derrida, ao afirmar não haver um fora da metafísica, e por não se ter um dentro e um fora, é a 
partir da própria metafísica que se pode abalar seus pilares.
189  DERRIDA, Jacques. Choréographies: entrevista com Christie V. McDonald. In: DERRIDA, Jacques. 
Points de suspension: entretiens. Paris: Galilée, 1982, p. 108, tradução nossa. 
190  ALMEIDA, Marcia Furlan de. A desconstrução derridiana e o processo criativo de Pina Bausch. ETD: 
Educação Temática Digital. Campinas, SP. v. 20, n.1, jan./mar. 2018. 
191  GIL, José. Movimento total: o corpo e a dança. São Paulo, SP: Iluminuras, 2004, p. 180.
192  Ibid.
193  DELEUZE; GUATARRI, 1980 apud GALLO, Sílvio. Educação: entre a subjetivação e a singularidade. 
In: Educação. Revista do Centro de Educação, v. 35, n. 2, mai./ago. 2010, p. 241.
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O feminino em cena...
Algumas ‘verdades’ filosóficas e científicas... 
Pesq: – Considero oportuno buscar por alguns rastros de des-construção do feminino... 
Ldc: – São tantos... mas sugiro que comecemos relembrando de um 
processo de ruptura que foi crucial para a valoração da imanência do ser e 
suas singularidades.
Pesq: – Estou curiosa... A qual processo você está se referindo?
Ldc: – O estabelecimento da modernidade, que inicia com a negação 
dos preceitos divinos e transcendentes...
Pesq: – Processo que nega a essência, como já discutimos anteriormente. Mas você 
falou sobre singularidade...
 Ldc: – Todavia, a singularidade em questão não era transitória, nem ao 
menos fortuita, senão, ontológica. E essa troca de paradigma é que provocou 
uma mudança radical de concepção de mundo.
Pesq: – E, justamente, quando o conhecimento se desloca da esfera do transcendente 
para a esfera do imanente, se converte em uma prática capaz de transformar além do ambiente, 
os corpos e cérebros de homens194 e mulheres.
Ldc: – Vale recordar que as práticas filosóficas e científicas até então 
subordinadas às autoridades firmadas, fossem elas eclesiásticas ou filosóficas, 
passam a buscar a verdade das coisas apoiadas na observação dos fenômenos. 
E, visando garantir uma investigação mais rigorosa e precisa, empenham-se 
em descobrir a regularidade matemática das ocorrências. Assim, a prática 
científica, ao invés de revelar a essência de um fenômeno, passa a evidenciar 
seu desempenho através de termos matemáticos, mensuráveis195, viabilizando 
um controle preciso da natureza.
194  HARDT, Michael; NEGRI, Antonio. Império. 2a ed. Rio de Janeiro: Record, 2001.
195  MELANI, Ricardo. O corpo na filosofia. São Paulo: Moderna, 2012.
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Pesq: – E a concepção ocidental de racionalidade, intrínseca ao Iluminismo, tem 
sido empregada para evidenciar as civilizações europeias no ápice de tal racionalidade e as 
demais civilizações como “o outro”, que na lógica dualista e excludente são significadas como 
primitivas e menos racionais. Analogamente, a mulher, como “o outro” do homem, é concebida 
como carente de razão e de autonomia196. E assim, por um extenso período nas sociedades 
ocidentais, a mulher foi tida como o ‘outro’ da razão.
Ldc: – Ainda, como herança do Iluminismo, a ciência era considerada 
como um caminho ao progresso. Daí, que a instauração do Estado 
Moderno ocorre em correlação aos desenvolvimentos científicos, criando 
um solo fecundo para o surgimento de novas artes de governo firmadas na 
racionalidade. Simultaneamente a este processo, verdades, atestando a 
incapacidade da mulher em raciocinar, foram produzidas e validadas pelos 
discursos científicos. 
Pesq: – A este respeito, Scott197 diz que as relações sociais se constituem tendo o gênero 
como um elemento fundante, isto é, as diferenças estabelecidas entre os sexos é uma forma 
precípua de significar as relações de poder e seus sistemas de diferenciação facultam que uns 
conduzam as ações de outros.  Tais sistemas de diferenciação sexual produzem verdades sobre 
a mulher e seus efeitos têm propiciado o governamento de suas condutas.  Para tal, mecanismos 
de controle procuram definir os espaços em que as mulheres podem transitar, como também, os 
modos de viver a elas atribuídos. 
Ldc: – E é neste sentido que, em muitos momentos e localidades, foi 
vedada a participação de mulheres em diversas práticas por conta de seu sexo.
Pesq: – A reiteração de verdades construídas por homens em diversas práticas sociais, 
contribuíram para naturalizar o cerceamento de mulheres em determinados campos do 
conhecimento. 
Ldc: –  Lamentavelmente, podemos recorrer a inúmeros exemplos, dentre 
eles, Aristóteles, ao asseverar que as mulheres eram fracas racionalmente, e 
explicava que, por serem frias e úmidas, faltava-lhes o calor indispensável para 
cozinhar o sangue e tornar suas almas purificadas. 
Pesq: – Após este exemplo trazido por você, dezessete longos séculos se passam e Francis 
Bacon conclama a Royal Society de Londres para o desenvolvimento de uma filosofia masculina, 
tal como era denominada a nova ciência.
196  WALKERDINE, 1995; 2007.
197  SCOTT, Joan. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. Educação e Realidade. Porto Alegre, 
v. 20, n. 2, jul./dez. 1995.
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E, no século seguinte, Immanuel Kant afirma que para desenvolver uma atividade intelectual com 
seriedade a pessoa teria que possuir barba198. 
 Ldc: – Em vista disto é que Schiebinger 199 lembra que no século XVIII, 
mesmo a Europa encontrando-se em uma época de transição e almejando 
uma ordem democrática, a ‘barba’ tracejava uma linha demarcatória entre 
homens e mulheres, e os atributos sexuais designavam quem podia ou não 
fazer ciência. Contudo, a autora ainda recorda que antes da ciência se 
formalizar no século XIX, era comum que a maior parte de homens cientistas 
trabalhasse em casa segundo o sistema de guilda. Dessa forma, as mulheres 
que conviviam na mesma habitação tinham acesso ao trabalho científico, 
ainda que seus vínculos com o conhecimento fossem usualmente mediados 
pelos homens que exerciam o papel de pai, marido ou tutor. 
Pesq: – Mas, embora a ciência tenha se formalizado no decurso de vários séculos, é 
no século XIX, de uma forma mais incisiva, que suas práticas se transportam para o âmbito 
público das universidades e sociedades científicas, ao mesmo tempo em que a família e as 
práticas domésticas passavam para a esfera privada. Logo, a exclusão de mulheres das práticas 
científicas torna-se mais intransigente devido à polarização das esferas pública e privada. 
Ldc: –  E é neste sentido que, ao medir, mensurar e comparar o corpo 
das mulheres, as práticas cientificas hierarquizavam os indivíduos segundo 
suas capacidades. 
Pesq: – E, deste modo, é que ainda no século XIX, revestindo-se da credibilidade da 
ciência e também utilizando os argumentos da biologia, o discurso médico comprovava que 
as mulheres eram inferiores aos homens, e não tinham capacidade de raciocínio. Enquanto as 
mulheres lutavam para ingressar nas universidades – já que desde o surgimento das primeiras 
Universidades no século XI elas foram proibidas de frequentá-las -, algumas teorias enunciavam 
que o trabalho intelectual exauria a capacidade de reprodução da mulher. 
Ldc: – Pode-se imaginar a força de tais enunciados em um período em 
que a eugenia norteava muitos estudos que se esforçavam em aperfeiçoar as 
gerações futuras, já que, “A raça que devia nascer para governar tinha que 
ser assegurada já na infância e para isso era necessário conservar as mulheres 
longe do contágio da razão”200, e dessa maneira, minimizar as possibilidades 
de degeneração. 
198  SCHIEBINGER, Londa. O feminismo mudou a ciência?. Bauru, SP: EDUSC, 2001.
199  Ibid.
200  WALKERDINE, Valerie. O raciocínio em tempos pós-modernos. Educação e Realidade. Porto Alegre, 
v. 20, n. 2. jul./dez. 1995, p.213.
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Pesq: – Relembro que, em 1900, os estudos do neurologista alemão R J. Möbius 
estimavam que somente uma em um milhão de mulheres possuía talento para matemática. 
Segundo afirmava, sua tese ia ao encontro do fato de a maioria das mulheres ter aversão à 
matemática. Ainda, a matemática era por ele avaliada como a expressão da exatidão e clareza 
masculina, o que a situava em oposição à condição da mulher, motivo pelo qual asseverava, 
“Uma mulher matemática é um ser que não é natural, ela é num certo sentido um hermafrodita 
[Zwitter]”201. Veja como a força deste exemplo enfatiza a lógica dual que coloca os termos 
em posições antagônicas e excludentes: homem-razão/mulher-emoção, ao mesmo tempo em 
que toma o conhecimento como algo que está ‘inscrito na natureza humana’ à espera de ser 
descoberto. 
Ldc: –  É a respeito da produção de conhecimentos que Foucault, 
em ‘A verdade e as Formas Jurídicas’, busca expor como as circunstâncias 
econômicas, políticas e de existências constituem os sujeitos, os âmbitos 
de saber e as relações destes com a verdade. Para ele, o conhecimento é 
inventado, não sendo dessa forma a expressão da natureza humana, mas 
produzido em meio a interesses diversos que se confrontam. 
Dessa forma, aproxima-se de Nietzsche ao refutar as proposições 
kantianas de um conhecimento em si, de uma essência do conhecimento, 
e considerar que o conhecimento é resultado da luta pelo poder, atestando 
que não há contradição entre saber e poder, pelo contrário, o poder produz 
saber, bem como o saber produz o poder, ambos estão estreitamente ligados. 
Pesq: – Logo, é por meio dos enfrentamentos, no desejo de verdade, que alguns discursos 
são rechaçados e outros valorizados, passando a serem aceitos como verdadeiros.
Ldc: – A partir desta sua fala podemos dizer que a ‘natureza’ da 
mulher não é anterior às práticas científicas e aos conhecimentos por elas 
produzidos, não obstante, estes é que a produziram, já que eram tomados 
como verdadeiros. 
Pesq: – Exatamente! São os conhecimentos produzidos por meio de investigações sobre 
o funcionamento do corpo da mulher que servem de fundamento para estratégias que objetivam 
sua regulação. Assim, em conformidade com as ideias hegemônicas de seu tempo, o dramaturgo 
sueco August Strindberg, em 1889, se opôs à nomeação de Sofia Kovalevskaia para o cargo de 
professora de matemática na Universidade de Estocolmo, e asseverou: “Tão decididamente 
como dois e dois fazem quatro, é uma monstruosidade uma mulher que é uma professora de 
matemática, e como ela é desnecessária, ultrajante e está fora de lugar”202.
201  SCHIEBINGER, Londa. O feminismo mudou a ciência?. Bauru, SP: EDUSC, 2001, p. 315.
202  Ibid., p. 315.
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 Ldc: –  Percebo que se cria uma situação no mínimo paradoxal, a 
mulher é acusada por sua insuficiente capacidade de raciocínio, mas quando 
consegue ‘provar’ que é capaz de raciocinar tanto quanto o homem, continua 
sendo acusada, desta vez, por estar fora de seu lugar. 
Pesq: – Afinal, ela finda por alterar a ordem pensada que tem como referência o masculino. 
Por esse viés, Leite Júnior203 assinala que, reiteradamente, a palavra ‘monstruosidade’ tem sido 
usada para sinalizar que algo está fora da ordem, da conformação, e também compreendida 
como um ato transgressor das leis sob a égide de verdades instituídas. 
Ldc: – E é sobre a produção de verdades que Foucault, em uma 
entrevista à S. Hasumi204 chama a atenção para as implicações das relações 
entre verdade e poder, saber e poder, e para os efeitos de verdade que são 
produzidos a todo o momento na sociedade ocidental. E afirma, “Produz-se a 
verdade. Essas produções de verdade não podem ser dissociadas do poder 
e dos mecanismos de poder, ao mesmo tempo porque esses mecanismos de 
poder tornam possíveis, induzem essas produções de verdades”205. 
Pesq: – Percebo que, para ele, o sujeito sempre fala a partir de um lugar, de uma 
perspectiva, e é através do confronto, dos mecanismos de poder, que uma perspectiva irá se 
impor sobre as demais, e então, se tornar verdade.
Ldc: – Daí, então, que no embate de diferentes perspectivas sobre 
o feminino, uma das táticas utilizadas para o enfrentamento às ideias que 
consideravam a mulher como ser incompleto foi a divulgação de histórias de 
mulheres que haviam rompido as barreiras que tentavam impedi-las de participar 
de práticas localizadas em alguns campos de conhecimento. Inclusive, recordo 
muitas atividades que tentavam fornecer modelos de comportamento nos 
quais as mulheres poderiam se reconhecer como seres capazes.
Pesq: – Pode colocar algumas delas?
Ldc: – Claro que sim! Lembro-me que entre os séculos XIV e XIX, sob os 
moldes enciclopédicos, veiculou-se histórias de muitas mulheres. No período 
de 1361 a 1362, por exemplo, Giovanni Boccaccio, poeta e crítico literário 
italiano, apresentou biografias de cento e seis mulheres – deusas, rainhas, 
figuras mitológicas e bíblicas e contemporâneas - em ‘De Claris Mulieribus’, 
obra que serviu de referência a inúmeros escritos. 
203  LEITE JUNIOR, Jorge. Transitar para onde? Monstruosidade, (des)patologização, (in)segurança social 
e identidades transgêneras. Estudos feministas, Florianópolis, v. 20, n. 2, mai./ago. 2012.
204  Entrevista gravada em Paris em 13 de outubro de 1977.
205  FOUCAULT, Michel. Estratégia Poder-Saber. In: MOTTA, Manoel Barros da (org.). Ditos & Escritos, 
v. IV. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2003a, p. 229. 
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Já, em 1690, o escritor Gilles Ménage, com o propósito de incentivar o 
ingresso de mulheres na Académie Française, elencou mulheres atuantes na 
filosofia antiga e na moderna. No ano de 1786, Jérôme de Lalande, astrônomo 
francês, relata histórias de mulheres astrônomas em sua obra ‘Astronomy for 
Ladies’, e, em 1830, uma avaliação das realizações de mulheres abrangendo 
todos os campos da ciência natural é apresentada pelo físico alemão Christian 
Friedrich Harless. 
A respeito da atuação de mulheres nas ciências, os saint-simonianos206 
organizaram a primeira conferência em Paris, no ano de 1894, que originou 
o livro ‘Les Femmes dans la science’, escrito por Alphonse Rebière, onde 
destaca as habilidades científicas das mulheres. Ainda no mesmo ano, o livro 
‘Leistungen der deutscben Frau’ [As Conquistas da Mulher Alemã] é publicado 
por Elise Oelsner, no qual, após elencar as produções de mulheres nas ciências, 
questiona as afirmações sobre a incapacidade científica da mulher.
Pesq: – Contudo, não esqueçamos que, ainda no século XIX, um forte embate de 
posições sobre a capacidade das mulheres continuava a ser travado. A exemplo da assertiva 
de Charles Darwin sobre a eventualidade de se produzir duas listas de homens e mulheres 
ilustres nas mais diversas áreas, como poesia, música, história, pintura, filosofia e ciência, a lista 
com nomes de mulheres contaria com aproximadamente meia dúzia, o que tornaria impossível 
a comparação com a listagem dos homens207. Trilhando na mesma perspectiva do naturalista 
britânico, o matemático Gino Loria, em artigos publicados em revistas científicas, no final 
do século XIX e início do século XX, menospreza as contribuições femininas e questiona a 
veracidade das informações fornecidas por Rebière acerca do aporte científico das mulheres. 
Em seu artigo ‘Les femmes mathématiciennes’ publicado em 26 de setembro de 1903 na ‘Revue 
Scientifique’, ele afirma peremptoriamente que todas as mulheres que atuaram na matemática, 
foram influenciadas por homens. E cita alguns exemplos, 
Hipátia possivelmente foi guiada pelo seu próprio pai, que foi um dos geômetras mais 
eminentes do seu tempo; Émilie du Châtelet sofre sucessivamente, a influência de Voltaire, 
de Clairaut e Maupertuis; Agnesi não escreveria ‘Instituzioni analitiche’ sem o auxílio 
de Rampinelli e de Jacopo Riccati, enfim, Sophie Germain foi ajudada em seus estudos 
aritméticos por Gauss e em suas obras de física-matemática por Legendre e Poisson208.
206  Seguidores do filósofo Claude-Henri de Rouvroy, Conde de Saint-Simon, fundador - entre outros - do 
socialismo moderno e teórico do socialismo utópico.
207  SCHIEBINGER, Londa. O feminismo mudou a ciência?. Bauru, SP: EDUSC, 2001, p. 57.
208  No original: Ipazia fut vraisemblablement guidée par son propre père qui fut l’un des plus éminents géomètres de 
son temps; Émilie du Châtelet subit successivement l’influence de Voltaire, de Clairaut et de Maupertuis; Agnesi n’écrivit 
les Instituzioni analitiche qu’avec le concours de Rampinelli et de Jacopo Riccati, enfin Sophie Germain fut aidée dans ses 
études arithmétiques par Gauss et dans ses travaux de physique mathématique par Legendre et Poisson. Tradução nossa.
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Gino Loria209 prossegue relatando casos de mulheres matemáticas que adoeceram 
e perderam a alegria de viver, e vale-se dos exemplos para alertar as meninas inexperientes 
que considerassem a possibilidade de se dedicar à matemática, à avaliar se dispunham de 
força necessária para carregar o fardo que pesa sobre as pessoas que ousam seguir os rastros 
gloriosos de Euclides. E ainda questiona “se a regra, o compasso e a tabela de logaritmos não 
são instrumentos muito pesados para os braços femininos”210. 
Ldc: – Podemos perceber que nos sucessivos enfrentamentos 
engendrados nos jogos de verdade, como em uma incansável batalha, 
buscaram-se meios para destacar os obstáculos à atuação feminina nas 
ciências e ao mesmo tempo contestar os conhecimentos que posicionavam 
as mulheres fora da racionalidade. 
Pesq: – E nessa incansável batalha, como você acabou de nomear, um padre católico, 
valendo-se do pseudônimo de H.J. Mozans, lança em 1913 sua obra ‘Woman in Science’, na 
qual relata que a atuação das mulheres na ciência deu-se pelo fato de serem capazes de desafiar 
os códigos que as coagiam a exercer suas atividades no âmbito doméstico. E ainda, enfatizou 
as capacidades das mulheres na esfera científica, com o intuito de desmontar as assertivas 
de craniologistas que insistiam, na época, em comprovar que o cérebro das mulheres era 
demasiadamente pequeno para o raciocínio científico211.
Ldc: – É imprescindível, tal como já alertava Bakunin, duvidar dos ‘novos 
sacerdotes’, esses homens da ciência212! 
Pesq: – Cabe ressaltar, neste momento, que trabalhar com a verdade como invenção 
histórica, numa perspectiva foucaultiana, nos possibilita compreender que verdade é aquilo que 
pessoas que se encontram em posição de poder, estabelecem como verdade. Assim sendo, o 
discurso verdadeiro é pronunciado por pessoas que têm o direito a se manifestar por obedecer 
a procedimentos que o torna verdadeiro. Os campos de conhecimento são também campos de 
controle e se apresentam como espaços de interdição, nos quais algumas pessoas são autorizadas a 
falar, outras não. Nesta vontade de verdade há procedimentos que incluem e que excluem, e cujos 
discursos são tidos como verdadeiros devido à legitimidade das instituições que os sustentam. 
Ldc: – E no que se refere aos procedimentos de exclusão, como já 
mencionamos nesta nossa conversa, as universidades excluíam as mulheres. 
Permita-me colocar mais dois exemplos somente, por considerá-los emblemáticos. 
Pode ser?
209  LORIA, Gino. Les femmes mathématiciennes. Revue Scientifique. 26 set 1903.
210  No original: (...) si la règle, le compas et la table des logarithmes ne sont pas des instruments trop lourds 
pour des bras féminins”. Tradução nossa. Disponível em: http://sciences.gloubik.info/spip.php?article1902.  Aces-
so em 14/02/2017.
211  SCHIEBINGER, Londa. O feminismo mudou a ciência?. Bauru, SP: EDUSC, 2001.
212  PASSETI, Edson. Heterotopias anarquistas. Verve, n.2. 2002, p.151.
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Pesq: – Claro! Frequentemente os exemplos costumam ser esclarecedores.
Ldc: – Na École Polytechnique de Paris, fundada em 1797, centro de 
excelência na formação de matemáticos e cientistas, cujas vagas eram 
exclusivas para os homens, o matemático italiano Joseph-Louis Lagrange, 
que revolucionou a mecânica, foi também professor e planejou o curso de 
matemática. Atuando como supervisor do curso, ao acompanhar muitos alunos, 
percebeu uma transformação extraordinária em um estudante inexpressivo, 
mas que subitamente passou a apresentar soluções engenhosas a diversos 
problemas. Intrigado com tal situação, marcou um encontro com o aluno para 
se inteirar sobre as mudanças ocorridas, quando, para sua surpresa, deparou-se 
com uma mulher que, decidida a tornar-se matemática, não hesitou em assumir 
a identidade de um antigo aluno, Antoine-August Le Blanc, que se encontrava 
afastado, todavia a direção da escola continuava enviando suas lições, todas 
elas interceptadas e resolvidas por Sophie Germain. Tornou-se a primeira mulher 
a frequentar a Academia Francesa de Ciências devido às suas pesquisas com 
números primos e também com o último teorema de Fermat.  
E, como Sophie Germain, inúmeras foram as mulheres que agiram em 
sigilo contra as regras estabelecidas que concorriam para a determinação 
de suas condutas. Outro exemplo é o da matemática alemã Amalie Emmy 
Noether, conhecida por expressivas contribuições nos campos de álgebra 
abstrata e física teórica, e no campo da física, pelo teorema que leva seu 
nome e esclarece as conexões entre a simetria e as leis de conservação. Seus 
estudos sobre a teoria dos invariantes foram referências para Albert Einstein 
na elaboração da teoria da relatividade, entretanto, quando em 1915 foi 
convidada por Felix Klein e David Hilbert para colaborar com o departamento 
de matemática da Universidade de Göttingen na Alemanha, precisou usar 
o nome de Hilbert para dar aulas, já que o departamento de Filosofia não 
permitiu sua admissão, o que findou acontecendo somente em 1919213. 
Pesq: – Sem muito esforço, podemos notar que no decorrer de suas práticas até sua 
institucionalização, as ciências vêm se firmando como um reduto masculino. A partir destes poucos 
exemplos - já que não é nosso propósito realizar um levantamento exaustivo -, percebemos que, 
apesar de algumas mulheres comprovarem suas capacidades científicas, não lhes foi permitido 
o acesso às universidades, nem às discussões com seus pares nas academias científicas que se 
espalharam por toda a Europa, tornando-se centros de referência da comunidade científica.
213  Disponível em: http://conteudo.icmc.usp.br/Portal/conteudoDinamicoSemVinculo.php?id_conteu-
dos=1280>. Acesso em 20/02/2017.
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Neste estudo, ao buscarmos por rastros de exclusão de mulheres das práticas científicas 
e matemáticas, nos deparamos uma vez mais, com a lógica dual que serve de alicerce ao 
pensamento norteador destas práticas.
 
Ldc: – Penso que a escolha do sujeito masculino como ‘pensante’ é 
justificada em função de a razão ser vista como fio condutor do pensamento 
matemático.  E, a partir deste pensamento dicotômico, a mulher é significada 
como o ‘outro’ da razão. 
Pesq: – Nesta lógica dicotômica do binômio razão/desrazão, nos embates das relações 
de poder, conforme expomos a pouco, verdades são construídas com a finalidade de atestar a 
incapacidade racional da mulher.   
Ldc: – Aproveito o momento para esclarecer que Foucault216 alerta que 
não se deve procurar uma existência primeira de poder, um ponto único, porque 
a sustentação das correlações de força é móvel, induzindo incessantemente 
variantes estados de poder. Assim, o que existe, são inúmeras relações de 
poder espalhadas nos diversos níveis do conjunto da rede social. Ele observa 
que, embora o poder se exerça em uma estratégia complexa, na qual jamais 
se possa ficar ‘fora do poder’, não significa que “se deva admitir uma forma 
incontornável de dominação”217. 
214  Disponível em: http://virusdaarte.net/rembrandt-licao-de-anatomia-do-dr-tulp/. Acesso em 19/11/2016.
215  Na década de 1970, a artista e ativista Edelson atuou centro do Movimento Feminista de Arte. Disponível 
em: https://www.moma.org/collection/works/117243. Acesso em 19/11/2016.
216  FOUCAULT 2003b; 2004a; 2004b; 2005b.
217  FOUCAULT, Michel. Estratégia Poder-Saber. In: MOTTA, Manoel Barros da (org.). Ditos & Escritos, 
v. IV. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2003a, p. 248.  
Figura 14 - ‘A lição de anatomia do Dr. Tulp’, Rembrandt, 1632.214 Figura 15 - ‘Morte ao patriarcado / A.I.R’, Mary Beth Edelson, 1976.215
A arte feminista crítica e inventiva a interrogar as verdades
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Ainda que a relação de poder seja inteiramente desigual, onde um 
tenha o total poder sobre outro, esta será uma relação de poder desde que 
reste alguma possibilidade de escolha. 
Pesq: – Exatamente por isso, na análise foucaultiana, o poder não opera de modo onipotente 
e onisciente, capaz de capturar a todos em um estado de servidão. Deve-se compreender as 
relações de poder, não como um predomínio violento, porque quando chega a este nível extremo 
onde as relações de poder perdem sua mobilidade e têm cerceada a capacidade de reverter suas 
posições, estas se encontrarão em um estado de dominação. Portanto, as relações de poder 
são enfrentamentos, cuja disposição é sempre reversível. Inevitavelmente, não existe relação 
de poder sem resistência, sem a possibilidade de escapar, de fugir, justamente porque sempre 
há uma insubmissão no cerne das relações de poder. Entretanto, não há ‘o’ lugar específico da 
resistência, nas palavras de Foucault, o ‘lugar da grande Recusa’, a ‘alma da revolta’, ao invés 
disso, o que se encontra são inúmeros pontos de resistências espalhados por toda a rede de 
poder.  Por este motivo, as resistências findam por assegurar que as relações de poder não se 
tornem estado de dominação218.
São as resistências às dinâmicas de sujeição estabelecidas que têm oportunizado o 
ingresso de mulheres em profissões circunscritas em diversos campos de conhecimento, e 
também nos campos crivados pela matemática. 
Ldc: – Percebo que os movimentos feministas vêm buscando o resgate 
de realizações de mulheres em práticas de diversos campos do conhecimento 
com o intuito de desconstruir verdades que as apartam da atuação no espaço 
público, e as aprisionam no privado, ao mesmo tempo em que intentam criar 
modelos de referência femininos em práticas significadas, até então, como 
exclusivamente masculinas. Contudo, ainda que notemos uma crescente 
emancipação feminina, a atuação das mulheres nestas profissões não tem 
acompanhado o mesmo ritmo de suas conquistas em outros campos.  
Pesq: – Tais constatações levaram Margaret Rossiter219 a buscar entender como esta 
territorialidade concorre na configuração de vida das mulheres na Academia. Ela denuncia que 
a concentração feminina em algumas áreas do conhecimento tem provocado uma ‘Segregação 
territorial’. E, neste sentido, também, é que a disparidade entre homens e mulheres continua a 
chamar nossa atenção às assimetrias de gênero.
No estudo “A participação feminina na pesquisa: presença das mulheres nas áreas 
do conhecimento” - realizado por Isabel Tavares220 utilizando dados de 2006 do Diretório de 
218  FOUCAULT, 1995; 2003a.
219  ROSSITIER apud SCHIEBINGER, Londa. O feminismo mudou a ciência?. Bauru, SP: EDUSC, 2001.
220  TAVARES, Isabel. A participação feminina na pesquisa: presença das mulheres nas áreas do conhecimen-
to. In: RISTOFF Dilvo et al. (Orgs.). Simpósio Gênero e Indicadores da Educação Superior Brasileira. Brasília: 
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Grupos de Pesquisa (DGP) da instituição da Plataforma Lattes e da Coleta/Capes -, constata 
que apesar de as mulheres constituírem metade do total de pesquisadores, sua distribuição é 
desproporcional nas grandes áreas do conhecimento. Em linguística, letras e artes, 67%; nas 
ciências da saúde, 60%; nas ciências exatas, entretanto, somente 33%, e nas engenharias, 26%. 
Observou-se, também, que em áreas predominantemente masculinas, como é o caso das ciências 
agrárias, na qual as mulheres são aproximadamente 35%, quando se trata de uma subárea 
como a de ciência e tecnologia de alimentos, cujas referências são usualmente relacionadas 
às práticas femininas, a atuação das mulheres torna-se majoritária, 57%. Em sentido inverso, 
nas ciências sociais aplicadas, área com predominância feminina, as mulheres se distribuem 
diferentemente, a depender da subárea: economia doméstica, 88%; serviço social, 82%; direito, 
40% e economia, 31%.
Ldc: – Podemos notar que os homens se concentram nas áreas relativas 
à gerência e finanças, às tecnologias e às chamadas hard sciences, que são, 
também, as que têm maior prestígio e reconhecimento no mercado. Já, a 
atuação majoritária das mulheres se dá nas áreas relacionadas a cuidados, 
como: educação, saúde, alimentação. As práticas de enfermagem, como 
tantas outras relativas aos cuidados e associadas ao feminino, durante 
muito tempo não tiveram seus estatutos reconhecidos como conhecimento 
científico221. 
Pesq: – Daí a importância de analisar quais as forças hegemônicas que em determinados 
contextos definem o que é ciência! Marília Carvalho222, também, ao realizar um estudo comparativo 
acerca do ensino superior brasileiro e alemão – em parceria com a Escola Superior de Furtwangen -, 
constata a tímida ocupação de mulheres nos cursos da área tecnológica, principalmente nas engenharias 
onde a atuação delas varia em torno de 12% a 20%. Os dados apresentados apontam similaridades 
nos dois países no que diz respeito à atuação das mulheres na área tecnológica, demonstrando, desse 
modo, que a exígua participação feminina nas ciências exatas, não é um fenômeno apenas brasileiro. 
Ldc: – Por outro lado, a concentração feminina é substancialmente 
marcada nas áreas de Terapia Ocupacional, Serviço Social, Secretariado 
Executivo, Psicologia, Pedagogia, Nutrição, Letras, Normal Superior, 
Fonoaudiologia, Fisioterapia, Enfermagem, onde as matrículas nos cursos de 
graduação configuram mais de 70%; caracterizando verdadeiros guetos em 
determinadas carreiras. 
INEP, 2008.
221  SCHIEBINGER, Londa. O feminismo mudou a ciência?. Bauru, SP: EDUSC, 2001.
222  CARVALHO, Marília. É possível transformar a minoria em equidade?. In: RISTOFF (et al.). Simpósio 
Gênero e Indicadores da Educação Superior Brasileira. Brasília, DF: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira, p. 109-137, 2008.
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As matrículas em cursos de graduação do ensino superior em 2012 
confirmam a concentração maciça das mulheres nos cursos de Pedagogia 
92,0%, Enfermagem 84,7% e Serviço social 90,9%. Em contrapartida nos cursos 
de Engenharias elas são apenas 26,5%, e, em Ciências da computação,15,5% 
somente223. 
As bolsas de pesquisa também asseguram a expressiva participação 
masculina em algumas áreas das ciências. Em 2015, das bolsas disponibilizadas 
pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq 
no país -, foram assim distribuídas: nas grandes áreas ‘Ciências Exatas e da 
Terra’, 34,23% para mulheres e 65,77% para homens; nas ‘Engenharias e 
Computação’, 36,47% e 63,53%, respectivamente224.
Pesq: – Outro fenômeno, que vem chamando a atenção de pesquisadoras, é o 
desaparecimento das mulheres ao longo da carreira acadêmica. Mesmo com uma participação 
progressiva nas atividades acadêmicas, incluindo as atividades de pesquisa, a quantidade 
de mulheres vai diminuindo conforme se sobe nos níveis de carreira, os quais garantem aos 
pesquisadores um maior prestígio profissional225. Os dados do CNPq226 referentes ao período de 
2001 a 2015 ratificam tais constatações. Por exemplo, nesse período não encontramos paridade 
na quantidade de bolsas destinadas às mulheres e aos homens em um nível sequer! As bolsas 
de Produtividade em Pesquisa são concedidas, conforme informação do CNPq227, àqueles que 
consigam se destacar entre seus pares ao valorizar sua produção científica em conformidade aos 
critérios normativos da instituição. 
Ldc: – Ou seja, a bolsa é a comprovação de reconhecimento pelos 
pares, tornando-se um capital científico de relevante valor!
Pesq: –  Exatamente! E ainda, ao retomar o período de 2001 a 2015, a variação do 
percentual de mulheres bolsistas PQ – Produtividade em Pesquisa – com a qual nos deparamos, 
foi de 22,1% a 38,6%, considerando todos os níveis/categorias.
223  Relatório Anual Socioeconômico da Mulher – 2015. Dados referentes às matrículas em cursos de grad-
uação do ensino superior (cursos presenciais e à distância) com maior número de matrículas, total e distribuição 
percentual por sexo, segundo o curso – Brasil, 2012 - Tabela 4.16. Disponível em: http://www.observatoriodegen-
ero.gov.br/menu/publicacoes. Acesso em 27/03/2017.
224  Dados relativos ao número de bolsas-ano por grande área segundo o sexo do bolsista – 2001-2015. Dis-
ponível: http://cnpq.br/estatisticas1#void. Acesso: 01/02/2017.
225  SCHIEBINGER, 2001; MELO et al, 2004; CARVALHO, 2008.
226  Dados relativos ao número de bolsas de produtividade em pesquisa por categoria/nível segundo o sexo 
dos bolsistas. Disponível: http://cnpq.br/estatisticas1. Acesso: 03/03/2017.
227  Disponível em: http://www.cnpq.br/documents/10157/5f43cefd-7a9a-4030-945e-4a0fa10a169a. Acesso 
em 01/03/2015.
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 Em 2001, o percentual total de bolsas conferidas às mulheres foi de 32,1% e, em 2015, 
de 35,6%. No nível 1A228, o mais elevado, variou de 22,1% a 24,6%. 
Ldc: –  Vejo que podemos notar um modesto aumento no percentual 
de bolsas em todos os níveis, entretanto, a participação feminina se mantém 
restrita quando consideramos o nível mais elevado.
 Pesq: –  Isso! Segregação hierárquica! Este é o termo que Margaret Rossiter229 utiliza 
para referir-se à disparidade entre os sexos e que evidencia a contínua masculinização das 
ciências. Ao mesmo tempo, ela chama a atenção para as inúmeras etapas das quais as mulheres 
são afastadas ao tentarem subir as escadas acadêmicas. Embora não existam dispositivos legais 
que as impeçam de avançar em suas carreiras, elas se deparam com inúmeros obstáculos em 
suas trajetórias. 
Ldc: – Podemos citar, como exemplo, as múltiplas jornadas de trabalho 
decorrentes da divisão sexual do trabalho, que sobrecarregam muitas mulheres 
com os cuidados com pais, filhos, com o lar, e que, uma vez naturalizadas 
como atividades de responsabilidade feminina, permanecem invisíveis nas 
instituições. Alguns estudos230 têm averiguado os motivos que contribuíram 
para dificultar a ascensão feminina, entre eles, argumentos que ressaltam 
o descontrole emocional, a falta de agressividade, excesso de diplomacia, 
tranquilidade e docilidade. Estudos que destacam os modos de ser femininos 
que inviabilizam o exercício de mulheres em cargos e posições de chefia, já 
que o referencial de cientista é masculino, e seus modos de ser é que regem 
os estatutos subliminares da carreira científica.  Ressalto que os ‘modos de ser’ 
aqui colocados referem-se à um sujeito totalizante, essencializante e, por isso, 
estereotipado. 
Pesq: – É assim que, em um ambiente inóspito ao feminino, ainda que mulheres consigam 
em determinados momentos legitimar suas competências por meio da argumentação científica, 
estratégias têm sido utilizadas visando deslegitimar suas capacidades e, consequentemente, 
dar manutenção à hierarquia estabelecida. À exemplo de Lima231, que em sua pesquisa de 
mestrado em história, ao analisar os desafios e obstáculos enfrentados por mulheres na carreira 
acadêmico-científica, buscando ascender em suas trajetórias profissionais, traz relatos de 
pesquisadoras bolsistas de Produtividade em Pesquisa da Física. Uma delas conta que estando 
228  As bolsas PQ – Produtividade em Pesquisa possuem cinco níveis de classificação, em ordem ascen-
dente: 2, 1D, 1C, 1B e 1A. Disponível em: http://www.cnpq.br/documents/10157/5f43cefd-7a9a-4030-945e
-4a0fa10a169a. Acesso em 03/01/2013.
229  SCHIEBINGER, Londa. O feminismo mudou a ciência?. Bauru, SP: EDUSC, 2001.
230  SCHIEBINGER, 2001; LIMA, 2013.
231  LIMA, Betina Stefanello. O labirinto de cristal: as trajetórias das cientistas na Física. Estudos Feminis-
tas, Florianópolis, v. 21, n. 3, set./dez. 2016.
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em situação referente à uma conquista profissional, ouviu comentários do tipo “se eu também 
usasse saia”232, proferidos por colegas homens na tentativa de desqualificá-la. E um relato de 
uma outra pesquisadora: “Um colega, uma vez, no meio do debate, me acusou de ter ganhado 
o debate porque eu estava usando um perfume perturbativo (...)”233. 
Ldc: – Tais comportamentos me lembram das estratégias utilizadas pelo 
matemático Gino Lória no início do século passado, conforme você citou 
anteriormente, que, apoiado em valores androcêntricos, menosprezou as 
contribuições de mulheres matemáticas nos artigos científicos que escreveu. 
Pesq: –  Os obstáculos, as armadilhas que tornam mais lento o percurso vertical de 
suas carreiras, chegando até mesmo a imobilizá-las em determinadas posições, frequentemente 
impedem-nas que sejam valorizadas e reconhecidas tanto quanto os demais. 
Ldc: – Daí, então, percebe-se que o que está em jogo neste sistema 
meritocrático não é a capacidade de quem produz o conhecimento, mas 
seu sexo!
Pesq: – Bem, diante do exposto, nota-se que mulheres e homens enfrentam condições 
díspares na construção de suas carreiras acadêmicas. E, na maioria das vezes, as condições não 
são favoráveis às mulheres. Ainda que elas, atualmente, ingressem e ocupem mais da metade 
das cadeiras nas universidades, a lógica dual que antagoniza os espaços públicos e privados 
também posiciona a mulher como o ‘outro’ da razão, e cria entraves, tanto para ingresso de 
mulheres em áreas predominantemente significadas como masculinas, quanto para a ascensão 
em suas profissões. 
Ldc: – Tem se tornado usual utilizar levantamentos estatísticos para 
discutir as condições da mulher nas ciências. Desconfio que medir não irá 
reverter a situação.
Pesq: – Certo, mas, tais levantamentos podem tornar mais visível a situação das 
mulheres, facultando a sua problematização. Aliás, esses números me causam estranhamento e 
me fazem refletir sobre minha condição de mulher na vida intelectual, sobre como as escolhas 
são realizadas segundo os discursos que vão sendo construídos, discursos marcados pelos 
gêneros; sobre minha escolha em cursar Pedagogia na graduação, curso onde as mulheres são 
maioria. Esta contundente concentração feminina tem sido associada aos cuidados de crianças 
pequenas, já que uma parcela significativa das professoras irá atuar na docência da educação 
infantil ou nos anos iniciais do ensino fundamental, tornando estes níveis de ensino um reduto 
feminino. 
232  LIMA, Betina Stefanello. O labirinto de cristal: as trajetórias das cientistas na Física. Estudos Feminis-
tas, Florianópolis, v. 21, n. 3, set./dez. 2016., p. 890.
233  Ibid., p. 891.
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Masculinidades encenam...
Ldc: – Como viemos discutindo, a lógica polarizada de significação do 
feminino e do masculino, é o fundamento que contribui para a ocupação 
de espaços por mulheres e homens de maneira assimétrica em um mesmo 
segmento profissional. 
Pesq: – Neste sentido, as mulheres, e até mesmo homens quando atravessam as fronteiras 
de um currículo demarcado por desigualdades de gênero, mostram com suas contracondutas 
que não aceitam ser conduzidos desta forma determinada. Nesta direção, trago o excerto de 
uma entrevista realizada com José, um estudante do curso de Pedagogia de uma Universidade 
pública, que iniciou a graduação em Química, mas no decorrer do curso, por se identificar com 
as disciplinas da área de educação, resolveu desistir e cursar Pedagogia. Referindo-se a esta 
escolha ele disse: 
José – É difícil mudar, é difícil andar na contramão (...) porque sempre me senti 
pressionado a agir conforme determinados modelos de masculinidade, me distanciando de 
comportamentos que são considerados próprios de mulheres. A docência nos anos iniciais do 
ensino fundamental e na educação infantil está localizada no âmbito do feminino, compreendida 
como modelo oposto ao que os rapazes devem seguir. E a pressão é grande para que não nos 
desviemos do caminho, e vem de todos os lados, de pessoas da própria família, dos amigos, 
das instituições educacionais, da mídia através da massificação de modelos de masculinidade 
hegemônicos. E me manter firme em relação às minhas escolhas não tem sido fácil. Às vezes, 
sinto-me colocado numa ‘situação menor’ por isso, sinto no discurso das pessoas que elas 
me colocam numa situação menor porque estou numa profissão feminina, menos valorizada 
financeiramente, não foi difícil fazer a escolha, mas é difícil lidar com ela, porque as pessoas 
questionam toda vez, ainda bem que foi a escolha certa, senão eu ficaria muito infeliz. 
Ldc: – Acerca das masculinidades, Connel234 diz que a narrativa 
convencional escolhe uma das formas de masculinidade para adotá-
la como única, definindo a masculinidade em geral, uma masculinidade 
essencializante. Entendemos que escolher uma das formas de masculinidade 
como ‘a’ masculinidade, como a única maneira de exercê-la, é manter-se na 
lógica dual e excludente.
234 CONNEL, Robert W. Políticas da masculinidade. Educação & Realidade. vol. 20, n. 2. 1995. p. 190.
98
Pesq: – A problematização do ‘lugar’ do feminino e do masculino me reporta à Mats Ek235 em 
sua (re)criação236 do ‘Lago dos Cisnes’237, em que coloca dançarinos executando papéis tradicionalmente 
reservados às mulheres. O lago de Mats Ek é certamente de outros cisnes. Mulheres carecas, homens 
de peito nu e calças de penas em contrastes aos tutus brancos e auréolas, faces marcadas com um traço 
negro, que notadamente interpela os dualismos que classificam as personagens entre o bem e o mal, 
seus cisnes mesclam a suavidade com gestos plenos de vigor. As personagens de Odette, a rainha dos 
cisnes, e de Odile, o cisne negro, permanecem evidenciando a dualidade do feminino, todavia, ambas 
são mulheres fortes, e Mats Ek as contrapõe com um príncipe fraco. 
 
             
 
235 Coreógrafo sueco, conhecido mundialmente por suas re-criações de obras clássicas na dança contemporânea. 
236 Mats Ek esclarece que utiliza os clássicos tão somente para se inspirar, e afirma “não quero recriá-los, apenas 
pensá-los em uma outra época em outro contexto” e, demonstrando respeito aos textos da tradição, tal qual a postura 
derridiana, reconhece que “Os balés clássicos e de repertório são uma herança cultural. Eu respeito essas histórias, não 
procuro mudá-las. Na realidade, eu faço uma desconstrução da ideia original” (ESTADÃO, 2001). Disponível: http://
cultura.estadao.com.br/noticias/geral,mats-ek-desconstroi-o-lago-dos-cisnes,20010828p3053>. Acesso 14/05/2016.
237 O Lago dos Cisnes do bailarino e coreógrafo russo, Marius Petipa, foi criado em 1875, com música de 
Tchaikovski.  A peça se desenvolve com base na história do jovem Príncipe Siegfried, que se apaixona por Odette, 
uma princesa que foi transformada em um cisne por um feiticeiro malévolo. Odette explica que está destinada a 
permanecer como esta estranha criatura, até ser resgatada por um homem que jure amor eterno a ela.
238  Disponível em: http://www.criticaldance.com/reviews/2002/cullberg_swanlake-021023.html. Acesso em 15/02/2016
 Figura 16 – Swan Lake – Mats Ek, 1987. Figura 18 -  Cullberg Ballet “Swan Lake”238 – Foto: Lesley Leslie-Spinks
Figura 17 - Foto divulgação – Mats Ek .
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Dessa forma, ele interpela as características atribuídas ao feminino e ao masculino, fazendo 
aflorar justamente as que, via de regra, são recalcadas tanto pelo homem quanto pela mulher para se 
ajustarem aos padrões de referência construídos pelo metadiscurso que cria e sustenta os universais: 
‘homem’, ‘mulher’.
Ldc: – Observo que, com frequência, os homens que resistem a se ajustar 
aos padrões universais têm suas orientações sexuais colocadas sob suspeita pelos 
olhares inquisidores. 
Pesq: – O instigante em seus trabalhos é que a desconstrução que o coreógrafo opera na 
lógica opositiva que estrutura a peça aponta para a multiplicidade de singularidades do feminino 
e do masculino. 
 Em cena, a fluidez de corpos nas múltiplas formas do masculino e do feminino faculta 
interpelar a centralidade de ambos. O corpo é desde sempre um corpo feminino ou um corpo 
masculino? Ou ele é construído nas experiências, nas práticas socioculturais? No encontro com 
o outro, na capacidade de afetar e ser afetado por este ‘outro’? 
O corpo masculino quase sempre é um corpo contido, fechado em si mesmo para assim 
ser capaz de preservar sua masculinidade dos descaminhos, das vias tortuosas dos afetos, das 
emoções –  sua trajetória deve ser reta, rumo ao controle, à razão. Uma única e cruel forma de 
masculinidade que se impõe aos homens é justamente o que os tornam frágeis diante da mais 
remota possibilidade de impotência em não conseguir carregar seu pesado fardo.
 Ldc: – A centralidade do masculino em nossa sociedade coloca os 
homens no topo da hierarquia e, paradoxalmente, os fragiliza. “A masculinidade 
se vê associada, normalmente, a práticas onde a tônica é a violência, a falta 
de cuidado com o outro e consigo mesmo”239. 
Pesq: – Muito provavelmente, por conta destes modelos hegemônicos de masculinidade, 
é que as dificuldades de José continuam no momento de conseguir uma escola para estagiar.  
José: –  Quando fui procurar escola para fazer estágio, percebi nas entrevistas uma 
tendência de selecionar alunos tendo como referência o estereótipo da professora Helena240. 
Foi difícil conseguir uma escola para estagiar, é como se eu estivesse no lugar errado, em um 
lugar no qual não poderei colaborar e exercer a profissão que escolhi pelo fato de ser homem.
239 ALBUQUERQUE JUNIOR, Durval Muniz. Máquina de fazer machos: gênero e práticas culturais, desa-
fio para o encontro das diferenças. In: MACHADO, Charlinton José dos Santos, et al. (orgs.). Gêneros e práticas 
culturais: desafios históricos e saberes interdisciplinares. Campina Grande: EDUEPB, 2010, p. 28.
240  Personagem da telenovela mexicana Carrusel. Professora jovem, meiga e extremamente docil e mater-
nal. Disponivel em: http://pt.wikipedia.org/wiki/Carrusel. Acesso em 03/06/2013. 
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Ldc: – Supostamente, a dificuldade em aceder ao lugar de homem 
exercendo a docência na educação infantil se deve ao fato de que, se nesta 
lógica binária, o cuidado compete às mulheres e os homens não cuidam de si 
mesmo, como serão capazes de cuidar dos outros, como cuidar de crianças?
Pesq: – É importante frisar que essas instituições femininas não são naturais - embora 
naturalizadas -, e que são produzidas culturalmente. Neste sentido, Walkerdine241 chama atenção para 
o processo de democratização da sociedade que delega à mulher a formação na pedagogia científica 
ao contar, principalmente, com os fundamentos da ciência da psicologia, ao oferecer um mapeamento 
individual por meio de minuciosa descrição da ‘natureza’ das crianças e destas com a aprendizagem. 
Um trabalho muito próximo ao realizado em âmbito doméstico, ao cuidar individualmente das 
crianças e monitorar se o desenvolvimento acompanha os parâmetros da “normalidade”.  Por outro 
lado, este confinamento “científico” da mulher tem gerado uma desvalorização da profissão docente 
que é acentuada no momento em que as mulheres começam a ocupar esse espaço. 
Ldc: – Com relação à formação docente no Brasil, Gatti242 coloca que 
a partir do final do século XIX, com a criação das primeiras Escolas Normais, 
as mulheres começaram a ser requisitadas para a docência em turmas das 
primeiras letras. E destaca ainda que a escolarização em nível médio da 
mulher se deu pela ampliação dos cursos de formação para o magistério. O 
ofício docente da mulher era tido como prorrogação das atividades maternas, 
cabendo a elas, e não aos homens, as atividades que demandam cuidados.
Assim, em 2006, cerca de 93% de docentes dos anos iniciais do ensino 
fundamental eram mulheres, atingindo 98% na educação infantil. Somente no ensino 
médio é que aproximadamente 33% dos homens estão presentes nas salas de aula243.
Pesq: – Ao ser indagado sobre a posição da família quanto à escolha do curso, José responde: 
José: – Ah, então deve ser por isso que meu pai não gostou muito da minha escolha, 
entretanto, minha mãe sempre me deu a opção para eu fazer o que quisesse, para me sentir 
mais realizado em todos os aspectos da minha vida, em todas as escolhas ela sempre me apoiou.
Pesq: –  E buscando localizar os discursos que o colocam numa ‘situação menor’, ele diz:
José: – Ah, esses discursos vêm principalmente dos amigos da Universidade, não dos 
professores, mas entre os amigos, graduandos, pós-graduandos (...) os meus amigos do curso 
de Química então... dificilmente uma amizade perdurou, talvez porque eu disse não ao que eles 
querem, isso provoca uma coisa...” (risos... silêncio).
241 WALKERDINE, Valerie. Ciência, razão e a mente feminina. Educação & Realidade. Porto Alegre, v. 32, n. 1,  jan./jun. 2007.
242  GATTI, Bernadete. A Formação de professores no Brasil: características e problemas. Educação & So-
ciedade, Porto Alegre: UFRGS, v. 31, n. 113, dez. 2010.
243  GATTI, Bernadete; BARRETO, Elba. (Coords.). Professores do Brasil: impasses e desafios. Brasília: UNESCO, 2009.
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Pesq: – As falas de José evidenciam o poder incontestável do patriarca tomado como referência 
em nossa cultura ocidental que, ao fixar um modelo único de masculinidade, torna-o essência. Desse 
modo é que meninos são criados segundo um modelo de masculinidade que nega o feminino, e que se 
torna hegemônico dentro de uma lógica de oposição não só ao feminino, mas também às demais formas 
de masculinidade.
Ldc: – Todavia, o mesmo ocorre com a feminilidade, cujos modelos de 
comportamento são concebidos com base em uma lógica binária, em que, ao 
mesmo tempo em que conforma comportamentos, também disciplinariza os corpos. 
Pesq: – Nesse sentido, acho pertinente trazer a fala literal do Nolasco: 
Há um corpo a ser determinado
e nele uma inscrição de homem e mulher244.
Ldc: – É surpreendente como o disciplinamento segundo os gêneros cria 
mecanismos destinados a regular, além dos comportamentos, as preferências dos 
indivíduos, sendo a reafirmação do masculino algo central em nossa sociedade. Um 
homem, ao escolher um curso tido como predominantemente feminino, transgride as 
normas estabelecidas.
Pesq: – Dessa maneira, a ‘situação menor’ em que José diz ser colocado pelas pessoas 
com as quais convive, por cursar a graduação em pedagogia ao invés da licenciatura em 
química, denota a desvalorização e a consequente discriminação decorrentes por situar-se na 
esfera conceituada como feminina.
Ldc: – O que de certa forma acho intrigante é que, alicerçados em referenciais 
igualitários, os movimentos feministas já, há algumas décadas, vêm conquistando e 
ampliando os direitos das mulheres, entretanto, a participação delas em determinadas 
profissões tem se dado de forma excessivamente lenta. Elas continuam exercendo 
maciçamente as profissões das áreas de ciências humanas, atuando em espaços 
significados como femininos. Trago um exemplo expressivo desta situação.  
Somente após quarenta e cinco anos após a criação do Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica - ITA, em 1996, dos cento e vinte alunos aprovados 
no primeiro vestibular da instituição aberto à participação feminina, sete eram 
mulheres. Em 2013, as mulheres representavam 8,3% do total de ingressantes 
naquele instituto245. Ao se matricular no ITA a/o estudante tem a possibilidade 
244  NOLASCO, Sócrates. A desconstrução do masculino: uma contribuição crítica à análise de gênero. In: 
NOLASCO, Sócrates. (org.). A desconstrução do masculino. Rio de Janeiro, RJ: Rocco, 1995, p. 25.
245  Informações extraídas de matérias de jornais: O Estado de São Paulo, em 8/03/2013. Anexo 07. Dispo-
nível em: https://clippingdeeducacao.blogspot.com.br/2013/03/apos-17-anos-da-abertura-do-ita-para.html?m=0. 
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de escolha em seguir a carreira militar. Aliás, a Aeronáutica é a Força que 
possui o maior número de militares do sexo feminino em sua corporação, com 
32,5%, seguida da Marinha, com 29,8%. Já o Exército, a Força com o maior 
efetivo de militares, possui o menor contingente feminino – 1,9%246.
Pesq: – Todavia, é preciso lembrar as contracondutas de mulheres pioneiras que, para 
se juntarem às forças armadas, precisaram se travestir para que pudessem obter êxito em tal 
investida. Temos o exemplo de Joana D’Arc247, que chegou a comandar tropas militares na 
Guerra dos Cem Anos, travestida de homem; Margaret Corbin, entre outras tantas mulheres que 
se esconderam sob a aparência masculina e lutaram pela independência dos Estados Unidos; 
Maria Quitéria248, no Brasil, mesmo com a discordância paterna ao sentenciar que as mulheres 
podiam fiar, tecer, bordar, mas nunca ir à guerra249, ela se apossa das roupas do cunhado e se 
apresenta à frente da resistência baiana, lutando nas batalhas pela independência brasileira; e 
ainda, Ana Vieira da Silva250, que clandestinamente lutou na Revolução Constitucionalista de 
1932, em São Paulo.
Ldc: – Veja que, atualmente, a participação das mulheres no serviço 
militar pode acontecer em qualquer uma das três armas: Exército, Marinha ou 
Aeronáutica. A mulher que pretende seguir carreira pode prestar concurso nas 
diversas escolas militares. Conquistas que foram se efetivando aos poucos, pois, 
somente em 2016, foi permitida o ingresso de mulheres na Escola Preparatória 
de Cadetes do Exército – EsPCEx -, e na Academia de Formação de Oficiais 
Agulhas Negras - AMAN251.
Pesq: – Creio que as mudanças são decorrentes da desnaturalização do olhar, das resistências 
de mulheres em não aceitar as regras estabelecidas. E como múltiplas são as formas de relações 
de poder, também múltiplas são as formas de resistências e, entre elas, a utilização de táticas a 
fim de burlar as regras impostas, que buscam a recorrência dos mesmos atos, dos mesmos gestos. 
Acesso em 15/04/2013; Folha de São Paulo, em 10 jan. 1996. Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/
fsp/1996/1/10/cotidiano/33.html. Acesso em 16/04/2013. 
246  Fonte: Ministério da Defesa - Departamento de Pessoal, dezembro de 2013. Disponível em: http://www.
observatoriodegenero.gov.br/menu/publicacoes. Acesso em 27/03/2017.
247  BEAUNE, Colette. Joana D›Arc: uma biografia. São Paulo, SP: Globo, 2006.
248  REIS JUNIOR, Pereira. Maria Quiteria. Rio de Janeiro, RJ: Nacional, 1953. 
249  FERRAZ, Brenno. A guerra da independência da Bahia. São Paulo: Monteiro Lobato e Cia, 1923.
250  LOMBARDI, Maria Rosa; BRUSCHINI, Cristina; MERCADO, Cristiano M. (org.). As mulheres nas 
forças armadas brasileiras: a marinha do Brasil 1980-2008. São Paulo, SP: FCC/DPE, 2008.
251  Informações do site oficial da Academia Social de Preparação as Escolas Militares. Disponível em: http://
www.asprem.com.br/copia-exercito-1. Acesso em 25/03/2017.
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Imagens de livros didáticos em cena...
Ldc: – Estes mesmos gestos, como você acabou de citar, têm garantido 
a participação masculina de forma hegemônica nos trabalhos produtivos, 
principalmente no setor secundário da economia: indústria e construção civil. 
Esta última, empregando 97,2% de homens e 2,8% de mulheres, conforme 
dados do Relatório ‘Trabalho e Gênero’ - 2010/2011252.
Pesq: – Não por acaso, ao apresentar questões sobre medição de área, o livro253 de 
matemática utilizado pela turma do 5º ano traz a seguinte imagem254: 
Algumas páginas à frente, ao colocar mais um exercício para ser resolvido, ilustram da 
seguinte forma255:
 
252  Relatório Anual 2010/2011 desenvolvido pelo Observatório Brasil da Igualdade de Gênero com o tema ‘Tra-
balho e Gênero’ Disponível em: http://www.observatoriodegenero.gov.br/menu/publicacoes. Acesso em 27/02/2013.
253  Os livros didáticos analisados nesta pesquisa são disponibilizados pelo Ministério da Educação- MEC, 
através do Programa Nacional do Livro Didático – PNLD, que provê as escolas públicas com livros didáticos, obras 
literárias e dicionários. As obras inscritas pelas editoras em edital público passam por várias etapas no processo de 
triagem, dentre elas a avaliação pedagógica realizada em parceria com instituições públicas de educação superior.
254  Matemática – 5º ano do Ensino Fundamental. IMENES; LELIS; MILANI. Editora Moderna. PNLD 2013-2015, p. 24.
255  Matemática – 5º ano do Ensino Fundamental. IMENES; LELIS; MILANI. Editora Moderna. PNLD 2013-2015, p. 41.
Figura 19 – IMENES, PNLD 2013-2015, p. 41.
Figura 20 - IMENES, PNLD 2013-2015, p. 41.
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Uma felicidade coadunada ao fútil? A um ato de consumo que a deixa com apenas 
39% de saldo em sua conta bancária? Gesto associado a uma beleza enganadora, desprezível e 
degradante do feminino, e que Dubuffet busca desconstruir em ‘Le Metafisyx’?
Deste modo, vamos nos deparando nos livros didáticos, com imagens que concorrem 
com práticas sexistas, nas quais tanto o feminino como o masculino são estereotipados. Modelos 
binários que devem ser imitados, produzindo modos de subjetivação que derivam de processos 
econômicos, de construções maquínicas de gênero, de modelos sociais cultuados por uma 
sociedade machista e capitalista.
Livro didático, ‘lugar de verdades’ a serem aprendidas/apreendidas, na medida em 
que meninas e meninos, ao significarem o masculino e o feminino, vão se constituindo. Se o 
significante opera a depender do lugar ou do não lugar que se encontra e sempre em relação a 
outros significantes, neste lugar, a mulher, o homem, encontram-se inseridos numa gramática 
localizada, na qual se relacionam com os demais.
Figura 21 - IMENES, PNLD 2013-2015, p. 47.
Figura 22 - IMENES, PNLD 2013-2015, p. 131.
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 Ldc: – É inconteste a ênfase – no livro didático - na figura do pai como 
provedor, o responsável pelo sustento da família e, da mãe, encarregada pelos 
cuidados com marido e filhos e atividades domésticas. O que me reporta uma 
vez mais ao Relatório ‘Trabalho e Gênero’, pois no que se refere ao âmbito 
doméstico, os homens gastam, em média, 10,5 horas semanais realizando os 
afazeres, enquanto que o tempo das mulheres em tais serviços corresponde a 
26,6 horas semanais. Daí que a realização de atividades domésticas finda por 
constituir um entrave para a entrada das mulheres no mercado de trabalho, 
pois quando as atividades são da esfera doméstica, o desempenho dos 
homens é descrito como inconstante e residual. 
Pesq: – Fico me perguntando, como reagimos a isso? De que maneiras somos afetados 
por estas imagens? Afinal, todos os gestos, as palavras ditas e as silenciadas, os olhares, as 
imagens, os livros utilizados, as mensagens, tudo o que compõe as diversas práticas as quais 
participamos, dentre elas as práticas escolares com suas narrativas curriculares assentadas na 
lógica binária, concorre para a significação do feminino e masculino. 
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Cenas literárias... 
Ldc: – Esta situação na qual muitas mulheres ainda se sobrecarregam 
com os afazeres e cuidados domésticos, que acabei de colocar, foi motivo 
para Virgínia Woolf, considerada uma das maiores escritoras inglesas do século 
XX, tecer críticas ao pensamento dominante que naturalizava a concepção 
da mulher como inferior e dessa forma a sua consequente submissão. Escreveu 
sobre sua vida e sobre as opressões vividas pelas mulheres de seu tempo.
Em suas obras, destacava que, a despeito dos avanços ocorridos em diversos 
campos da sociedade, esta continuava tratando desigualmente homens e mulheres. 
No ensaio ‘Um teto todo seu’256 contesta a estrutura patriarcal, concebida por ela 
como responsável pelo enclausuramento das mulheres ao lar. Virgínia problematiza 
as condições materiais para a produção intelectual das mulheres. 
Ao destacar as dificuldades 
enfrentadas pelas mulheres artistas 
em seu tempo, conjectura sobre as 
condições às quais eram submetidas as 
mulheres na Londres do século XVI, que 
buscassem uma vida livre e/ou ousassem 
ser poetisa ou dramaturga. Dessa forma, 
Virgínia se desloca por entre as fronteiras 
do real e da ficção, e cria a personagem 
Judith, irmã de Shakespeare, tão 
inteligente e talentosa quanto ele e 
com o mesmo encantamento pelo 
teatro. Entretanto, ainda que vivendo na 
mesma família, as condições oferecidas 
a ela foram totalmente díspares. Ao 
contrário de seu irmão, Judith não 
frequentou a escola e não teve apoio 
dos pais. Quando raramente conseguia pegar um livro para ler, imediatamente a 
mandavam executar as tarefas domésticas.  E as folhas nas quais ensaiava alguns 
escritos, fortuitamente, eram todas queimadas em seguida. Após ter fugido para 
Londres e sofrer humilhações ao tentar a carreira de escritora, suicidou-se em uma 
noite de inverno e seu corpo jaz em alguma encruzilhada da cidade. 
256  O ensaio “Um teto todo seu” baseia-se em dois artigos apresentados por Virgínia Woolf numa conferên-
cia em 1928, perante a Sociedade das Artes, e dirigida às mulheres universitárias inglesas presentes na plateia.
257 BRANCO, Lucia Castello. Em memória de Judith, irmã de Shakespeare. Mulherio, ano VI, n. 25. São Paulo, 1986, p. 4.
Figura 23 - Arquivo Edgard Leuenroth - Jornal Mulherio257.
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“Atrevimento de aspirar ao luxo, ao excesso, ao conforto para brilharem como estrelas, para 
além do quarto, além da sala de estar, além do burburinho doméstico”258.
Pesq: – Virgínia encena a morte de Judith para retratar a ausência das mulheres na literatura 
do século XVI. Entretanto, se não encontrava produções de mulheres, deparou-se com muitos 
escritos sobre elas, todos produzidos por homens! 
Ldc: – E a autora segue mostrando as dificuldades enfrentadas pelas 
mulheres que ousassem não seguir as regras que naturalizavam as práticas 
artísticas – entre outras práticas – como naturalmente masculinas. 
Outro exemplo é de Lady Winchilsea, já no século XVII, que em seus 
poemas lamenta-se da difícil condição da mulher na corte e na literatura. Em 
suas palavras:
Ai da mulher que tenta a pena! / É vista como tão presunçosa criatura / Que nenhuma 
virtude pode redimir-lhe a falha. / Dizem-nos que confundimos nosso sexo e maneiras; / 
Boa educação, moda, dança, roupas e divertimentos; / Eis os dotes que deveríamos desejar; / 
Escrever, ou ler, ou pensar, ou indagar / Turvariam nossa beleza e esgotariam nosso tempo, 
/ E interromperiam as conquistas de nossa plenitude, / Enquanto a direção tediosa de uma 
casa servil / É tida por alguns como nossa maior arte e serventia259. 
Virgínia Woolf chama a atenção sobre o fato de quase nada se saber 
a respeito desta poetisa, e que o mesmo ocorre em relação a tantas outras 
escritoras. Sobre Winchilsea, por exemplo, tem-se pouquíssimas informações 
além de que era casada e tinha ataques de depressão permanentes. Não 
por acaso, lamentava-se que seus versos eram execrados e sua dedicação 
para com a escrita era vista como tolice inútil. 
Pesq: – Quase nada sabemos também sobre tantas outras mulheres que sequer assinavam 
suas criações artísticas, já que a crença na condição de inferioridade da mulher, desvalorizava 
suas obras. Desta forma, aquelas que não se conformavam, passaram a buscar estratégias: ou 
utilizavam um nome masculino fictício, ou ainda entregavam suas produções a um homem 
próximo de seu convívio para que as assinassem. 
258  BRANCO, Lucia Castello. Em memória de Judith, irmã de Shakespeare. Mulherio, ano VI, n. 25. São 
Paulo, 1986, p. 4.
259 WINCHILSEA apud WOOLF, Virginia. Um teto todo seu. 2a ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2004, p. 67.
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Ldc: – Anonimato que perdurou séculos! 
Pesq: –  E as resistências aos modelos binários também! No século XIX, Charlotte, 
a mais velha das famosas irmãs Brontë, almejando publicar algum de seus contos, submete 
alguns de seus escritos à apreciação do renomado poeta Robert Southey, que observa a boa 
qualidade de seus textos, mas a adverte da impossibilidade de uma mulher colocar a literatura 
como finalidade de vida. Tal como Winchilsea - dois séculos antes -, Charlotte vive períodos 
de depressão e queixa-se: “Tentei não somente observar todos os deveres que uma mulher deve 
cumprir, mas também sentir-me interessada por isso. Nem sempre o consigo: às vezes quando 
estou costurando ou dando aula, preferia estar escrevendo”260.
As três irmãs escritoras, Charlotte, Emily e Anne, com romances considerados como 
clássicos na literatura inglesa, a exemplo de Morro dos Ventos Uivantes, Jane Eyre, Agnes Gray, 
A Moradora de Wildfell Hall – este último, à época, considerado impróprio às mulheres leitoras 
- assinavam seus romances com pseudônimos masculinos, buscando dessa forma, escapar dos 
preconceitos aos quais eram expostas as mulheres que à época ousavam exercer outra profissão 
além de preceptora ou professora. 
Ldc: – Essa era a forma de não se exporem ao escárnio público. Ao 
mesmo tempo, mostra a resistência dessas mulheres em não desistirem da 
literatura, ainda que para isso tivessem que abrir mão da visibilidade de suas 
assinaturas, do reconhecimento de seus trabalhos. 
Pesq: – A esse respeito, Montero261 afirma que as mulheres buscavam “proteger a 
identidade e o prestígio social da autora” – já que as mulheres cultas não eram bem vistas -, ao 
mesmo tempo em que procuravam “obter do público uma leitura livre de preconceitos”, já que 
os livros escritos por mulheres eram considerados, de saída, de uma qualidade duvidosa.
 Ldc: – É, lamentavelmente, podemos encontrar situações semelhantes 
também nas artes visuais, por exemplo, em 1922, o Metropolitan Museum262, em Nova 
York, comprou a tela ‘Charlotte du Val d’Ognes’ contando ser uma obra de Jacques-
Louis David. Em 1951, foi descoberto que a autoria da referida obra era, na verdade, 
de uma das alunas do pintor. Somente após 26 anos de o fato ser esclarecido, o 
museu fez a retificação. A obra, exaltada pelo Metropolitan pela expressão de um 
gosto austero, rapidamente passou a ser depreciada, em consequência de traços 
de afabilidade que os historiadores passaram a perceber no quadro. 
260  MONTERO, Rosa. História de Mulheres. Rio de Janeiro: Agir Editora, 2008, p. 179-180.
261  Ibid., p. 117.
262  Disponível em: http://bravonline.abril.com.br/materia/mulheres-minoria-na-arte. Acesso em 04/01/2014.
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Pesq: – Muito provavelmente, por isso, também, que muitas obras produzidas nas artes 
visuais por mulheres tenham sido assinadas por homens. É o olhar misógino que prevalece para 
a (des)valorização da obra. 
Ldc: – Foucault chama a atenção para o peso da autoridade da assinatura nas 
produções e, em 1980, a condição posta pelo filósofo, ao conceder uma entrevista 
ao Le Monde263, era que seu nome não deveria aparecer. Ele justifica o anonimato 
como uma tentativa de romper com os “efeitos perversos” das ideias preconcebidas 
dos leitores em função do nome do autor. 
Pesq: –  E são estas ideias preconcebidas, segundo um modelo binário que de saída 
apontam direções, delimitam possibilidades e que alimentam a misoginia em diversos planos.  
Não por acaso, até hoje, as ‘Guerrilla Girls’, grupo de mulheres artistas e ativistas, tem 
denunciado a discriminação para com as mulheres nas artes. Usando máscaras de gorila e nomes 
com inspiração em artistas e militantes da luta feminista que conquistaram reconhecimento 
mundial, elas protestam contra as exposições na Europa e nos Estados Unidos, que persistem 
em expor majoritariamente trabalhos assinados por homens. Denunciando os procedimentos 
misóginos dos museus, através de um humor sarcástico, questionam: “As mulheres precisam 
estar nuas para entrar no Metropolitan Museum? Menos de 5% das artistas nas seções de arte 
moderna são mulheres, porém, 85% dos nus são feminino”264.
263  FOUCAULT, Michel. O Filósofo Mascarado. In: MOTTA, Manoel Barros da (org.). Ditos e Escritos, 
vol. II. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2000. Entrevista com C. Delacampagne.
264  Disponível em: http://bravonline.abril.com.br/materia/mulheres-minoria-na-arte. Acesso em 04/01/2014. 
Os dados estatísticos citados no texto diferem dos dados do pôster por conta dos períodos pesquisados, já que o 
Guerrilla Girls é um grupo militante e que atualiza os dados frequentemente. 
265  Disponível em: https://www.guerrillagirls.com/#open. Acesso em 17/03/2017.
266  Disponível em: https://www.guerrillagirls.com/#open. Acesso em 17/03/2017.
Figura 24 – pôster.265 Figura 25 – pôster. 266
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As ações bem-humoradas das Guerrilla Girls evidenciam como as mulheres continuam 
enfrentando dificuldades em ocupar os espaços públicos e em atuar em diversas práticas 
significadas como masculinas. 
Ldc: – Entretanto, noto que, mesmo enredadas em um jogo de poder, 
no qual as relações eram/são bastante assimétricas, colocando-as, desta 
maneira, em uma posição desfavorável, algumas mulheres conseguiam/
conseguem transgredir as regras de conduta, não somente como vimos no 
caso das irmãs Brontë, e outras mulheres que usavam táticas para tornar possível 
a publicação de seus escritos, de suas músicas, de suas obras, mas também 
de mulheres que se expunham ao assumir a autoria de suas produções. É o 
caso de Mary Wollstonescraft que, rompendo a normatividade imposta às 
mulheres, conseguiu estabilizar-se como escritora em Londres em pleno século 
XVIII. Além de contos, ensaios e romances, publica em 1792 seu renomado 
livro ‘Reivindicação dos direitos da Mulher’, no qual pleiteia às mulheres os 
mesmos direitos que os homens usufruíam. Mary, que comungava dos ideais 
libertários, questionou a educação e autonomia das mulheres. Dessa forma, 
ao interpelar as injustiças sexistas, notórias em sua época, finda por propiciar 
as bases para o feminismo.
Pesq: – Ainda no século XVIII, Olympe de Gauges, contemporânea de Wollstonescraft, 
e considerada uma das personagens mais paradigmáticas da Revolução Francesa por ter 
encarnado os princípios igualitários e progressistas da revolução, militou incansavelmente pela 
emancipação das mulheres, criando espaços para que estas discutissem política. Entre seus 
escritos, peças para teatro e artigos, os quais ela mesma espalhava por toda Paris, está um texto 
que envia, em 1791, à Assembleia Nacional e que a imortaliza, ‘Declaração dos Direitos da 
Mulher e da Cidadã’, para que servisse como fundamento da Constituição do país. Olympe 
não acreditava em uma revolução sem a participação das mulheres. Por enfrentar o regime, foi 
considerada como louca e herética. Antes de morrer guilhotinada, pronunciou: 
“A mulher tem o direito de subir ao cadafalso; 
ela deve ter igualmente o direito de subir à tribuna”267. 
267  GAUGES apud CUTRUFELLI, Maria Rosa. Eu vivi por um sonho. Rio de Janeiro, São Paulo: Editora 
Record. 2009, p. 7.
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E assim, com a ‘Declaração dos Direitos da Mulher e da Cidadã’, Olympe de Gouges 
afronta o pensamento de Rousseau consoante à ‘Declaração dos Direitos do Homem e do 
Cidadão’, e o faz por sua própria condição de mulher letrada, já que para o filósofo: 
Uma mulher intelectual é o flagelo de seu marido, de seus filhos, de seus 
amigos, de seus empregados, de todo o mundo. Da altura sublime de seu belo 
gênio, ela desdenha todos os seus deveres de mulher e sempre começa por se 
fazer homem (...). De fora, ela é sempre ridícula e criticada com muita justiça, 
porque não pode deixar de ser ridículo quando se sai de sua condição e não se 
foi feito para aquela que se quer adquirir. Todas essas mulheres de grandes 
talentos só se impõem aos tolos. Sempre sabemos qual é o artista ou o amigo 
que segura a pluma ou o pincel quando elas trabalham; sabemos qual é o 
discreto homem de letras que lhes dita em silêncio seus oráculos. Toda essa 
charlatanice é indigna de uma mulher de bem. Mesmo que ela tivesse talentos 
reais, sua pretensão os aviltaria.  Leitores, remeto-me a vós, tende boa-fé; o que 
vos dá melhor opinião sobre uma mulher ao entrar em seu quarto, o que vos faz 
abordá-la com mais respeito, vê-la ocupada com os trabalhos femininos, com 
os afazeres do lar, cercada das roupas dos filhos, ou encontrá-la escrevendo 
versos na penteadeira, rodeada de livros de todos os tipos e de bilhetinhos 
pintados de todas as cores? Toda moça letrada permanecerá solteira a vida 
toda quando só houver homens sensatos na terra268.
E podemos notar a longevidade dos efeitos do discurso desse filósofo iluminista neste excerto 
de um folhetim intitulado “Conversações com minha filha”, extraído de um periódico de 1876. Na 
cena, a mãe encontra a filha lendo um conto escrito por uma amiga da escola e a repreende:
- Antes de tudo as mulheres literatas são uma exceção, um fenômeno, 
uma coisa fora do comum. São toleradas, porem quase nunca granjeiam 
admiração. Sobre cem mulheres que escrevem, noventa nunca chegam à 
coisa alguma, as outras dez são ou aborrecidas, ou pedantes, ou então copiam 
aquilo que foi escrito por outros. (...)
 – Como é severa mamãe! 
- Sou tanto mais porque as nossas filhas tendem muito a seguir a opinião 
que proclama a independência da mulher, a sua aptidão para seguir os estudos 
do homem, o seu direito a disputar-lhe as honras e a fama. Serei sobretudo 
severa com aquelas meninas que, com a memória cheia de suas leituras de 
Dumas e Ponson do Terrail, e de suas composições escolásticas, porque de vez 
em quando têm uma frase feliz, porque sabem colocar o substantivo antes do 
verbo, se persuadem de que o público deve ouvi-las em êxtase269.
Conselhos passados ao longo do tempo, verdades que Rousseau herdou dos filósofos que o 
antecederam, das práticas socioculturais misóginas, e se esmerou em lapidá-las para que seus efeitos 
se materializassem na educação de Emílio e Sofia, na busca pela complementaridade dos opostos. 
268  ROUSSEAU, Jean-Jacques. Emílio, ou, Da educação. 3a ed. São Paulo: Martins Fontes, 2004, p. 600-601.
269  ANIROC apud OLIVEIRA, R. S. R. Educação, Gênero e Modernidade: discursos e práticas educacio-
nais no Brasil entre 1870 e 1910. Tese (Doutorado) – Universidade Estadual de Campinas, 2002 p.151.
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Ldc: – Contudo, não podemos deixar nos enganar, porque como 
denuncia Foucault: 
“essa herança não é uma aquisição, um bem que se acumula e se solidifica: é antes um 
conjunto de falhas, de fissuras, de camadas heterogêneas que a tornam instável, e, do 
interior ou de baixo, ameaçam o frágil herdeiro”270.
Com efeito, é no próprio movimento iterável que algo escapa por entre 
as fissuras, e o novo... o novo é inevitável. 
Pesq: – Como podemos perceber, a prática da escrita foi arduamente conquistada pelas 
mulheres. Para romper com códigos de condutas que as excluíam – dentre tantas outras - das 
práticas literárias, foi preciso além da indignação, resistir! Resistir às interdições. 
Vale lembrar com Foucault271, que a conduta pode significar tanto a condução do outro, 
utilizando para isso alguns mecanismos de coerção, como pode significar, também, a forma de se 
portar em um campo de possibilidades, no qual variadas condutas, diferentes comportamentos 
podem acontecer. 
Assim, sob essa perspectiva, o poder não imobiliza, não existe – conforme coloca o autor 
em uma entrevista à Rancière no inverno de 1977 -   uma “forma incontornável de dominação”272 
que condena os que se encontrem subjugados nas relações a obedecer ad eternum.  E o filósofo 
continua alertando para o fato de que: 
“não há relações de poder sem resistências; e que estas são tão mais reais e eficazes quanto 
mais se formem ali mesmo onde se exercem as relações de poder”273.
É no contexto desse pensamento que busco compreender as mudanças provocadas 
por mulheres que resistindo à normatividade imposta, vêm buscando modos outros de serem 
governadas, já que para Foucault somos sempre governados de algum modo.
270 FOUCAULT, Michel. Microfísica do poder. 22a ed. Rio de Janeiro, RJ: Graal, 2006a, p. 21.
271 FOUCAULT, Michel. Arqueologia das Ciências e História dos Sistemas de Pensamento. In: MOTTA, 
Manoel Barros da (org.). Ditos & Escritos, v. II. 2a ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2005b.
272 FOUCAULT, Michel. Estratégia Poder-Saber. In: MOTTA, Manoel Barros da (org.). Ditos & Escritos, v. 
IV. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2003a, p. 248.
273 Ibid., p. 249.
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A música entrando em cena...
 
Ldc: – E essa recusa em serem governadas dá-se em vários âmbitos, inclusive 
na música, onde Chiquinha Gonzaga274, ainda que sofrendo preconceitos 
durante toda a sua carreira, foi pioneira ao se colocar publicamente na música 
no Brasil. Destaque-se, na música popular!, já que, esta, como bem citou Ana 
Carolina Murgel em seu texto “A canção no feminino”:
(...) nasceu sob suspeita no Brasil, e se para os homens do início do 
século XX canção popular era sinônimo de vadiagem, o ingresso das 
mulheres nesse campo foi muito difícil e acompanhado de profundas 
suspeitas sobre a “integridade moral” das que se aventuraram275.
Pesq: – Uma dupla transgressão! Desafiando uma sociedade patriarcal, fez prevalecer sua 
liberdade pessoal. E, numa sociedade colonizada, onde os estilos musicais apreciados e valorizados eram 
oriundos da música erudita, especialmente os que estavam em voga em Paris276, fez aflorar em suas peças 
os ritmos afro-brasileiros.
Sua história e a história do Brasil se confundem “pelo ineditismo com que ela usou esse espaço 
numa sociedade que demarcava rigidamente o espaço feminino: a casa para a mulher, o salão para a dama 
e a rua para o escravo e a ‘mulher da vida’”277.
274  1847-1935 - Compositora, instrumentista, regente. Primeira mulher a reger uma orquestra no Brasil e também 
primeira pianista de choro. Autora da primeira canção carnavalesca (Ó Abre Alas). Introduziu a música popular nos 
salões elegantes da época, e teve seu nome envolvido em escândalos até de amplitude política quando em 1914 seu tango 
Corta-jaca foi executado no Palácio do Catete. Lutou incansavelmente em prol das liberdades no país. Disponível em: 
http://chiquinhagonzaga.com/wp/biografia/. Acesso em 21/12/2013. 
275  MURGEL, Ana Carolina Arruda de Toledo. A canção no Feminino. Anais do XXVI Simpósio Nacional 
de História. São Paulo, jul. 2011, p. 1.
276  Disponível em: http://dc.itamaraty.gov.br/imagens-e-textos/revista-textos-do-brasil/portugues/revista11-mat4.
pdf. Acesso em 22/12/2013.
277 DINIZ, Edinha. Chiquinha Gonzaga: uma história de vida. 9a ed. Rio de Janeiro, RJ: Rosa dos Tempos, 1999, p. 10.
 Ó abre alas que eu quero passar!
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Outro caso interessante é o da pernambucana Altamira Castilho,278 compositora, 
rumbeira e radioatriz na época de ouro do rádio. Foi casada com Jackson do Pandeiro, que 
gravou inúmeras músicas suas. Uma delas, ‘Chiclete com banana’279, musicada por Gordurinha 
e gravada pela primeira vez em 1958. Na letra, Altamira demonstra uma preocupação em 
preservar o samba da influência de ritmos estrangeiros. Em 1972, Gilberto Gil em seu disco 
‘Expresso 2222’ a regrava, considerando-a precursora do Tropicalismo. O fato é que a parceria 
de Altamira sempre foi questionada, sob a suspeita de que a letra era de Jackson280, já que, na 
época, se poderia até conceber a mulher como intérprete, mas ser compositora estava distante 
das possibilidades femininas. Efeitos de discursos colonizadores que constroem as oposições.
Ldc: – Mas cabe lembrar que não é “o” discurso, referindo-se a algo 
distante, um metadiscurso, mas são as práticas discursivas que orientam o 
nosso olhar, a forma como constituímos o mundo. 
Pesq: – A esse respeito, a irreverência de Rita Lee, expressa as mudanças discursivas 
incidindo sobre a mulher na Música Popular Brasileira em diferentes épocas: 
Ldc: – Os discursos estão espalhados por todo o tecido social, se repetem, 
mas se modificam também, em alguns momentos se alinham, em outros se 
contrapõem, e lutam por instituir o pensamento de cada época, através dos 
quais também se constroem as subjetividades. 
278  1924-2011.
279  “Eu só ponho bebop no meu samba/ quando o Tio Sam tocar o tamborim (...)”. Disponível em: http://
www.vagalume.com.br/gilberto-gil/chiclete-com-banana.html. Acesso em 15/02/2014.
280  MURGEL, Ana Carolina Arruda de Toledo. A canção no Feminino. Anais do XXVI Simpósio Nacional 
de História. São Paulo, jul. 2011.
281  MULHERES Compositoras. Brasil Mulher. ano I, n. 5, p. 15, 1976.
282  LEE apud SANCHES apud MURGEL, Ana Carolina Arruda de Toledo. A canção no Feminino. Anais 
do XXVI Simpósio Nacional de História. São Paulo, jul. 2011, p. 3.
Figura 26 - Arquivo Edgard Leuenroth. Jornal Brasil Mulher281.
As mulheres são quantitativamente menos 
presentes em muitas áreas. Começamos a 
botar nossas asinhas de fora recentemente, 
enquanto o patriarcado existe há séculos 
(...) Chiquinha Gonzaga era do tempo em 
que os varões diziam: “Música é coisa para 
homem”. Dolores Duran era do tempo em que 
os caras falavam: “Mulher compositora é 
puta”. Eu sou do tempo em que o clube do 
Bolinha dizia: “Para fazer rock tem que 
ter culhão”. Cássia Eller é do tempo em que 
dizem: “Precisa ser mulher-macho para 
fazer música igual a homem”. Minha neta 
será do tempo em que vão dizer: “Só mesmo 
uma mulher para fazer música tão boa282.
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Mulheres e educação matemática na boca da cena...
 
Pesq: – Neste momento, considero apropriado reportarmo-nos à cena do último encontro 
com estudantes do curso de pedagogia, realizado em um final de tarde, próximo à cantina da 
Faculdade de Educação e à sombra dos últimos raios de sol. Após os cumprimentos iniciais, 
começo a conversa:
–  Então, em nosso último encontro, foi colocado que raramente as questões de gênero são 
abordadas no curso, e que as discussões sobre o tema acontecem em outros espaços a exemplo do centro 
acadêmico... partidos políticos... movimentos sociais. Assim, por sugestão da Beatriz e aproveitando 
estas rodas de conversa, ficamos de buscar por rastros de significação do feminino e da matemática 
escolar também, já que vários estudantes vêm cursar a disciplina283  com certa desconfiança em relação 
à matemática, conforme colocado por vocês. Conseguiram tempo para isso?  
Todos balançam a cabeça afirmativamente. 
Beatriz: – Apesar da correria do semestre... Acho que quando um assunto nos interessa, 
quando nos diz respeito porque faz parte de nossas experiências, damos um jeito para driblar a 
falta de tempo. É que sentimos na pele, ou melhor, sentimos na carne...
Sofia: – É isso mesmo. O feminino, o masculino, independentemente do corpo em que é 
“encarnado”284, se materializa enquanto gênero. E assim é que, nas nossas diversas experiências, 
somos constituídas e nos constituímos permanentemente. É interessante pensar sobre isso, 
porque é das nossas vidas que estamos falando, dos nossos corpos, dos nossos desejos.
Pesq: – Então, se todos concordarem, pretendo começar a nossa conversa ouvindo-os 
falar sobre a experiência de vocês com a matemática na trajetória escolar. Pode ser? 
Beatriz: – Posso começar? 
(Todos concordam).
Beatriz: – A minha relação com a matemática foi um desastre... No ‘fundamental I’285, os 
problemas já começaram. Nos cálculos básicos (adição e subtração) ainda me saía bem, mas já 
no segundo ano tudo começou a ficar mais difícil porque entrou a divisão, e a gente não podia 
olhar a tabuada. A partir daí comecei a ter muitas dificuldades. Sempre ficava em recuperação... 
E então me perguntava: O que está acontecendo comigo?
283  Disciplina ‘Escola e Cultura Matemática’ oferecida para estudantes do curso de pedagogia e licenciatu-
ras.
284  Butler (2000; 2010), ao problematizar a associação “natural” entre gênero e corpo, utiliza o termo “esti-
los de carne” ao se referir ao corpo marcado pelo gênero, tão cultural e construído quanto o gênero.
285  Anos iniciais do Ensino Fundamental.
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Lívia: – Entendo você Beatriz, porque para mim a matemática sempre foi um bicho de 
sete cabeças... (risos).  Sempre foi a matéria que mais me deu problemas, era a matéria que 
eu ficava em recuperação, que me deixava na corda bamba. E tem mais, até hoje isso não foi 
resolvido, ainda não consegui memorizar certas coisas, talvez pela maneira como foi ensinado 
na escola. Tem disciplinas que me mostraram que dá para ser diferente, que não é preciso 
memorizar para aprender. Ainda tenho muita dificuldade em conta com vírgula, por exemplo, é 
algo que olho e falo e agora? É um verdadeiro terror...
Sofia: – Eu sempre fui mais de interpretar do que de decorar, então claro, sempre fui 
melhor em português, por exemplo, do que em matemática. Quando se trata da matemática, 
parece que há um consenso de que as mulheres de forma geral têm dificuldades nessa disciplina, 
lá na sala mesmo, conforme já foi colocado, tem muitas colegas que não gostam de matemática, 
dá para se ter uma ideia pelo que a Beatriz, a Júlia e eu colocamos.
Cecília: – Espera aí pessoal, não podemos generalizar, no meu caso mesmo, embora a 
matemática demande mais exercícios e mais treino, sempre gostei, não era a matéria preferida, 
mas sempre me dei bem, eu estudava nas aulas, prestava atenção, fazia os exercícios em 
casa, fui boa aluna. Somente no ensino médio, quando os assuntos começaram a ficar mais 
complicados, é que comecei a ter dificuldades e fui perdendo o interesse.
José: – Eu não tive dificuldades com a matemática, até na 5ª série foi fácil, só achava 
muito repetitivo e chato porque eram muitos exercícios e isso me entediava, ainda assim 
conseguia me sair bem.
Sofia, Lívia e Beatriz soltam um sonoro:  – Humm...
 José: – Espera um pouco... Mas quando começou a entrar uma abstração maior, a ficar 
mais elaborado, então comecei ter dificuldades, mesmo assim eu acompanhava.
Pesq: – Essa fala da Cecília colocando que gostava de matemática, mas que com o 
passar do tempo foi deixando de gostar, me fez lembrar uma pesquisa que chamou a minha 
atenção. Realizada por uma professora de uma universidade pública de Sergipe, constatou que 
na 1ª série, 81% das meninas se autoavaliavam positivamente em relação à matemática, porém 
esse olhar confiante em si mesma decai para apenas 18% na 5ª série286. 
286  SILVA, Veleida Anahí da. Por que e para que aprender a matemática. São Paulo: Cortez, 2009. Pesquisa 
realizada no período de julho de 2004 a julho de 2006, com 362 crianças dos anos iniciais do ensino fundamental 
de uma escola estadual.
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Lívia: – Eu também acho apropriado citar uma pesquisa, que tomei conhecimento 
através de um artigo287 que li, recentemente, e que investiga como o gênero pode interferir no 
desempenho de estudantes do ensino médio em matemática. Destacando que na maior parte 
dos países participantes do PISA288, em 2003, o resultado médio dos meninos foi maior que 
o das meninas em matemática289. O que me preocupa é que o sucesso na matemática é tido 
como indicativo de também ter sucesso em raciocinar. Fica assim, o entendimento de que, se as 
meninas têm dificuldades na matemática, também têm dificuldades para raciocinar.
José: – Neste sentido, Walkerdine apoiada em uma perspectiva foucaultiana, tem 
pesquisado a partir da educação matemática, tanto o desenvolvimento cognitivo infantil como 
as relações de gênero, e problematiza os meios pelos quais a Matemática passa a ser considerada 
como responsável pelo “desenvolvimento da mente lógica e racional”290. Ela prossegue 
afirmando que precisamos esclarecer os modos como certas verdades são construídas em 
meio às práticas, entre elas as científicas e escolares, e como estas verdades têm reforçado as 
oposições entre o masculino e o feminino que por sua vez orientam o fazer pedagógico. 
Cecília: – A respeito da questão da racionalidade e a matemática, as pesquisadoras Maria 
da Conceição e Maria Celeste alegam que é com Descartes que “A linguagem matemática torna-
se o modelo de elaboração da razão”291. Daí, há um incitamento à valorização da objetividade, 
da certeza, da demonstração, do uso de uma linguagem clara que passa a ser generalizada 
através das proposições matemáticas. 
Então, a razão cartesiana finda por definir os “modos de se fazer matemática ”292. E, em 
conformidade com estas proposições, é produzido o sujeito da razão, o sujeito cartesiano. 
Renato: – E como nos aponta Tomaz Tadeu, devido a uma tradição racionalista  – 
concebida desde o Iluminismo  –, fica difícil “pensar a educação fora do contexto do predomínio 
da Razão”293. A educação consistirá, dessa forma, em produzir racionalidades. 
Beatriz: – E na educação matemática, mais especificamente, embora a racionalidade 
287 ANDRADE, Márcia. et al. Gênero e Desempenho em Matemática ao final do Ensino Médio: Quais as 
Relações?. In: XV Encontro Nacional de Estudos Populacionais, ABEP, Caxambú, Minas Gerais, 2006. 
288 Em 2003, o PISA aplicou testes de Leitura, Matemática e Ciências em amostras probabilísticas de estu-
dantes com 15 anos em 41 países, incluindo o Brasil.
289 No referido artigo é destacado que o resultado encontrado no PISA em Matemática, é compatível com resul-
tados de outras avaliações internacionais obtidos em níveis de ensino superior aos anos finais do ensino fundamental.
290 WALKERDINE, Valerie. Ciência, razão e a mente feminina. Educação & Realidade. Porto Alegre, v. 32, 
n. 1.  jan./jun. 2007, p. 12, grifo da autora.
291 SOUZA, Maria Celeste Reis Fernandes de; FONSECA, Maria da Conceição Ferreira Reis. Razão Car-
tesiana, matemática e sujeito – olhares foucaultianos. In: Educação e Realidade, Porto Alegre, v. 35, n. 3, p. 303-
322, set./dez. 2010, p. 306.
292 Ibid.
293 SILVA, Tomaz Tadeu da. A produção social da identidade e da diferença. In: SILVA, Tomaz Tadeu da 
(Org.). Identidade e diferença: a perspectiva dos Estudos Culturais. Petrópolis: Vozes, 2000, p. 255.
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cartesiana influencie quase todas as tendências de ensino, é no Movimento da Matemática 
Moderna e no Construtivismo que a encontraremos de uma forma mais explícita. 
Sofia: – E com foco no raciocínio, o intento do Movimento da Matemática Moderna era 
formar o indivíduo inteligente. No Brasil, designa-se a matemática como a principal disciplina 
responsável por desenvolver a inteligência e habilidades para pensar294.
José: – Estas colocações esclarecem o ‘status’ que a matemática tem frente às demais 
disciplinas!
Cecília: – É importante lembrar, ainda, que a busca e instauração da racionalidade na 
educação matemática, após a guerra fria, é amparada por fontes de financiamento internacional, 
que tem como pano de fundo os critérios positivistas e a busca pelos meios de produção de um 
saber objetivo. É exatamente neste momento, que surge o ‘MMM’, Movimento da Matemática 
Moderna, e instaura-se a ‘Commission Internationale pour l’Étude et l’Amélioration de 
l’Enseignement des Mathématiques’, e Piaget é um de seus integrantes295, por meio da qual se 
busca por verdades únicas, aplicáveis em larga escala, verdades que ultrapassem as fronteiras, 
impondo modos de ver a educação matemática, modos de pensar os seus conhecimentos em 
direção à razão. 
Sofia: – Daí que, tanto o Movimento da Matemática Moderna, quanto as pedagogias de 
cunho Construtivista, concebendo “a razão como sinônimo de inteligência e raciocínio lógico”296, 
objetivam formar o sujeito autônomo através do pensamento lógico matemático a alcançar o 
raciocínio abstrato, considerado superior a outras formas de raciocínio. 
José: – Por meio de suas pesquisas, Walkerdine297 demonstra que a partir de saberes 
produzidos tanto na Biologia como na Psicologia, o binômio razão-raciocínio, passa a ser 
naturalizado em um processo que o torna o foco principal da pedagogia científica.
294  FIORENTINI, Dario. Alguns Modos de Ver e Conceber o Ensino da Matemática no Brasil. Zetetiké, 
Campinas, Unicamp, v. 3, n. 2, nov. 1995.
295 VALENTE, W. R. Por uma história comparativa da educação matemática. Cadernos de pesquisa. v. 42. 
jan./abr. 2012, p. 167-168.
296  SOUZA, Maria Celeste Reis Fernandes de; FONSECA, Maria da Conceição Ferreira Reis. Razão Cartesiana, 
matemática e sujeito – olhares foucaultianos. Educação e Realidade, Porto Alegre, v. 35, n. 3, set./dez. 2010, p. 314.
297  WALKERDINE, Valerie. O raciocínio em tempos pós-modernos. Educação e Realidade. Porto Alegre, 
v. 20, n. 2, p.207-226, jul./dez. 1995, p. 209. 
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 Renato: – No decorrer do curso de pedagogia, pude perceber que se recorre aos princípios 
de teorias de desenvolvimento cognitivista para explicar o desempenho dos estudantes de uma 
maneira geral e, também, mais especificamente, o desempenho em matemática dos meninos 
e meninas dos anos iniciais do ensino fundamental. Não é por acaso que estudamos Piaget, 
Piaget e Piaget298.
(risos)...
Beatriz: – E alicerçados nos fundamentos do desenvolvimento cognitivista, passamos a 
compreender que o desempenho na matemática consiste no avanço de estágios299 por parte do 
estudante, e que é na medida em que se adquire os conceitos, que o estudante desenvolve o 
pensamento lógico. E, para Walkerdine, são essas ideias sobre o raciocínio das crianças, forjadas 
no século XX, que prescrevem “uma das grandes metanarrativas da ciência”300, intencionando 
que as crianças – independentemente dos lugares e tempos que se encontrem  –, desenvolvem-
se exatamente da mesma maneira rumo ao pensamento abstrato.
 Sofia: – E é em conformidade com estes modos de pensar, que a concepção de 
aprendizagem passa a implicar na aquisição de conceitos. Concepção esta que se coloca em 
contraposição à obediência a regras e a memorização evidenciados pelos “antigos princípios 
e práticas de ensino de Matemática” que findam por resultar na produção de um “sucesso 
sem o fundamento sólido da compreensão real”301. Buscando esclarecer a autora nos fornece 
um exemplo que compara a compreensão da multiplicação como uma adição cumulativa ou a 
capacidade de apenas recitar a tabuada.  
298  “Na década de 80 do século XX, contrapondo-se à voz individualista da psicologia do desenvolvimento, 
uma nova voz passou a ser ouvida na educação matemática. Trata-se da voz da sociologia e das teorias sociais a 
ela associadas. Embora uma corrente social tenha, já há algum tempo, estado presente em educação matemática, 
(...) aplicações profundas da teoria sociológica são ainda raras nesse terreno. (...) O movimento feminista fez uma 
crítica social da matemática, mas até o surgimento de trabalhos como os de Walkerdine (Ernest se refere aqui à 
obra The Mastery of Reason, desta autora, publicada em 1988), esses trabalhos eram subteorizados” (ERNEST, 
1998, p. xiii-xiv apud MIGUEL, 2005, p. 141).
299  Para Walkerdine (1995; 2007), a ciência da psicologia fornece detalhamentos da natureza do estudante 
e da aprendizagem, indicando etapas do desenvolvimento rumo à racionalidade. O monitoramento individual do 
aprendiz era o meio de verificar o desenvolvimento em direção à maturidade, vez que teorias da biologia evolu-
cionária, especialmente referenciadas na teoria de evolução de Charles Darwin, foram empregadas para demon-
strar que o desenvolvimento da criança em direção à maturidade era análogo ao desenvolvimento da espécie 
humana. Quando Piaget, em 1918, publicou seu primeiro artigo, as ideias dos estágios de desenvolvimento eram 
hegemônicas no momento e se referenciavam no estudo científico que Darwin realizou com seu filho, no qual 
enunciava que a ontogenia recapitulava a filogenia, em outras palavras, que o ser humano se desenvolvia rumo à 
maturidade, tal e qual a trajetória da espécie humana.
300  WALKERDINE, Valerie. O raciocínio em tempos pós-modernos. Educação e Realidade. Porto Alegre, 
v. 20, n. 2, p.207-226, jul./dez. 1995, p. 209.
301  WALKERDINE, Valerie. Ciência, razão e a mente feminina. Educação & Realidade. Porto Alegre, v. 32, 
n. 1, p. 7-24, jan./jun. 2007, p. 8.
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Lívia: – Dessa forma, Walkerdine adverte que, é com base nesses preceitos que a 
associação do bom comportamento das meninas ao acatamento às regras tem sido evidenciada 
como um elemento que dificulta o bom desempenho delas na matemática. 
Renato: – É... a produção de verdades sobre o feminino e masculino orienta o nosso 
olhar, as nossas práticas na escola, incluindo as práticas matemáticas. 
José: – Não é somente a produção de verdades sobre o feminino e o masculino que 
direcionam as nossas práticas, mas também, entre outras, as verdades sobre a infância. Neste 
sentido, Walkerdine302 argumenta que essa nova abordagem em relação às crianças, de cunho 
científico, se iniciou em um contexto de grandes mudanças nos modos de governar a população, 
já que as cidades passavam por um intenso crescimento industrial. 
Sofia: – E foi investigando esse momento de expansão das cidades, do avanço do capitalismo, 
que Foucault percebe que “novas ciências da população começam a ser planejadas”303, e este 
movimento é denominado por ele de “gerenciamento populacional”. Apercebe-se, então, que um 
outro tipo de poder é exercido sobre a vida dos indivíduos, o biopoder304.
Livia: – Sofia, você falou em um outro tipo de poder e acho interessante destacar - ainda 
segundo a análise de Foucault – que é justamente quando o poder disciplinar se encontra 
disseminado na sociedade que se torna solo fértil para o biopoder. Este, compreendido como uma 
força que regula conjuntos de indivíduos, um poder que se efetua sobre a população305 e que gera 
conhecimentos que se constituem ferramentas de regulação por parte do governo, a biopolítica.
Beatriz: – Sim, Lívia, e a biopolítica - esse governo da segurança - só é possível porque 
tem a base disciplinar que você acabou de citar. Assim, a partir do momento que a disciplina 
impera sobre os corpos, facilita a realização de um controle populacional. Pensa-se a segurança 
de forma preventiva, pois, caso aconteça desvios, estes serão corrigidos.
302  WALKERDINE, Valerie. O raciocínio em tempos pós-modernos. Educação e Realidade. Porto Alegre, 
v. 20, n. 2, p.207-226, jul./dez. 1995. 
303 WALKERDINE, Valerie. Ciência, razão e a mente feminina. Educação & Realidade. Porto Alegre, v. 32, 
n. 1, p. 7-24, jan./jun. 2007, p. 9.
304  Foucault faz uma consideração oportuna, nesse sentido, ao esclarecer que não se deve conceber esses 
tipos de poder de modo estanque. Ao invés disso, decorre concebê-los como complementares, atravessando-se uns 
aos outros. “É a partir dessas constatações que Foucault propõe o conceito de governamentalidade, que tanto apon-
ta para uma razão ou tática de governo, uma racionalidade governamental que descobre a economia e que faz da 
população o seu principal objeto” (VEIGA-NETO, 2000, p. 182). A governamentalidade estabelece, dessa forma, 
uma ponte entre o exercício de poder político que se exerce em relação aos outros e ao governo de si mesmo.
305  GALLO, Sílvio. Acontecimento e resistência: educação menor no cotidiano da escola. In: CAMARGO, A. M. S.; 
MARIGUELA, M. (orgs.). Cotidiano Escolar: emergência e invenção. Piracicaba: Jacintha Editores, p. 21-40, 2007, p. 36-37.
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 Entretanto, ainda que se trate de um trabalho sobre a população, o controle se faz de 
maneira individual, e a partir dessa perspectiva, são os próprios sujeitos que se autorregulam e 
se policiam. Tendo tal reflexão como aporte, Walkerdine afirma que as “concepções científicas” 
sobre a criança não são meras descrições, mas fazem parte de “estratégias planejadas para 
‘conhecer’ a criança de uma forma melhor, a fim de regulá-la”306. 
Cecília: –  E ao progredir por entre as diversas etapas, a criança se aprimora rumo à racionalidade, 
porém, as que se encontrem fora das normas estabelecidas, são tratadas como desvio, como patologia307.
José: – Esses modos de pensar estão imersos nas práticas, e operam como modos de subjetivação308.
Pesq: – E são esses conhecimentos que passam a proporcionar as bases de compreensão 
da matemática, tendo a razão e o raciocínio como fundamento309. A razão é que deveria 
governar a população, que por sua vez deveria ser desenvolvida o bastante para ser capaz de 
raciocinar. Contudo, esses conhecimentos, naquele momento, já fixavam o lugar da mulher 
distante da racionalidade. Alguns estudos310 evidenciam que expectativas geradas em função 
de estereótipos - fruto de como significamos o masculino e o feminino – são substanciais na 
produção de diferenças de desempenho de meninas e meninos.
Beatriz: – Há tempos me questiono sobre verdades que findam nos assujeitando. Por 
exemplo, meu pai e minha mãe ficavam furiosos por conta das minhas dificuldades com a 
matemática, mas apesar da minha mãe ser professora, eu procurava o meu pai para me ensinar 
a resolver os exercícios, porque ele sempre teve muita facilidade com a matemática. Por vários 
motivos quando crianças, muitos de nós não gostam de estudar matemática, e chegamos na 
graduação com um certo receio quando temos que cursar uma disciplina que trata da matemática.
306 WALKERDINE, Valerie. O raciocínio em tempos pós-modernos. Educação e Realidade. Porto Alegre, v. 
20, n. 2, p.207-226, jul./dez. 1995, p. 210.
307 FOUCAULT, 2008; WALKERDINE, 1995.
308 Subjetivação, em uma perspectiva foucaultiana, refere-se às diferentes formas da relação consigo por 
meio das quais “o indivíduo se constitui e se reconhece como sujeito” (FOUCAULT, 1998, p. 11). Ele lembra, 
entretanto, que a “experiência de si” se realiza em um processo histórico bastante complexo, no qual múltiplos 
discursos se atravessam e produzem verdades sobre o sujeito; os quais constituem sua interioridade.
309 WALKERDINE, Valerie. Ciência, razão e a mente feminina. Educação & Realidade. Porto Alegre, v. 32, 
n. 1, p. 7-24, jan./jun. 2007. Proposição defendida pela autora em seus estudos de (1995); (1999); (2007).
310 WALKERDINE (1995; 2007); SOUZA; FONSECA (2009a; 2009b; 2010); SOUZA, 2008.
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Sofia: – É um processo que há muito tempo vem nos subjetivando. Minha mãe me 
contou que teve uma boneca Barbie311 que dizia: - “A aula de matemática é difícil”312! Vocês têm 
noção da amplitude e das implicações disso? 
Lívia: – Imagino sim, afinal, quem já não teve uma Barbie? Muitas meninas tiveram uma, 
nem que tenha sido uma imitação. 
(risos)...
Lívia: – Inclusive, quando criança, eu tinha um vídeo do filme ‘Barbie: a princesa e a 
plebeia’, e ainda lembro um trecho de uma música, por favor não riam, que dizia:
Eu sou assim, como você!
Sabemos bem obedecer
Não hesitar se temos que sofrer
Eu sou igual a você
(...) E todo mundo pode ver
Um coração com tanto pra dizer
Eu sou igual a você313...
E eu cantava isso! Como pode? Eu, que não sou loira, nem magra! A única coisa que 
podemos ter em comum é a relação com a matemática (risos). Parece que se forma um 
encadeamento de significações. Vejam, se os fabricantes acharam que a Barbie não gostava 
de matemática por conta de verdades presentes nos jogos discursivos, esta ação por sua vez 
propaga efeitos de verdade.
311  A boneca Barbie foi criada na década de 1950 nos Estados Unidos e lançada no Brasil na década de 1980. A Mattel, 
empresa responsável por sua fabricação, atingiu em 2011 a venda de 172.800 Barbies por dia no mundo, ou melhor, 2 bonecas 
por segundo. Disponível em: http://super.abril.com.br/cultura/sensual-historia-barbie-656085.shtml. Acesso 17/04/2014.
312  BARBIE apud SCHIEBINGER, 2001, p. 135. Somente após protestos de grupos de mulheres, o fabricante da Bar-
bie - na época sob direção de uma mulher - removeu esta afirmação do repertório da boneca considerada emblema americano 
de hiperfeminilidade. (SCHIEBINGER, Londa. O feminismo mudou a ciência?. Bauru, SP: EDUSC, 2001,  p. 137).
313  Trecho da música cantada pela Barbie no filme Barbie: a princesa e a plebeia (2004) (ROVERI, 2012, p. 17).
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 Beatriz: – Tomamos como natural as verdades que são impostas, de tal maneira, que 
temos a impressão que as tornamos fixas, eternas. Como se fosse impossível modificá-las. E 
impossível também, é não se lembrar de Bertolt Brecht nos insurgindo:
Nós vos pedimos com insistência: 
Nunca digam - isso é natural!
Diante dos acontecimentos de cada dia. 
Numa época em que reina a confusão,
em que corre o sangue, 
em que ordena-se a desordem, 
em que o arbítrio tem força de lei, 
em que a humanidade se desumaniza... 
Não digam nunca – Isso é natural! 
Para que nada passe a ser imutável.
Eu peço com insistência 
Não diga nunca – Isso é natural!
Sob o familiar,
descubra o insólito, 
sob o cotidiano, desvele o inexplicável.
Que tudo o que é considerado habitual,
provoque inquietação.
Na regra, descubra o abuso, 
e sempre que o abuso for encontrado,
encontre o remédio314.
Renato: – Apropriadíssimo. Grande Brecht! Portanto, pessoal, as nossas concepções, os 
nossos modos de agir nas práticas escolares findam por validar ou não as verdades produzidas.
Cecília: – Gostaria de me reportar agora à primeira Constituição do Império, promulgada 
em 1827, que ao discorrer sobre a instrução pública, instaurava o ensino para meninos e 
meninas separadamente e a incumbência da escola elementar em disseminar a leitura, escrita, 
aritmética, gramática da língua nacional e princípios da moral cristã e da doutrina religiosa. 
Marcadamente generificada, propunha o ensino de geometria prática aos meninos e para as 
meninas o ensino de economia doméstica315.
José: – Não por acaso, com base no que já discutimos anteriormente, na educação 
matemática distinguia-se o ensino procedimental e o ensino proposicional. Lembro-me de ter 
escrito um artigo sobre isso na iniciação científica.
314 Disponível:http://lobovermelho.blogspot.com.br/2009/06/nunca-diga-isso-e-natural-para-que-nada.
html. Acesso 25/05/2014. 
315  VIDAL, Diana G; GVIRTZ, Silvina. O ensino da escrita e a conformação da modernidade escolar. Brasil 
e Argentina, 1880-1940. Revista Brasileira de Educação. n. 8, p. 13-30, mai./ago. 1998. 
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Cecília: – Então, fale mais um pouco, não me lembro de ter lido algo sobre o assunto. 
José: – Todos concordam?
(Todos assentiram balançando a cabeça afirmativamente).
José: – Esses dois tipos de ensino vêm de longa data. Destaca-se que para completar 
uma tarefa prática com sucesso, pode-se simplesmente seguir regras, aplicando, para isso, 
um procedimento; ainda que não se compreenda o porquê do êxito, ou em que situação 
aplicar. Portanto, não é necessário conhecer os princípios básicos, nem ter uma compreensão 
aprofundada do que se realiza e de como o procedimento opera316. Portanto, o ensino 
procedimental é o oposto do ensino proposicional, este último proposto a potenciais 
programadores de computador, matemáticos e físicos, por exemplo.
Beatriz: – José, tudo isso que você acabou de colocar faz todo sentido com as proposições 
da primeira Constituição do Império que a Cecília citou. Para economia doméstica, recomendada 
para as meninas, era suficiente o ensino procedimental. 
José: – Isto mesmo. Logo, o tipo de ensino de matemática a ser aplicado, é escolhido a 
depender do sujeito que irá aprendê-la.  Com isto, a distinção entre o ensino procedimental e o 
ensino proposicional, torna-se a sustentação da perspectiva que assegura que “enquanto seguir 
regras é suficiente para a vida diária, para entender Matemática apropriadamente uma pessoa 
necessita compreender sua base conceitual”317.
Cecília: – É notável como as construções epistemológicas prolongam seus efeitos de 
verdade por tempos a fio, mostrando-se eternas, justamente por serem apartadas das condições 
de sua própria produção.
Sofia: – Vejo como a razão, o raciocínio e o gênero se cruzam em constante tensão 
na história. Nesse sentido, buscar os rastros de produção dessas verdades que constroem 
a incapacidade da mulher em raciocinar, ajuda-nos a compreender, analisar, e só então 
desconstruir.
Renato: – Não sei se vocês perceberam, mas deixei para colocar a experiência com a 
matemática na minha trajetória escolar, agora no final. Justamente, porque imagino, que depois 
de tudo que foi trazido para a discussão e problematizado no grupo, vocês não esperem que eu, 
como homem, diga que gosto da matemática, que tenho facilidade nesta disciplina! A minha 
relação com a matemática foi traumática... Eu era aquele tipo de aluno que na prova apagava 
316  Na educação matemática, denominou-se “a velha distinção entre “saber como” e “saber que”” (BUXTON, 
1978 apud WALKERDINE, 2007, p. 10).  Nessa mesma lógica oposicional, alguns membros da Sociedade Britânica 
para a Psicologia da Aprendizagem da Matemática utilizaram os termos “‘compreensão instrumental’ e ‘compreensão 
relacional’” (SKEMP, 1976; BYERS; HERSCOVICS, 1977; BACKHOUSE, 1978 apud WALKERDINE, 2007, p. 10).
317 WALKERDINE, Valerie. Ciência, razão e a mente feminina. Educação & Realidade. Porto Alegre, v. 32, 
n. 1, p. 7-24, jan./jun. 2007, p.11.
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a folha várias vezes, fazia aquela sujeira porque a minha mão começava a suar, e a folha ficava 
uma “porcaria”; pedaços de borracha espalhados pela carteira, e sempre levava bronca da 
professora, então minha relação com a matemática sempre foi difícil.
Pesq: – Com a sua fala Renato, por conta do horário da aula de vocês, encerramos esse 
nosso encontro... 
Beatriz: – E, antes de encerrar, aproveito para colocar a relevância desses nossos 
encontros, que têm se tornado um espaço propício para problematização de nossas práticas.
Pesq: – E, entre os deslocamentos que fizemos por tantas práticas – científicas, 
acadêmicas, escolares, artísticas, filosóficas -, buscando interpelar a lógica dual que opõe o 
feminino e o masculino, adentramos territórios de identidades fixas, de verdades absolutas, de 
planos hierarquizados, mantidos pela tradição que garante a repetição do mesmo, que zela pela 
fixidez da essência, e garante a repetição. Contudo, o movimento da desconstrução germinado 
na própria estrutura de todo texto, faculta que a repetição possa se desviar. Essa possibilidade 
de desvio através da repetição refere-se ao que Derrida chama de iterabilidade, ou seja, o outro 
(itara) surgindo na reiteração. Para ele318,  
o singular sempre inaugura, ele chega mesmo, de modo imprevisível, como o ‘chegante’ 
mesmo, por meio da repetição (...). O inédito surge, quer se queira, quer não, na 
multiplicidade das repetições.
Nesta perspectiva, a iteração provoca alteração, e ao alterar, o novo surge. Mesmo que 
se pretenda apenas reproduzir, a citação acaba por alterar, (de)formar.
Ldc: – Por isso mesmo, ainda que as capturas aconteçam visando 
garantir a permanência da ordem estabelecida, a obediência às normas, a 
conservação da tradição, a repetição do mesmo finda por provocar alteração 
porque algo sempre escapa. Pela repetição, o insólito acontece, propiciando 
a suspensão da “oposição ingênua entre tradição e renovação”319. O 
movimento da iterabilidade provoca tanto a identidade quanto a diferença. 
A identidade só poderá abalizar-se enredada em um jogo de diferenças em 
que é permanentemente procrastinada.  Tecendo-se mediante as marcas 
das diferenças do outro/outro, do outro/eu. No entanto essas marcas não são 
marcas de presença, e sim de rastros. Justamente por isso é que a iterabilidade 
amplia o horizonte das possibilidades.
318 DERRIDA, Jacques. Papel-máquina. São Paulo: Estação Liberdade, 2004a, p. 331, grifo do autor.
319 Ibid., p. 332.
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Pesq: – São as mudanças que escapam, que irrompem o previsível, que tornam possíveis as 
resistências. E penso que resistir é uma forma de enfrentamento, uma forma em uma multiplicidade 
de possibilidades. Mas o enfrentamento sempre busca a inversão da relação de poder estabelecida, 
uma luta constante contra o cerceamento das liberdades, das imposições que buscam paralisar, 
congelar os gestos. Resistir é afirmar que não estamos presos em relações de poder e condenados a 
obedecer. 
Ldc: –  É, sobretudo, quando a mulher se encontra em uma determinada 
situação, de ser impedida de realizar o que quer, o que deseja, se valer da 
possibilidade de utilizar das próprias relações de poder em que está inserida 
e resistir. Foucault nos diz que “a resistência vem em primeiro lugar, e ela 
permanece superior a todas as forças do processo”320 e, assim, inevitavelmente 
seus efeitos impõem mudanças às relações de poder. 
Pesq: – Muitas são as formas de resistência pelas quais artistas nos diversos campos das 
artes têm se manifestado ao interpelar as práticas falocêntricas. Suzanne Valadon321, se destacou ao 
questionar as formas pelas quais o corpo feminino é colocado nas artes. Dedicando-se ao nu, ela 
refutou as significações hegemônicas deste corpo, desafiando dessa maneira o olhar masculino sobre 
ele. Assim, em ‘La Chambre Bleue’, realiza uma releitura de ‘Vênus e o Tocador de Alaúde’. 
320  FOUCAULT, Michel. Michel Foucault, uma entrevista: sexo, poder e a política da identidade. Verve, n. 
5, p.260-277, 2004d, p. 268.
321  1867-1938. Artista francesa pós-impressionista. Foi garçonete dos cafés parisienses e acrobata antes 
de tornar-se modelo de Renoir, Puvis de Chavannes e Toulouse-Lautrec. Foi a primeira mulher aceita na Société 
Nationale des Beaux-Arts. Disponível em: http://bravonline.abril.com.br/materia/mulheres-minoria-na-arte. 
Acesso em 03/01/2014. Disponível em: http://pt.wikipedia.org/wiki/Suzanne_Valadon. Acesso em 10/01/2014.
322  Ticiano, pintor italiano do século XVI. Imagem disponível em: http://www.zazzle.com.br/joga-
dor+do+ala%C3%BAde+impress%C3%A3o+de+canvas. Acesso em 10/01/2014.
323  O Quarto Azul, 1923.Disponível em: http://lounge.obviousmag.org/dentre_salas/2013/12/alem-do-belo-
sexo.html. Acesso em 10/01/2014.
Figura 27 - Vênus e o Tocador de Alaúde – Ticiano322. Figura 28 - La Chambre Bleue – Suzanne Valadon323.
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 Releituras como “La Chambre Bleue’, tendo a paródia como recurso, possibilita interrogar 
a tradição, os códigos da arte preponderantemente masculinos, de uma forma irônica, ao mesmo 
tempo em que coloca em cena outros olhares e possibilidades para o corpo feminino. Gesto que 
finda por denunciar a normatividade que há tempos impede as mulheres de se conhecerem e se 
definirem a si próprias324. Suzanne Valadon também nos provoca quanto aos padrões, os quais 
buscam por classificar, confinar os corpos em modelos estabelecidos, impondo a escolha entre isto 
ou aquilo. Frequentemente nos deparamos com cenas do cotidiano nas quais a normatividade desfila 
soberana. Contudo, conforme coloca Luana Tvardovkas, algumas artistas contemporâneas, por meio 
de suas ‘poéticas visuais’ sugerem possibilidades outras “de constituição de si”325, suas artes como 
possibilidades de outros modos de produção de subjetividades.
324  RAGO, Margareth. Dessubjetivando com Cindy Sherman. Labrys, Estudos Feministas (edição online), jul./dez. 2013.
325  TVARDOVSKAS, Luana Saturnino. Fabulações de si na arte contemporânea: Ana Miguel, Rosana Pau-
lino e Cristina Salgado. In: RAGO, Margareth, TOLEDO, Ana  Carolina Arruda de. (Orgs.). Paisagens e tramas: 
o gênero entre a história e a arte. São Paulo: Intermeios, p. 175-193, 2013, p. 175.
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 Práticas escolares em cena...
Reportamo-nos neste momento à turma do 5º ano, onde logo no início da aula, a 
professora pergunta para a turma quem gostaria de ir até o quadro para mostrar como resolveu 
os problemas de matemática que foram realizados como atividade de casa.  Imediatamente os 
meninos respondem: 
- Eu, professora! – Deixa eu ir, professora! – Eu, Eu!
Enquanto eles disputam a atenção da professora, as meninas, com exceção de Paulinha, 
assistem caladas. Algumas levantam a mão para serem escolhidas, mas não verbalizam. Em 
meio a tantos pedidos repetidos com fervorosa insistência, a professora finalmente diz: 
- Falem um de cada vez, por favor, senão eu não entendo nada. Meninos olhem como 
as meninas são educadas!
Se num primeiro momento constatamos que os espaços são compartilhados e as atividades 
são propostas para todos, indistintamente, percebemos também que cenas, como a que acabamos 
de narrar, repetem-se com frequência em outros momentos. Os meninos se manifestam, emitem 
opiniões e perguntam sobre as suas dúvidas sem receio de se exporem. Entretanto, as meninas 
ainda que participem prestando atenção, na maioria das vezes, manifestam-se somente quando 
solicitadas. Parece-nos que o silêncio das meninas é significado e incentivado como um 
‘bom’ comportamento, o que provavelmente as levam a se expor menos. Essas práticas de 
reconhecimento findam por conformar, subjetivando meninas e meninos. 
Como escapar das capturas das identidades? Como criar experiências que ao invés de 
cristalizar as identidades, se abram às singularidades? E, em um outro momento, durante o 
intervalo do recreio na sala de reuniões, as professoras conversam sobre a participação dos pais 
nas reuniões da escola, e a professora do 5º ano relata:
- Geralmente, cerca de 50% a 70% dos pais comparece, mas tem pais que se não vierem 
não tem importância, por exemplo: A Viviane, só tem notas boas e não “abre a boca” na sala 
de aula, é obediente, então, não tem problema nenhum, se a mãe vier só vai escutar elogios.
Ldc: – Bem, escutar elogios é muito bom! Mas... este relato sobre as meninas 
me surpreende, as mulheres, comumente, são descritas como “tagarelas”!
Pesq: – Sua colocação nos leva a retomar a questão da ocupação dos espaços públicos 
e privados pelas mulheres. Por exemplo, no século XIX, quando as mulheres se expunham 
publicamente eram diagnosticadas pelos médicos como histéricas. Então, temos muitos séculos 
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de prescrições ao emudecimento das mulheres. São Paulo (apóstolo) já instruía que as crianças e 
também as mulheres deviam ser vistas, mas nunca ouvidas. Assim é que, atualmente, mulheres e 
homens falam e se expõem com “frequência acentuadamente diferente” em espaços públicos326.
Ldc: – Fico me perguntando em que medida as normas de 
comportamentos no espaço escolar podem produzir e/ou reforçar as 
desigualdades de gênero?
Pesq: – Parece-me – considerando nossa conversa -, que as práticas escolares, dentre 
outras práticas socioculturais, promovem o enquadramento em modelos predeterminados, cuja 
classificação tem se dado pela demarcação de diferenças entre o ‘eu’ e o ‘outro’; ‘nós’ e ‘eles’, 
demarcando a oposição entre os termos. Tomaz Tadeu chama a atenção ao colocar que estes 
termos não são “simples categorias gramaticais, mas evidentes indicadores de posições-de-
sujeito, fortemente marcadas por relações de poder”327. 
Os polos demarcados, segundo essa lógica binária produtora de relações assimétricas, 
a exemplo, menino/menina, masculino/feminino, razão/emoção, produzem e reforçam 
a hierarquia, na qual os primeiros termos encontram-se sempre em posição ascendente. As 
diferenças têm sido demarcadas remetendo-nos à busca de uma essência: algo que nasce com o 
sujeito e que permanecerá imutável. 
Desta maneira, ordenam-se pessoas conforme os modelos oferecidos, modelos duais em 
contraposição e que se excluem. É por meio de um processo criterioso de permanente vigilância 
que a sanção normalizadora, empregando “formas sutis”, age sobre “pequenas condutas”328. 
Ldc: – Penso que quando as meninas são elogiadas por serem educadas, 
podemos considerar o elogio como uma forma sutil de reforçar a não disputa 
pela palavra – palavra que, como já colocamos, foi conquistada pelas mulheres 
através de muita luta através de séculos - e incentivar comportamentos 
comedidos. E lembro que é nas práticas que os sujeitos produzem significados 
e atribuem sentido ao mundo. 
Pesq: – As cenas acima podem nos levar a outros questionamentos. Como meninas 
e meninos são conduzidos a se observarem, a se analisarem, a se reconhecerem nas práticas 
escolares? Como realizam a experiência de si mesmos? Como esses mecanismos de subjetivação 
os produzem? Aproveito e retorno ao ‘La Chambre Bleue’, onde Suzanne, em conformidade com 
o título do quadro, ao colocar a cena em um quarto todo azul, busca desconstruir a associação 
326  SCHIEBINGER, Londa. O feminismo mudou a ciência?. Coleção Mulher. Bauru, SP: EDUSC, 2001, p. 161.
327  SILVA, Tomaz Tadeu da. A produção social da identidade e da diferença. In: SILVA, Tomaz Tadeu da 
(Org.). Identidade e diferença: a perspectiva dos Estudos Culturais. Petrópolis: Vozes, p. 73-102, 2000, p. 82.
328   MORAES, Antônio Luiz; VEIGA-NETO, Alfredo. Disciplina e controle na escola: do aluno dócil ao 
aluno flexível. In: Anais do IV Colóquio Luso-Brasileiro sobre Questões Curriculares. Florianópolis: UFSC, p.1-
18, 2008, p. 6.
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das cores aos gêneros. Podemos observar que, se atualmente, entre o colorido das possibilidades, 
já não é consenso social a utilização da cor azul para os meninos e rosa para as meninas, as 
empresas continuam fornecendo produtos diferenciados para meninas e meninos, e exploram 
a significação das cores em oposição. Além de vestuário, alimentação, brinquedos, os livros 
didáticos utilizados nas nossas escolas também trazem modelos estereotipados de cores em 
relação aos gêneros, formando uma verdadeira rede maquínica de produção de subjetividades. 
As imagens abaixo foram reproduzidas de um livro de matemática utilizado pelos alunos do 5º 
ano329.
329  Livro de Matemática – 5º ano do Ensino Fundamental. IMENES; LELIS; MILANI. Editora Moderna. 
PNLD 2013-2015 p. 179 e p. 162.
Figura 29 - IMENES, PNLD 2013-2015, p.179 (esquerda) e p.162 (direita).
131
La vie en Rose?... ou Bleue330? 
Pesq: – Entre a multiplicidade de cores de uma tarde de primavera, meninos e meninas 
se movimentam, envolvidos em conversas e brincadeiras. Assim que soa o sinal de entrada, 
correm todos para as filas331.
Fila de meninos e fila de meninas, um atrás do outro, até chegarem à sala de aula. Peço 
para colocarem as mochilas em um canto da sala e sentarem em círculo e logo pergunto:
Vamos olhar os materiais escolares de vocês, as mochilas, os estojos. O que vocês 
observam?
Fernando:  - As meninas têm mais rosa.
Marcos sorri mostrando-se admirado, e completa:
- É... Olha quanta menina tem rosa!
Paulinha ergue a mão, bate palmas e diz: 
- Eu tenho preto na minha mochila!
Fernando: - Tem várias meninas que têm o estojo rosa e os meninos têm mais preto, 
cinza e azul. Ah, dá para ver também que dentro das mochilas, elas são mais organizadas. 
Bruno: - Eu também acho que os estojos das meninas são mais organizados.
Pesq: – Se eu propusesse para os meninos usarem as mochilas das meninas. Vocês 
usariam?
De início ressoou um sonoro ‘não’ vindo de vários cantos da sala. Porém alguns alunos 
se manifestaram. 
Rogério: - Porque, tipo, não usar só porque é rosa?
Lucas: - Eu usaria, é uma mochila normal. 
Ao terminar de falar, ficou rindo.
330  Cena que tem como referência as conversas com alunos da turma do 5º ano observada por mim durante 
o ano de 2013.
331  Para Foucault (2005c, p. 125-126), “A ordenação por fileiras, no século XVIII, começa a definir a grande 
forma de repartição dos indivíduos na ordem escolar: filas de alunos na sala, nos corredores, nos pátios; colocação 
atribuída a cada um em relação a cada tarefa e cada prova”.
132
Pesq: – Como você acha que seus colegas reagiriam?
Muitos respondem ao mesmo tempo:
- Fazendo piadas, com certeza!
Marcos: - Ainda assim eu usaria, não é porque é rosa que quer dizer que é de menina. 
Pesq: – Quem disse que não usaria?
Bruno: - Eu! Porque tira um pouco da nossa personalidade.
Pesq: – E o que você acha que pode alterar?
Bruno: - É... Ah, porque iam falar que eu era ‘viado’.
Muitos alunos riram. Alguns concordavam, outros não. 
Pesq: – E as meninas, usariam as mochilas dos meninos?
Fabiana: - Eu usaria, não importa que tenha preto ou outra cor, mas, que não tenha 
desenho do tipo homem aranha.
Lídia: - Eu não usaria porque acho as mochilas dos meninos bem relaxadas.
Pesq: – Como relaxadas?
Fabiana: - Ruins, desarrumadas.
Paulinha - Eu usaria. Porque, tipo assim, não me importo se é de menino ou de menina. 
Quando eu estava na outra escola eu não gostava de mochila rosa, eu queria assim azul, preta, 
não queria rosa, eu não gostava de rosa.
Alguns meninos riram, dizendo que era mentira. Ela ficou contrariada e retrucou:
- Podem perguntar para a minha mãe.
 Pesq: – Ao se colocarem sobre o uso das cores, notamos tanto a repetição de discursos 
hegemônicos sobre a adequação aos modelos segundo os gêneros, como a busca por outros 
modos de lidar com verdades instauradas por esses discursos. 
Ldc: – É impressionante que, ao observar essas cenas, percebemos 
como os movimentos, gestos e sentidos produzidos no espaço escolar são 
incorporados pelos meninos e meninas, tornando parte dos seus corpos.
Pesq: – As subjetividades podem ser modeladas de diferentes formas. Assim, as práticas 
escolares produzem ‘verdades’ em que se ensinam e esperam que aprendam a olhar, a ouvir, a 
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falar, a calar; e a preferir332. Os corpos das meninas e meninos são educados por meio de uma 
disciplina que os fabrica, técnica específica de poder sobre o sujeito, tomando-o como objeto e 
instrumento do seu exercício333. 
Ldc: – Ao construir modelos de comportamentos, a educação do corpo é 
conduzida pelos gestos a criar performances de meninas e meninos. 
Pesq: – É nas práticas desenvolvidas no cotidiano da escola, nas aulas das diversas 
disciplinas a exemplo da matemática, educação física, estudos sociais, que ao mobilizarem 
conhecimentos, mobilizam também as maneiras do estudante compreender o mundo e nele se 
colocar. 
Ldc: – É nas práticas escolares, que os estudantes organizam “suas visões do 
‘eu’”334. Popkewitz diz que determina-se um vínculo entre cognição e emoção, na 
medida em que, tanto as performances quanto os discursos escolares provocam 
“esperanças e desejos” ao determinar comportamentos, bem como, ao corporificar 
“movimentos que caracterizam nosso andar, nossa fala e nossas interações com 
outras pessoas”335.
Pesq: – E é intencionando problematizar a reprodução de gestos que trago o corpus de 
nossa pesquisa na cena seguinte: 
A professora de educação física pede à turma do 5º ano para formar um círculo e, logo 
após, questiona:
  - Por que as meninas estão de um lado e os meninos do outro? Vamos intercalar da 
seguinte forma: um menino e uma menina. Vamos lá!
Em seguida pede para darem as mãos e arrumarem o círculo que estava parecendo um 
‘ovo’. Alguns meninos não queriam dar a mão às meninas, e a professora quis saber o motivo. 
Então Rogério se antecipa e diz:
  - Ah, eu não gosto. 
E a professora pergunta de imediato:
- Não gosta de pegar na mão de menina? Como assim?
E a turma se manifesta com sorrisinhos nos lábios:
- Humm...
Rogério envergonhado arruma logo uma saída ‘honrosa’:
- Só gosto de pegar na mão de mulher!
332   LOURO, Guacira Lopes. Gênero, sexualidade e educação: uma perspectiva pós-estruturalista. 6a ed. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2003.
333   FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir: nascimento na prisão. Tradução Raquel Ramalhete. 11a ed. Petrópolis: Vozes, 1994.
334  POPKEWITZ, Thomas S. História do Currículo, Regulação Social e Poder. In: SILVA, Tomaz Tadeu 
(org.). O sujeito da educação: estudos foucaultianos. 4a ed. Petrópolis: Vozes, p.173-210, 2000, p. 192.
335  Ibid., p. 193.
134
Todos começam a rir. A professora, então, inicia o ensaio da coreografia com a turma. 
Num determinado momento, quando executavam movimentação do quadril, ela observa: 
- Olhem para Lucas como está exagerando, acho que ele está querendo é rebolar!
Assim é que a aula se torna divertida às custas de olhares preconceituosos no que 
se refere ao gênero. O riso, o humor, o chiste, é tão eficiente quanto as penalidades para o 
enquadramento, a internalizaçao de códigos. E brincando, rindo, segue-se a normatização de 
uma masculinidade hegemônica na qual os meninos, através da rigidez de seus corpos, devem 
buscar se proteger do ‘eterno fantasma’ da homossexualidade. Ademais, “em uma sociedade 
onde a homofobia busca imperar, deve-se preparar os meninos desde a infância, através dos 
pequenos gestos a constituírem sua masculinidade”336. 
336  ALMEIDA, Marcia Furlan de. Por entre os rastros das masculinidades. INNTED – I Congresso interna-
cional de innovación y tendências educativas. Sevilla, ESP, 2017b. No prelo.   
Figura 30 – Foto da exposição “Histórias da Sexualidade” Museu de Arte de São Paulo (2017-2018) – ‘Chicontepec de Tejeda’, Nahum 
B. Zenil, 1947
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A dualidade que contrapõe o masculino e o feminino prescreve que mexer os quadris 
é um movimento consentido apenas para as meninas. E, se este movimento é associado ao 
feminino, deve ser ao mesmo tempo afastado do masculino. Desta maneira, frequentemente, os 
meninos são compelidos a dar sinais de sua virilidade para não serem vinculados ao feminino, 
“e/ou a seus equivalentes simbólicos: os homossexuais”337. 
Ldc: – As palavras fazem coisas com a gente, diz Larrosa338. Os silêncios, 
as brincadeiras, os sorrisos, os olhares, enfim, as experiências vivenciadas fazem 
coisas conosco, porque nos tocam e, assim, nos subjetivam.   
 Pesq: – Quão dóceis podem se tornar esses corpos que dia após dia participam desses 
jogos de poder? Uma docilidade imposta e perseguida diuturnamente. Foucault se pergunta o 
que há de novo, já que desde o século XVIII se operam toda ordem de investidas sobre o corpo 
para torna-lo dócil. 
Ldc: – É no “interior de poderes muito apertados339” diz Foucault, que o 
corpo se encontra preso pelas interdições desde a mais tenra idade.
Pesq: – Desse modo, é que a reiteração de práticas, de discursos, resultam por constituir 
uma performatividade340, que através do processo de repetição findam por construir uma 
materialidade, o gênero.
Ldc: – Mas o gênero não é construído como uma identidade estável? 
Não é a partir desse lócus de ação que se derivam os atos, os gestos?
Pesq: – Ao contrário, o gênero é instituído em espaços externos, ao mesmo tempo em 
que é constituído sutilmente no tempo, mediante uma ‘repetição estilizada de atos’.
O efeito do gênero se produz pela estilização do corpo e deve ser 
entendido, consequentemente, como a forma corriqueira pela qual os 
gestos, movimentos e estilos corporais de vários tipos constituem a 
ilusão de um eu permanentemente marcado pelo gênero341.
337 WELZER-LANG, Daniel. A construção do masculino: dominação das mulheres e homofobia. In: Revis-
ta de Estudos Feministas, v. 9, n.  2, p. 460-482, 2001, p. 465.
338  BONDIA, Larrosa Jorge. Notas sobre a experiência e o saber da experiência. Revista Brasileira de Edu-
cação. n. 19, jan./abr. 2002.
339  FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir: nascimento na prisão. 30a ed. Petrópolis: Vozes, 2005c, p. 118.
340  Para Taylor (2009, p. 29-30), “Performance, en un nivel, constituye el objeto de análisis de los Estudios 
de Performance – e incluye diversas prácticas y acontecimientos como danza, teatro, rituales, protestas políticas, 
funerales, etc., que implican comportamientos teatrales, predeterminados, o relativos a la categoría de evento”. E, 
ainda, “Las performances funcionan como actos vitales de transferencia, transmitiendo saber social, memoria y 
sentido de identidad a través de acciones reiteradas”.
341 BUTLER, Judith. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. 3a ed. Rio de Janeiro, RJ: 
Civilização Brasileira, 2010, p. 200.
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Em Butler, temos que essa estilização, em que o corpo repete uma série de atos marcados 
por uma estrutura que os regula, com o tempo vai se cristalizando e acaba por “produzir a aparência 
de uma substância, de uma classe natural de ser”342, isto é, o gênero. Por conseguinte, Butler se 
refere a esses corpos, cujo gênero passa a ser uma marca, como “estilos de carne”. Assim, gênero 
é concebido como “um estilo corporal, um ‘ato’, por assim dizer, que tanto é intencional como 
performativo, onde ‘performativo’ sugere uma construção dramática e contingente do sentido”343.
Ldc: – Ah, então, por esse 
olhar, não existe uma essência que 
dê origem ao gênero. Assim, se não 
houvesse esses atos, também não 
haveria gênero. É isso mesmo?
Pesq: –  Exatamente, a repetição dos 
diversos atos de gênero é que gera a ideia 
de gênero. Essa repetição, além de ser (re)
encenação e trazer a possibilidade de novas 
significações a eventos firmados socialmente, 
é ao mesmo tempo uma forma de legitimá-los. 
Assim, o gênero é pensado por Butler como 
‘performance’ e, esta, como marca de um corpo 
que é cultura, tanto quanto o gênero.
E a autora coloca que na analítica 
foucaultiana, o corpo só é sexuado quando 
da determinação no discurso que nele investe 
“uma ‘ideia’ de sexo natural ou essencial” 
e, por isso, afirma que o corpo só obtém 
“significado no discurso no contexto das 
relações de poder”344.
Ldc: – Deste modo, os significados vão sendo construídos através dos 
discursos e, assim, produzem sentidos, criam realidades, posicionam o sujeito-
aluno, o sujeito-aluna. 
Pesq: –  Esses modos de subjetivação revelam modos sutis de vivenciar as relações de 
gênero na escola. Nas práticas em que participam, os sujeitos são capturados, classificados e 
subjetivados e, desta forma, meninas e meninos constituem-se sujeitos femininos e masculinos. 
342 BUTLER, Judith. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. 3a ed. Rio de Janeiro, RJ: 
Civilização Brasileira, 2010, p. 59.
343 Ibid., p. 199, grifos da autora.
344 Ibid., p. 137.
Figura 31 – Foto da exposição “Histórias da Sexualidade” Museu de 
Arte de São Paulo (2017-2018) - Performatividade de gênero.
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O corpo é significado nas práticas sociais, e diversas instituições como a família, a 
mídia, a igreja e a escola, deixam suas ‘marcas’ cravadas na carne através de suas pedagogias. 
Verdades são incorporadas e os corpos são transformados segundo essas verdades. Muitos são 
os discursos que atravessam os corpos.
Ldc: – Na série Femme Maison345 [Mulher-Casa], Louise Bourgeois346 
escancara o aprisionamento do feminino no âmbito privado, ao levar o 
enquadramento da mulher ao lar a ponto de seu corpo se transformar na 
própria casa, espaço de seu cárcere. Assim, ela interpela o pensamento 
hegemônico que busca fixar o lugar do feminino.
Pesq: –  A oposição dos espaços tem se colocado profundamente excludente para 
as mulheres, oposição a qual Foucault347 chama a atenção ao pressupor que ainda sejamos 
comandados por determinadas oposições que mantêm sacralizadas, de forma prática, 
determinados espaços que permanecem intocáveis, como o espaço público e o espaço privado.
345  1946-1947. Imagem disponível em: http://www.theguardian.com/artanddesign/2008/oct/07/louise.bour-
geois. Acesso em 02/10/2102.
346  Artista francesa que, na década de 1940, cria uma série de desenhos intitulados ‘Femme Maison’ em que 
corpos de mulheres se transmutam com o espaço habitado.
347  FOUCAULT, Michel. Outros Espaços. In: Ditos e Escritos, vol. III. 2a ed. Rio de Janeiro, RJ: Forense 
Universitária, 2006b.
Figura 32 – ‘Série Femme Maison’ - Louise Bourgeois, 1946-47.
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 Ldc: – A poética de Louise Bourgeois leva ao extremo a polarização 
dos espaços e a mulher metamorfoseada em casa fica exposta. Contudo, 
a mulher cuja cabeça se ocupa com a casa a ponto de se tornar a própria 
casa, também é uma profissional, o que inevitavelmente a faz sentir-se dividida 
ao buscar conciliar esses espaços em suas práticas entre o público/privado, 
trabalho profissional/ trabalho doméstico348. 
Pesq: – Motivo pelo qual, os estudos sobre o feminino/mulher na família, relacionados 
à maternidade, à inserção no mercado de trabalho, enfocando a lógica dual que posiciona o 
individual e o social, o público e o privado se mostrem ainda tão necessários para promover a 
abertura de possibilidades de desconstrução de tal lógica. 
Ldc: – Se na lógica dual, um dos polos sempre se encontra em 
supremacia, ofuscando o outro, suponho que a dualidade entre o trabalho 
profissional e o doméstico concorre para dificultar que as mulheres assumam 
postos de comando.
Pesq: – Inevitavelmente as questões da vida privada incidem na atuação das mulheres 
no espaço público349. O relatório “As Mulheres do Mundo 2010: Tendências e Estatísticas” 
divulgado pela ONU350 mostra que, em 2009, havia apenas quatorze mulheres atuando como 
chefes de Estado ou de Governo. No Parlamento, até abril de 2010, as mulheres ocupavam 17% 
das cadeiras nas câmaras em todo o mundo.
No Brasil, após as eleições de 2010, as mulheres preenchiam 8,77% das cadeiras da 
Câmara Federal. Mesmo compondo cerca de metade do eleitorado, as mulheres continuam 
sendo sub-representadas nos parlamentos. Encontramos, também, poucas mulheres em postos 
de poder e decisão, tanto no âmbito da iniciativa privada como da esfera pública.
348  Sob o olhar espectral de Derrida (1995a; 2001b; 2004a), passamos a desconstruir esta divisão de dentro 
e fora, de privado e público, porque o limite não é identificável, ou seja, não há limite, não há essência para ser 
colocada como referência, a localizar-se como centro e demarcar fronteiras. 
349  As creches são insuficientes para viabilizar a inserção das mulheres na vida pública; é necessário ampliar 
os direitos das mulheres em decidirem sobre o próprio corpo, viabilizando a escolha pela maternidade. Isso não 
é tão fácil, a exemplo de muitos países da América Latina e África. Exercer esse direito de escolha requer um 
questionamento da estrutura familiar, e ainda coloca em cheque as relações de poder entre masculino e feminino, 
implicando inevitavelmente em uma política feminista do corpo, que indague sobre os dispositivos disciplinares 
que instituem o corpo e a sexualidade das mulheres (SCAVONE, 2006). 
350  Organização das Nações Unidas - The World’s Women 2010: Trends and Statistics. Disponível em: 
http://unstats.un.org/unsd/demographic/products/Worldswomen/WW2010pub.htm. Acesso em 26/12/2012.
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 Conforme dados da PNAD351 2009, temos 73,7% de homens e 26,3% de mulheres na 
ocupação de empregadores, reforçando os resultados de sub-representação das mulheres nas 
diferentes esferas do poder352.
Os movimentos feministas, ao lutar pela emancipação das mulheres, tentam reverter 
essa situação ao questionar especialmente as relações de poder entre os gêneros. As mulheres 
lutam de forma organizada desde o século XIX pela conquista de seus direitos. As questões 
discutidas por elas ganharam visibilidade, justamente quando as discussões acerca dos direitos 
humanos se intensificaram, já que, até então, não participavam da política.  
Este assunto é tratado no livro de história do 5º ano do ensino fundamental, quando ao 
discutir a participação feminina, o direito ao voto, destaca a participação de Carlota Pereira de 
Queirós353 na elaboração da Constituição de 1934, na qual vários artigos passam a regular o 
trabalho feminino, trazendo a imagem: 
351  Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio realizada pelo IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística - obtém informações anuais sobre características demográficas e socioeconômicas da população, como 
sexo, idade, educação, trabalho e rendimento, e características dos domicílios, e, com periodicidade variável, 
informações sobre migração, fecundidade, nupcialidade, entre outras, tendo como unidade de coleta os domicílios. 
Temas específicos abrangendo aspectos demográficos, sociais e econômicos também são investigados.
352  Derrida diz desconfiar dos discursos acerca da paridade e preocupar-se “com a inscrição da diferença 
sexual na Constituição” (referindo-se ao artigo 3 da Constituição francesa que em 1999 determinou o igual acesso 
de mulheres e homens aos mandatos eleitorais e funções eletivas), por estes permanecerem operando em uma lógica 
binária. E exemplifica, se tiver que votar contra a paridade, arrisca-se a ratificar uma situação catastrófica. Entretanto, 
não obstante as suas reservas, votar a favor da paridade, implica em graves consequências por parte das mulheres que 
reivindicam, há muito tempo, a desconstrução dos efeitos do falogocentrismo (DERRIDA, 1994, p. 35-36).
353  Médica, pedagoga e política. Primeira mulher a ser eleita deputada federal. Única mulher na Assembleia Nacional 
Constituinte de 1934. Disponível em: http://www.mulheresnopoder.com.br/tag/carlota-pereira-de-queiroz/. Acesso em 27/04/2014.
Figura 33 – SOURIENTE - PNLD, 2013-2015, p. 6.
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Notamos tentativas pontuais de levar aos livros didáticos algumas discussões sobre 
as condições de igualdade feminina, contudo, a repetição de conteúdo, prenhe de concepções 
sexistas incorporam a maior parte das abordagens. 
Assim é que, após destacar a deputada, o único chapéu entre as cabeças no congresso 
brasileiro, na página seguinte, ao mencionar o crescimento econômico da indústria 
automobilística nas décadas de 1950 e 1960, a ascensão do capitalismo, do poderio financeiro, 
os autores nos brindam com a seguinte imagem: 
Corpos que docilmente posam ao lado 
dos carros luxuosos, ele [o corpo] também 
um artigo de luxo. Um artigo de uma beleza 
degradante e essencializante, a qual Jean 
Dubuffet busca desconstruir para, então, ampliar 
o horizonte de suas significações. Modelos de 
sujeito que circulam pela cultura midiática, e 
neste caso pelo livro didático também.
E, algumas páginas após, ao retomar 
a questão da representação política, sugere 
uma atividade para que os alunos escolham o 
representante de classe.
Quando o público está em evidência, o feminino se apaga. Justamente, por isso, os 
movimentos de discussão sobre igualdade de direitos, que reivindicam a premência da conquista 
de direitos pelas mulheres, ainda se colocam tão atuais. Percebemos os efeitos de verdades 
construídas durante o século XIX, onde o discurso da medicina asseverava que as mulheres eram 
biologicamente inferiores, e por isso não teriam a mesma capacidade de raciocínio que os homens. 
Figura 34 - SOURIENTE - PNLD, 2013-2015, p.7.
Figura 35 - SOURIENTE - PNLD, 2013-2015, p.11.
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Ldc: – Por conta destas discussões, lembro-me de uma cena do filme ‘A 
dama de ferro’, onde a câmera segue filmando por entre os pés das pessoas 
sentadas no Parlamento britânico. Vemos inúmeros sapatos masculinos e dentre 
eles um único e solitário par de calçados feminino354. São os pés de Meryl Streep, 
protagonizando Margaret Thatcher. A primeira mulher a se tornar primeira Ministra 
britânica, aliás, é a primeira mulher a se tornar primeira Ministra na história do 
Ocidente. Ressaltando a excepcionalidade da presença da mulher no espaço 
político, a câmera segue pelos diversos espaços do Parlamento e, indiscreta, 
abre várias portas. Mostra-nos a repleta ocupação do banheiro masculino e o 
vazio do banheiro feminino. Flagra uma acalorada reunião onde os homens ali 
presentes tentam ignorar a solicitação de fala da então Ministra da Educação. 
Tempos depois, ao ser convidada pelos seus colegas de partido para concorrer 
ao cargo de Primeira Ministra, observa de forma reflexiva: “Para alguns de meus 
colegas, imaginar-me como sua líder seria como imaginar ser liderado para a 
batalha por uma camareira. É minha experiência e meu gênero...”355.
Pesq: – Entretanto, quando eleita, não mais questionou a assimetria das relações de gênero. 
Muito embora continuasse a usar vestidos, chapéus, colar de pérolas, acessórios femininos tão 
bem destacados no filme, seu modus operandi é masculino. Ela opera conforme as regras da 
gramática na qual conseguiu se inserir, as mesmas regras que anteriormente questionava por 
impedirem a sua inserção.  Sendo assim, toda mulher que se insere no espaço público, no 
mundo político, precisa, necessariamente, jogar segundo as regras do jogo já estabelecido? 
Em outras palavras, somente as mulheres que tiverem uma performance masculina conseguem 
jogar o jogo do mundo político? 
Ldc: – Condorcet356 pode ser um contraponto para este exemplo. 
Pesq: – Por quê?
Ldc: – Por ter sido, durante a Revolução Francesa, uma voz altiva na luta 
das mulheres pelas conquistas de seus direitos de cidadãs.
354  De forma semelhante, o único e solitário chapéu entre as cabeças no congresso brasileiro. Atuação de 
Carlota Pereira de Queirós como deputada federal na Assembleia Nacional Constituinte de 1934.
355  A DAMA de ferro. Direção: Phyllida Lloyd. Reino Unido (GB): Pathé, 2011, 1 DVD. 105 min.
356  Condorcet (1743-1794) - filósofo e matemático francês. Com a Revolução Francesa foi eleito para represen-
tar Paris na Assembleia Legislativa. Desempenhou um papel ativo na reforma do sistema educacional promovida pe-
los poderes revolucionários, tendo publicado em 1771 “Cinq mémoires sur l’instruction publique”, nas quais defende 
o ensino público, gratuito e universal, e propõe o completo afastamento da igreja face à instrução pública. Disponível 
em: http://www.educ.fc.ul.pt/docentes/opombo/hfe/momentos/condorcet/biografia.htm. Acesso em 20/12/2013. 
    Na época, Condorcert foi exceção ao se contrapor a um pensamento hegemônico que concebia como natural a 
inferioridade e submissão da mulher, ao buscar provar que as mulheres também eram capazes de exercer a cidadania.
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 Enfrentou diversos jacobinos que se encolerizavam ao se confrontarem 
com mulheres que insistiam em participar dos clubes políticos. Rebatendo 
os argumentos que ressaltavam a falta de decência do fato das mulheres 
discursarem nos espaços públicos, o que implicava o abandono de seus 
lares e filhos, ele argumentava que seria difícil provar a incapacidade das 
mulheres em exercer a cidadania, e questionava o porquê de indivíduos 
que engravidavam e tinham outras indisposições passageiras não serem 
considerados aptos a exercitarem os seus direitos, enquanto que, em tempo 
algum, pensou-se negar os direitos aos que sofriam de gota durante o inverno 
e pegavam resfriados com facilidade357.
Estes exemplos podem servir para esclarecer como a lógica dual busca 
encerrar os significantes em um lugar fixo e claramente demarcado. Percebe?
Pesq: –  Acredito que sim, porque essa demarcação de diferenças entre o ‘eu’ e o ‘outro’, 
a qual você vem colocando, tem se apresentado como forma de classificação hegemônica no 
mundo ocidental, e gerado os binarismos que nos aprisionam. É justamente, devido a essa 
polarização, que Derrida358 propõe o desmonte do que ele denomina de metafísica ocidental, cuja 
visão universal pretende encontrar a essência das coisas. Coisas essas que estão predispostas em 
uma ordem fixa e imutável. Tal concepção fornece elementos para que seja estabelecida uma só 
verdade, uma identidade única e estável. 
Ldc: – Acho necessário esclarecer que Derrida compreende existir 
uma hierarquia inerente a toda estrutura conceitual, onde os conceitos 
são entendidos como sendo uns mais importantes que outros, implicando 
numa relação tensa e conflituosa entre eles. Assim sendo, a estabilidade de 
uma estrutura conceitual está alicerçada em uma hierarquia imposta que, 
inevitavelmente, gera transtornos que abalam a própria estrutura. Portanto, 
quando Derrida propõe o desmonte do que ele denomina de metafísica 
ocidental, tal qual você acabou de citar, ele não está propondo um método, 
mas está buscando por possibilidades de lidar com essas questões. 
Desta maneira, ao analisar o sistema da língua, as arbitrariedades estruturais 
da metafísica, Derrida se apercebe que o sentido está sempre relacionado a uma 
palavra. Ao ser pronunciada, a palavra se constitui como principal significante 
do sentido (significado). Estando muito próxima da origem, ou seja, do sentido, 
mantêm-se atrelada a ele: o significado - origem de tudo. Contudo, quando 
a palavra é colocada de uma forma escrita, se constituirá em um significante 
357  SCOTT, Joan Wallach. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. Educação e Realidade. Porto 
Alegre, v. 20, n. 2, p. 71-99, jul./dez. 1995.
358  DERRIDA, 1995a; 2001b; 2004a; 2008. 
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secundário. Pois, a palavra escrita não está atrelada diretamente ao sentido, 
à origem, mas à palavra falada, constituindo-se dessa maneira, significante de 
outro significante. Assim, se a palavra falada é tida como necessária por estar 
atrelada ao sentido, a palavra escrita é casual, “um corpo estranho que pode 
se enxertar na linguagem, mas que não é essencial a ela”359. Justamente por 
não se encontrar diretamente colada ao sentido original (significado), a palavra 
escrita pode ser arredia, podendo ir além. A repetição do discurso descolado 
da origem não fornece a garantia de expressar o sentido que lá se encontra. 
Esse é o risco, o perigo, que acompanha a escritura. 
Assim é que, na Gramatologia360, desenvolvendo a ideia do 
favorecimento da phoné em detrimento da palavra escrita361, Derrida dispõe 
que a tradição imputa à palavra escrita um maior distanciamento da presença, 
e consequentemente, da verdade. 
Considera a palavra falada extremamente ligada aos estados da alma, 
implicando uma relação natural com o logos362. A aproximação entre logos 
e phoné, constitui, para Derrida, a essência da linguagem, de forma que 
discurso e sentido tornam-se inseparáveis. A escritura, por ser depreciada em 
relação à verdade da palavra falada, é colocada à margem. Essa distinção, 
denominada por ele de fonologocentrismo363, se refere não somente à 
359  DUQUE-ESTRADA, Paulo César. Primeiros passos: da linguagem à escritura. In: Revista Mente, Cére-
bro & Filosofia. São Paulo, v. 12, p. 49-57, ago. 2008, p. 54.
360  DERRIDA, Jacques. Gramatologia. 2a ed. São Paulo, SP: Perspectiva, 2008.
361  Tal como Saussure, Derrida concebe a pré-existência da linguagem à palavra falada. A fala ocorrerá ape-
nas mediante a um sistema ou rede já em operação. Entretanto, Derrida se afasta da linguística de Saussure, quando 
este separa a fala da linguagem, e a entende, principalmente, como fônica. Por tal entendimento, Derrida considera 
que Saussure rompe com a tradição em certa medida. Derrida refuta o privilégio conferido por ele à linguagem por 
compreendê-la como “uma forma de escritura no sentido mais ampliado [capaz] de incorporar qualquer sistema de 
signos ou rede de comunicação” (WOLFREYS, 2009, p. 89).
362   Essa estreita ligação da fala com os estados da alma e, por consequência, ao logos (razão) é significa-
do nos textos da tradição como masculino, como a palavra do pai e a palavra do Criador. Nesse sentido, em sua 
crônica sobre Sherazade, em ‘Mil e uma noites’, Rubem Alves diz: “O ouvido é feminino, vazio que espera e 
acolhe, que se permite ser penetrado. A fala é masculina, algo que cresce e penetra nos vazios da alma. Segundo 
antiquíssima tradição, foi assim que o deus humano foi concebido: pelo sopro poético do Verbo divino, penetrando 
os ouvidos encantados e acolhedores de uma Virgem” (RUBEM ALVES, 2001, p. 25, grifos nossos). 
363  Fonologocentrismo é um neologismo utilizado por Derrida que se refere a outros dois: fonocentrismo, 
que destaca a oposição binária fala/escrita na tradição do pensamento ocidental, evidenciando a supressão da escri-
tura em detrimento da voz e destacando a fala “como manifestação presente do Ser” (WHOLFREYS, 2009, p. 90); 
e, logocentrismo, referindo-se ao logos, à verdade manifesta no discurso racional. Outro neologismo criado por 
Derrida é falocentrismo referindo-se “a cumplicidade da metafísica do Ocidente com uma noção de uma anteriori-
dade (primeiridade) masculina” (DERRIDA, 1982, p. 69, tradução nossa). Texto Original: “(...) as the complicity 
of Western metaphysics with a notion of male firstness”. 
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linguagem, mas à metafísica de uma forma geral364. É por isso que, para ele, a 
escritura extrapola o conceito de linguagem. 
Pesq: – Por isso, Derrida propõe a emancipação da escritura por meio da inversão. 
Ele tensiona a lógica dual e oposicionista da linguagem metafísica com os movimentos da 
desconstrução. E nos previne que inverter a hierarquia dos termos não é um ‘face a face’ pacífico. 
Em ‘Posições’ afirma: “Descuidar dessa fase de inversão é esquecer a estrutura conflitiva e 
subordinante da oposição”365. 
Contudo, observa que a palavra ‘fase’ talvez não seja a mais apropriada, por não se tratar 
de um momento específico em que ao ser finalizado inicia-se outro. Essa fase é considerada 
estrutural por implicar em uma análise que deve perdurar indefinidamente por considerar que a 
“hierarquia da posição dual sempre se reconstitui”366. Justamente, por isso, Derrida enfatiza que 
devemos ter sempre uma postura vigilante.
Ldc: – Neste ponto, em 
relação à fase de inversão, acho 
apropriado relembrar que, a partir da 
década de 1970,367 os movimentos 
feministas se expandiram de 
maneira vigorosa, reivindicando 
igualdade de direitos. Ainda que 
algumas correntes do movimento 
colocassem sob suspeita a adoção 
de modelos criados pelos homens, 
como caminhos à universalidade 
desses direitos reivindicados, a 
referência era fundamentalmente 
masculina.
364  DUQUE-ESTRADA, Paulo César. Primeiros passos: da linguagem à escritura. In: Revista Mente, Cére-
bro & Filosofia. São Paulo, v. 12, p. 49-57, ago. 2008.
365 DERRIDA, Jacques. Posições. Tradução Tomaz Tadeu da Silva. Belo Horizonte: Autêntica, 2001b, p. 48.
366 Ibid., p. 48.
367 “A história do feminismo como fenômeno coletivo se faz no século XIX, mas já no século XVIII dá sinais 
importantes de vitalidade, havendo descontinuidade e alternância de momentos fortes e momentos discretos.” 
(FRAISSE, 2001 apud SCAVONE, 2006, p. 81).
368 Disponível em: http://imperioretro.blogspot.com.es/2016/02/o-estilo-gibson-girl-e-o-ideal-da.html Acesso em 08/06/2017.
Figura 36 - Fotografia de 1901 com o título “Nova Mulher - Dia de 
Lavar”  Foto: Livraria do Congresso.368
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Pesq: – Penso que esses movimentos se caracterizam na fase da inversão que nos propõe 
Derrida. Na esteira desse entendimento, Haddock-Lobo369 reitera: 
No momento da inversão, aquilo que é recalcado, reprimido, 
abafado, marginalizado pela filosofia é colocado em destaque. Dá-
se, assim, em um primeiro momento um olhar especial à escrita, ao 
significante, à mulher, à loucura etc., em detrimento de tudo que 
foi defendido pelo falo-logo-fonocentrismo: a fala, o falo, a razão, o 
significado, etc.
Ldc: – Alto lá! A emancipação, que Derrida sugere, não implica apenas 
uma inversão das dicotomias: fala/escrita, significado/significante, corpo/
alma, interior/exterior, homem/mulher, masculino/feminino entre tantas outras. 
Se for uma mera inversão, ou seja, a alternância dos termos subordinados e 
dominantes, a hierarquia será mantida, permanecendo alicerçada numa 
lógica dual a qual se problematiza.
Para que a emancipação feminina seja efetivada, basta abandonar o 
espaço de submissão e inserir-se nos espaços masculinos?
No movimento da inversão, a escritura, que é tida como significante 
do significante, conforme coloquei a pouco, antes distante da origem, passa 
então a ficar próxima desta. Diante da inflação de linguagens e de distintas 
abordagens, Derrida se dá conta que ‘significante do significante’ é por fim 
‘a própria linguagem’, o que significa dizer que “o significado foi abolido, 
removido”370. Dessa maneira, o significado transcendental, como Derrida se 
refere, passa a não existir em si mesmo. 
O desfazimento da ideia da preexistência de sentido, leva-nos, 
inevitavelmente, a desfazer a ilusão da presença. Por conseguinte, abre-se 
caminho para o infindável movimento de remetimentos dos significantes.  
Pesq: – Tendo o pensamento de Derrida como referência, Butler expõe a lógica que opera 
entre os pares binários, significante/significado e sexo/gênero. Assim, ela desfaz a ideia de que 
o gênero decorre do sexo e problematiza a arbitrariedade da distinção entre eles, sexo/gênero. 
Derrida em ‘Gramatologia’ afirma que “(...) fundamentalmente, nada escapa ao movimento 
do significante e que, em última instância, a diferença entre o significado e significante não 
369 HADDOCK-LOBO, Rafael. Para um pensamento úmido: a filosofia a partir de Jacques Derrida. Tese 
(Doutorado) – Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, 2007, p. 86.
370  DUQUE-ESTRADA, Paulo César. Primeiros passos: da linguagem à escritura. In: Revista Mente, Cére-
bro & Filosofia. São Paulo, v. 12, p. 49-57, ago. 2008, p. 55.
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é nada”371. Butler, ancorada por esta perspectiva, em ‘Problemas de Gênero’, questiona a 
construção cultural de gênero e o caráter estável do sexo, e reitera que “(...) talvez o próprio 
construto chamado  ‘sexo’ seja tão culturalmente construído quanto o gênero; a rigor, talvez 
o sexo sempre tenha sido o gênero, de tal forma que a distinção entre sexo e gênero revela-se 
absolutamente nenhuma”372. 
Para Rodrigues373, de maneira análoga à Derrida ao tecer críticas à metafísica e 
desmantelar a unidade do signo, Butler desfaz os pares binários sexo/gênero e masculino/
feminino.
Ldc: – Estamos falando sobre inversão e deslocamento, e mais uma vez 
somos chamados a romper com a linearidade espaço-temporal. 
Pesq: – Como assim?
Ldc: – É que para Derrida estes movimentos devem ser concomitantes 
no trabalho desconstrucionista. Logo que se deslocam, os termos devem se 
inscrever em outro registro. 
Pesq: – Então, seguindo esses esclarecimentos, o que ocorre não é simplesmente uma 
inversão, tampouco a permanência em uma mesma lógica.  
Ldc: – Isso, o deslocamento, nesse duplo movimento, leva os termos 
para uma outra lógica, e passa-se, então, a pensar de outra forma. E por isso, 
o movimento de inversão que coloca o significante do significante em um 
nível superior, não rebaixa o significado, já que este foi abolido. Não há mais 
o lugar do significado, portanto não é mais possível se apoiar na hierarquia 
oposicional como referência para o pensamento. 
Pesq: – Então, não basta inverter a hierarquia!
Ldc: – É isso. Mas, não se deve descuidar da relação de conflitos e de 
subordinação da oposição.
Pesq: – Trazendo para o contexto da nossa pesquisa, quer dizer que colocar a mulher 
numa posição elevada pode tensionar os polos dicotômicos; contudo, não é suficiente, sendo 
apenas uma “falsa transgressão”374.
371  DERRIDA, Jacques. Gramatologia. 2a ed. São Paulo, SP: Perspectiva, 2008, p. 27-28.
372  BUTLER, Judith. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. 3a ed. Rio de Janeiro, RJ: 
Civilização Brasileira, 2010.
373  RODRIGUES, Carla. O sonho dos incalculáveis: coreografias do feminino e do feminismo a partir de 
Jacques Derrida. Dissertação (Mestrado) – Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, 2008b. 
374  DUQUE-ESTRADA, Paulo César. Primeiros passos: da linguagem à escritura. In: Revista Mente, Cére-
bro & Filosofia. São Paulo, v. 12, p. 49-57, ago. 2008, p. 52.
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Ldc: – Isso, você começa a entender então que é imprescindível ‘ir 
além’, provocar rupturas na estrutura dual da gramática; a fim de que você 
possa constituir uma escrita que consiga tecer e entrelaçar os dois movimentos, 
invertendo e deslocando ou seja: um duplo movimento. 
Pesq: –  Uma filosofia cujo movimento não se contenta apenas com a inversão, ainda que 
ela evidencie a hierarquia violenta da oposição375. É no deslocamento que se abre um espaço de 
interstício que possibilita escapar desse campo em que as oposições se encerram.
Ldc: – Apercebe-se, agora, porque o deslocamento contínuo é inerente 
ao pensamento da desconstrução? Consegue vislumbrar a possibilidade de 
surgimento de novos espaços, de outras formas de presença? Inevitavelmente, 
a potência deste movimento nos envia a outras espacialidades, a um lugar 
fora de lugar.
Pesq: – E é no movimento de deslocamento desta filosofia dançante, que os significados 
se mobilizam, produzindo rastros que não os deixam ser capturados pela lógica binária. 
Ldc: – É que a disseminação376 rompe com o caminho de volta e com a 
concepção de matriz, de origem. Não existe o caminho de volta em busca da 
essência, assim como não há um significado próprio, transcendental377.
Pesq: –  O que me possibilita entender que não existe um significado fixo de homem, de 
mulher, de feminino, de masculino, compondo um grande texto. Ao invés disso, o que há são 
remetimentos de significantes, onde um significante se remete a outro significante que por sua 
vez se remete a tantos outros, sem, contudo, se alojar no significado. 
Ldc: – É justamente por esse movimento de constantes remetimentos 
dos significantes, que Derrida passa a empregar o termo rastro; por considerar 
que os significantes trazem os rastros de tantos outros. O que vai requerer que 
o sistema de diferenças não mais seja pensado entre significantes em si, mas 
a partir dos rastros destes significantes. 
Pesq: –  E é justamente a partir daí que Derrida abre mão do termo significante e passa 
a utilizar o termo rastro. A referência passa a ser o jogo das diferenças e não as coisas em si.
375  Contentar-se com a inversão implicaria manter a lógica dual, em uma atitude de exclusão que nos man-
teria presas a uma pesquisa verificacionista tal qual discutimos no início deste texto.
376  Conforme citado por Duque-Estrada (2002), disseminação e escritura são termos intercambiáveis segundo Derrida.
377  Duque-Estrada (2002, p. 14) destaca a importância de não confundirmos a disseminação com polissemia. 
Assim, ele nos aponta que a polissemia “comporta a ideia de uma saída de si – na proliferação de níveis semânti-
cos”, indicando um retorno a si mesmo, cujo movimento se dá “em direção à plenitude da palavra integral -, (...) 
numa dialética regulada pelo horizonte do mesmo”. Já na disseminação, cada momento dela não é um momento 
intermediário, no qual “ao se afastar da matriz, prepara o seu caminho de volta”.  Destarte, sua lógica insere “a 
diferença no interior do mesmo”.
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Ldc: – Isso mesmo, e é essa diferencialidade que Derrida denomina de 
différance. Nesta perspectiva, não se busca o significado, o significante, a 
presença em si, todavia, os rastros, em uma busca infindável.  
Pesq: –  Por isso que Derrida insiste em afirmar que a différance “é uma estrutura e um 
movimento que não se deixam mais pensar a partir da oposição presença/ausência (...) é o jogo 
sistemático das diferenças, dos rastros de diferenças, do espaçamento378, pelo qual os elementos 
se remetem uns aos outros”379.
Ldc: –  Isso que você acaba de colocar é a escritura! Com os fios de 
todo esse sistema de diferenças é que Derrida tece a ideia de escritura.
[...] nela habita um pensamento de outra ordem, irredutível tanto à 
verdade da presença quanto ao niilismo da ausência; pensamento de 
rastros, de rastros de rastros; vale dizer, das memórias e promessas que 
nos atravessam e, para além de nossas vidas, não cessam de brotar380.
São os constantes remetimentos que possibilitam que se desconstrua o 
significado transcendental, ao mesmo tempo em que se “amplia infinitamente 
o domínio e o jogo da significação”381. Ou seja, o infindável jogo produz um 
abalo da metafísica da presença.  
Pesq: – É no sistema linguístico - no texto, no contexto da minha pesquisa - que o 
significante opera a depender do lugar, melhor dizendo, do não-lugar que ele se coloca em 
relação a outros significantes. Nesta gramática localizada, o significante se encontra inserido 
num sistema de diferenças através do qual se relaciona com outros significantes. Desta forma, 
só será possível apontar para um significado dentro da gramática da qual faz parte. 
Sendo assim, ser mulher para uma europeia não é a mesma coisa que para uma africana 
ou uma latina. Ser mulher latina e branca não é a mesma coisa que ser mulher latina e negra. 
Ser mulher latina negra e heterossexual não é a mesma coisa que ser mulher latina negra e 
homossexual. E assim podemos continuar indefinidamente trazendo outros marcadores sociais 
que geram desigualdades. Desta maneira, ao considerar as diferenças significadas dentro de um 
jogo, dentro de uma gramática, percebe-se que estas não estiveram ‘sempre aí’, compondo um 
grande texto, que intencione fornecer explicações totalizantes, uma metanarrativa.
378 O espaçamento diz respeito ao distanciamento entre as estruturas significantes em sua distribuição espa-
cial que organiza um sistema de significação (DUQUE-ESTRADA, 2002, p. 19).
379 DERRIDA, Jacques. Posições. Belo Horizonte: Autêntica, 2001b, p. 33.
380 DUQUE-ESTRADA, Paulo César. Primeiros passos: da linguagem à escritura. In: Revista Mente, Cére-
bro & Filosofia. São Paulo, v. 12, p. 49-57, ago. 2008, p. 57, grifo nosso.
381 DERRIDA, Jacques. A escritura e a diferença. 2a ed. São Paulo, SP: Perspectiva, 1995a, p. 232.
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Ldc: – Parece que cada vez mais você compreende que, no jogo da 
significação, não há significado em si, do mesmo modo também que não 
há significante em si, já que estes operam em função de um sistema de 
diferenças. O significante opera em relação a todos os outros. Logo, “se não 
há significado em si, se o significado é uma ilusão, também não pode existir 
algo como o significante”382. Por esse olhar, Derrida, partindo da crítica às 
teorias correntes do signo nas quais encontra implícito o sujeito uno, pensante, 
racional, assentado na noção idealista, sugere pensar a linguagem a partir da 
ausência do significado metafísico, transcendental, original e fixo.
Pesq: –  Na esteira deste pensamento, buscando a desconstrução de um significado 
metafísico, e em permanente discussão com o movimento feminista, Butler assegura que a 
significação das mulheres como algo dado, fixo, e normatizado em posições de subalternidade, 
foi incorporado ao referente, de maneira que inevitavelmente passou “a ser inerente à natureza 
real das próprias mulheres”383. Ela sustenta a premência da categoria ‘mulheres’ se desprender de 
um referente fixo e, assim, oportunizar novas configurações, ampliando consideravelmente suas 
significações.
Ldc: – Pensar desse jeito, exige que sejamos capazes de reconhecer, “que 
não há ganchos no céu onde possamos enganchar (...) o nosso pensamento 
e a nossa linguagem”384. Que não há um significado transcendental que exista 
em si mesmo, soberano a um sistema conceitual.
Pesq: – O que me permite conjecturar que os significantes não podem ser considerados 
diferentes antes de serem confrontados, pelo fato de não existirem em si mesmos. Não posso 
prender-me ao ‘mundo das ideias’ e a priori significar a menina, o menino, o homem, a mulher, 
o feminino, o masculino, independentemente das práticas sociais em que estão envolvidos, de 
seus contextos. 
Ldc: – Lembrando, uma vez mais, que as pessoas se envolvem em diversas 
práticas simultaneamente, o que nos permite perceber a impossibilidade de 
significá-las como algo fixo. 
Pesq: – E, nesta pesquisa, ao percorrer os rastros de significação em diversas práticas 
socioculturais, buscamos desconstruir o significado transcendental do feminino e do masculino, 
382  DUQUE-ESTRADA, Paulo César. Primeiros passos: da linguagem à escritura. In: Revista Mente, Cére-
bro & Filosofia. São Paulo, v. 12, p. 49-57, ago. 2008, p. 526, grifo do autor. 
383  BUTLER, Judith. Fundamentos contingentes: o feminismo e a questão do pós-modernismo. In: Traje-
tórias do gênero, masculinidades. Núcleo de Estudos de Gênero. UNICAMP, Campinas: Cadernos Pagu. v. 11. p. 
11-42, 1998, p. 36-37.
384         VEIGA-NETO, Alfredo. Grupo de estudos e pesquisas em currículo e pós-modernidade/Gepecpós: 
concepções sobre a prática. 31ª Reunião anual da associação nacional de pós-graduação e pesquisa em educação 
– Anped, GT Currículo, 2008.
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de homem e mulher, e atentar à permanente tensão entre os movimentos da desconstrução e os 
movimentos feministas. 
Considero importante destacar que a diversidade de feminismos se coloca entre várias 
perspectivas filosóficas e políticas, e que feministas não agrupam somente mulheres, há 
feministas homens como já citamos no decorrer deste texto que lutaram pelos direitos das 
mulheres. Portanto, feminismo não define um sexo385.  
E dessa forma, constitui-se em um movimento dinâmico na busca por mudanças 
nas relações de gênero, disseminado “em suas diversas correntes espalhadas pelo mundo – 
de direitos, igualitarista, diferencialista, essencialista, marxista, psicanalítica, anarquista, 
construtivista, pós-estruturalista, pós-moderna(...)”386.
Um movimento que não tem se esquivado em enfrentar os dilemas e problematizar 
as próprias escolhas.  Um caminhar que, devido à multiplicidade de interesses, dos enfoques 
diferenciados e muitas vezes antagônicos, traz suas continuidades, rupturas, marcas e (re)
marcas. Pensamentos que buscam conviver no dissenso para não se restringir ao Uno. 
Ldc: – Mas estes pensamentos têm produzido um diálogo tensionado 
entre algumas teóricas feministas e a desconstrução derridiana, por exemplo. 
A exemplo de Collin387, que acusa existir um antifeminismo na desconstrução, 
por avaliar ser este um pensamento que ignora que a dominação entre os 
sexos foi o que gerou o dualismo ao qual Derrida propõe o desmonte. 
Pesq: – É que para Collin, a desconstrução extingue o problema de homens/mulheres, 
privilegiando as categorias feminino e masculino que, para a autora, são abstratas, ao propor 
que o feminino possa existir sem as mulheres. Sua principal crítica consiste na discordância da 
afirmação derridiana de haver um falogocentrismo na assertiva, “nós” mulheres, por fortalecer 
uma metafísica identitária. Para ela a identidade coletiva é uma etapa imprescindível e anterior 
à singularidade da mulher388.
385  SCHIEBINGER, Londa. O feminismo mudou a ciência?. Bauru, SP: EDUSC, 2001.
386  SCAVONE, Lucila. O feminismo e Michel Foucault: afinidades eletivas? In: SCAVONE, Lucila; ALVA-
REZ, Marcos César; MISKOLCI, Richard (orgs.). O legado de Foucault. São Paulo: Editora da UNESP, p.81-99, 
2006, p. 82.
387  COLLIN, Françoise. (1993). Le Philosophe travesti ou le féminin sans les femmes. 1993. 
Disponível: <http://www2.univ-paris8.fr/RING/IMG/pdf/Francoise_Collin_Le_philosophe_travesti_ou_le_femi-
nin_sans_les_femmes.pdf>. Acesso: 17/03/2017.
388  RODRIGUES, Carla. O sonho dos incalculáveis: coreografias do feminino e do feminismo a partir de 
Jacques Derrida. Dissertação (Mestrado) – Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, 2008b.
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 Ldc: – Em entrevista com Cristina de Peretti389, ao ser indagado sobre 
estas críticas feministas à desconstrução, Derrida esclarece que não existe ‘a 
desconstrução’ e, sim, diversos procedimentos desconstrucionistas a serem 
aplicados conforme as situações e contextos, da mesma maneira, não há 
um único ponto de vista feminista. E reconhece que existe possibilidade de 
que, ao inverter a hierarquia, o feminismo problematize o falogocentrismo. 
Contudo, afirma que frequentemente o feminismo apenas se coloca como 
uma tradução invertida.
Pesq: – E, para esclarecer, o que seria essa tradução invertida?
Ldc: – Manter-se na mesma economia dual ao sobrepor o feminino na 
hierarquia tão somente.  
Pesq: – Então, por este motivo é que Derrida propõe uma dupla estratégia: por um 
lado, o apoio às lutas feministas em seus aspectos políticos, sociais e culturais, por outro, e ao 
mesmo tempo, interpelar o falogocentrismo. Um duplo gesto, o qual ele considera muito difícil 
para as mulheres que se comprometem com as lutas feministas, ao mesmo tempo em que não 
renunciam ao movimento desconstrucionista. E, por ser um duplo trabalho, uma dupla posição 
- ao tentar enfatizar concomitantemente ambos os níveis, tanto o discurso como a prática -, às 
vezes, pressupõem contradições e tensões, as quais devem ser admitidas.
Pesq: – Acolhendo marcas espectrais que se (im)põem nesta escritura, em contextos 
que interditavam a participação de mulheres, levando-as a buscar modos alternativos de 
organização no coletivo, (re)tomamos os movimentos feministas390 que em um primeiro 
momento reivindicavam igualdade. E sobre o sentido de igualdade, Joan Scott391 esclarece que 
é “um princípio absoluto e uma prática historicamente contingente. Não é a ausência ou a 
eliminação da diferença, mas sim o reconhecimento da diferença e a decisão de ignorá-la ou de 
levá-la em consideração”392.
389  DERRIDA, Jacques Entrevista: Jacques Derrida com Cristina de Peretti. In: Politíca y Sociedad. Madrid, n. 3, 1989. 
Disponível em: <http://www.egs.edu/faculty/jacques-derrida/articles/entrevista-jacques-derrida-con-cristina-de-peretti/>.
390  Não é nosso propósito dar conta da diversidade de correntes que compõem o movimento feminista, mas recor-
rer a posições firmadas e defendidas em determinados momentos da história, as utilizando em nossas problematizações.
391  Joan Scott, historiadora estadunidense, cujo artigo ‘Gênero: uma categoria útil de análise histórica’, 
constitui-se um referencial da leitura pós-estruturalista a respeito de gênero. 
392  SCOTT, Joan Wallach. O enigma da igualdade. Estudos Feministas. Florianópolis, v. 13, n. 1, p. 11-30, 
jan./abr. 2005, p. 15.
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Sob essa ideia, e conforme esta mesma autora, o movimento feminista em determinados 
momentos, desconsidera a diferença sexual, por julgá-la irrelevante frente aos direitos humanos. 
E, com essas preocupações, ao buscar exercer os direitos políticos até então a elas negados, 
buscava-se também uma “definição abalizada de gênero”393. Era necessário reverter os sexismos 
e o discurso misógino que buscavam na diferença entre os sexos, os fundamentos que negavam 
oportunidades às mulheres nos mais variados campos. 
Ldc: –  Suspeito que ao buscar ampliar os direitos dos homens às mulheres, as 
diferenças de gênero foram ignoradas e muitas vezes negadas completamente. 
Pesq: – Podemos dizer que esse movimento seria a tentativa de significação dos gêneros 
segundo uma definição abalizada que tem por referência o indivíduo masculino. Afinal, como já 
citamos, as práticas nas ciências, na filosofia, nas artes eram predominantemente masculinas, o 
mundo era masculino. E, na tentativa de inserção nestas práticas, buscando usufruir dos mesmos 
direitos que os homens, as mulheres precisavam provar que eram tão capazes quanto eles e, por 
isso, este movimento afirmava: 
Sim, somos todos iguais!
- Igual a quem? 
Luce Irigaray formulou esta pergunta ao opor-se às feministas que buscam a identificação com o 
“masculino genérico”394. E afirmou, “Nós estamos longe. E todos os slogans igualitários nos são distantes”395.
Ldc: – Exatamente, é preciso interpelar a noção de igualdade pautada 
pelos direitos humanos que se apoia em um indivíduo cujas referências são 
masculinizantes. Tal noção pode ser utilizada para a exclusão dos indivíduos 
que não se encaixem no padrão de referência. 
Pesq: – Com estas preocupações, Luce Irigaray diz que a declaração de direitos é 
universalizante e abstrata, e finda por funcionar como “uma espécie de droga tranquilizadora 
capaz de exorcizar os perigos”, servindo mais contra do que a favor das mulheres. E continua 
a provocar com seus questionamentos: “Mas o melhor exorcismo não seria a realidade? E, em 
particular, aquela [realidade] da diferença entre os sexos?”396.
393  SCOTT, Joan Wallach. A cidadã paradoxal: as feministas francesas e os direitos do homem. Florianópolis, 
SC: Mulheres, 2002. 
394  SCHIEBINGER, Londa. O feminismo mudou a ciência?. Bauru, SP: EDUSC, 2001, p. 283. Irigaray, 
filósofa e feminista belga. Destaca-se no estudo do feminismo francês contemporâneo e em filosofia europeia. É 
uma pensadora interdisciplinar cujos trabalhos se dividem entre filosofia, psicanálise e linguística. Disponível em: 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Luce_Irigaray. Acesso em 15/08/2013.
395  IRIGARAY, Luce. Le temps de la différence: pour une révolution pacifique. Paris: Librairie Générale Française, 
c1989, p. 11. Texto original: Nous en sommes loin. Et tous les slogans égalitaristes nous en éloignent. Tradução nossa. 
396  Ibid. Texto original: (...) une sorte de drogue sécurisante susceptible d’exorciser tous les périls. Mais le 
meilleur exorcisme ne serait-il pas la réalité ? Et, en particulier, celle de la différence entre les sexes? Tradução nossa
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E justamente, com essas preocupações que, num segundo momento, no final dos 
anos de 1960, com o soprar dos inquietantes e rebeldes ventos de 1968, inicia-se o uso do 
termo ‘diferença’ ainda de forma insipiente e, durante a década de 1980, diversas correntes do 
movimento feminista já voltavam o olhar para a cultura feminina buscando entender as suas 
especificidades e a evidenciar as diferenças, em um prolongado e fértil debate sobre ‘igualdade 
x diferença’. Ao atentarem para interferência do político/público na esfera do cotidiano/privado, 
problematizaram seus gestos cotidianos frente à demanda de uma re-significação do político. E, 
passando a considerar os fundamentos culturais, a discussão girava em torno das experiências 
femininas, das diferenças culturais, das culturas femininas, das culturas das mulheres, das 
diversidades de gênero. Daí, então, abriram-se diversos caminhos, que possibilitaram recuperar 
as “histórias de gente sem história”397, no discurso da história tradicional.
Para Pierucci, este momento foi um “(re)nascimento teórico”, no qual sexo e gênero 
passam a ser diferenciados, e as implicações desta diferenciação, foram frutíferas não só para 
os estudos e movimentos de mulheres, mas reverberam para as ciências sociais e a filosofia 
praticadas para além dos grupos intelectuais feministas398. 
Sim, as mulheres são diferentes dos homens! 
Por este prisma, passa-se a tomar por referência um indivíduo segundo a diferença sexual. 
Argumenta-se que ao reprimir a diferença sexual, perpetua-se “a opressão da mulher, pois transforma 
a masculinidade em norma”399. A diferença opera como alicerce para possibilitar a significação de uma 
subjetividade feminina que independa do indivíduo masculino, deixando de girar em torno de modelos 
masculinos, já que o gênero masculino sempre foi utilizado como referência para a elaboração de 
regras.
Ldc: –  O movimento feminista buscava assegurar o direito de ser 
diferente e dessa forma ressaltar tudo o que as tornavam únicas, é isso?
Pesq: – Sim é isso. E, sob esse novo olhar, o movimento feminista submeteu à reavaliação 
as qualidades que eram desconsideradas pela sociedade pelo simples fato de serem tidas como 
femininas. Qualidades estas centradas na cooperação, nos sentimentos, na empatia. Dessa 
forma, o movimento feminista da diferença contesta a afirmação de que a ciência é de gênero 
neutro, esclarecendo que valores conferidos às mulheres foram suprimidos da ciência e, assim, 
as desigualdades de gênero alicerçaram a produção e a estrutura do conhecimento.
397 MATOS, Maria Izilda. Mulheres e gêneros: usos e perspectivas. In: Olhares Feministas. Adriana Piscitelli 
et al. (org.). Brasília, DF: Ministério da Educação: UNESCO, p.277-289, 2009, p. 279.
398 PIERUCCI, Antonio Flavio. Ciladas da diferença. 2a ed. São Paulo, SP: Editora 34, 2000, p. 123-124.
399 SCOTT, Joan Wallach. O enigma da igualdade. Estudos Feministas. Florianópolis, v. 13, n. 1, p. 11-30, jan./abr. 2005, p. 15.
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Sendo assim, temos que uma história foi produzida desconsiderando as mulheres, uma 
história que se pode chamar de tradicional, focada em episódios políticos e militares e que 
enaltece os grandes feitos de heróis. Posteriormente, ao tentar reverter a invisibilidade e a 
condição de subordinação, começou a ser escrita uma história das mulheres. 
Assim, reconhecendo-se nessa última posição quanto à produção de seus estudos, 
Michelle Perrot400 diz que foi feita uma inversão dos polos. Relembra, criticamente, que nessa 
forma de produção da história, reitera-se uma esfera exclusiva das mulheres, um mundo 
característico delas401. 
Ldc: – Contudo, apesar da importância destas contribuições ser 
inquestionável, este mesmo movimento não estaria, em última instância, 
tomando a mulher como um ser universal?
Pesq: – É justamente sobre esse aspecto que Joan Scott nos propõe ‘ir além’ da inversão, 
sugerindo um deslocamento, que observe as relações entre homens e mulheres. Nesse sentido, 
propõe trabalhar com os gêneros ao invés de restringir o foco nas mulheres, e se aprisionar 
em uma estrutura metafísica. Dentre outras teóricas, Judith Butler402 também tece críticas 
ao questionar o fato de que as mulheres não constituem um grupo homogêneo com 
interesses, valores, comportamentos em comum, ressaltando que elas vêm de diversas 
classes e raças, diferentes orientações sexuais e gerações e que, portanto, as mulheres 
têm histórias e necessidades distintas, como também múltiplas aspirações. Persistir nas 
diferenças corrobora para essencializar, criando uma ordem absoluta capaz de alojar 
todas as mulheres em oposição aos homens. O dualismo da oposição homem/mulher 
analisa cada categoria como única; eliminando as diferenças dentro de cada uma delas. 
Com este pensamento, todo homem ou toda mulher é igual. Essa igualdade forjada em 
cada gênero busca tornar invisível as múltiplas diferenças. 
Ldc: – Percebo um paradoxo criado pelo movimento feminista, que 
ao buscar pela igualdade, inevitavelmente, recorre e renega as diferenças 
que impediram a igualdade. Ao mesmo tempo, ao ressaltar as diferenças 
sexuais que pretendia eliminar, finda por evidenciá-las. Noto que ao colocar 
a igualdade como antítese da diferença, o movimento feminista se depara 
com um impasse insolúvel. Elegendo a igualdade, não se é capaz de discernir 
as diferenças e, elegendo a diferença, a igualdade se torna inacessível403.
400 Historiadora feminista e professora da Universidade Paris VII. Faz parte da Escola Nova Francesa de 
Estudos Sociais na Europa. Participou ao lado de Foucault do grupo de discussão sobre as prisões.
401 LOURO, Guacira Lopes. Gênero, história e educação: construção e desconstrução. Educação & Realida-
de. Porto Alegre, v. 20, n. 2, p. 101-132, jul./dez. 1995.
402  Judith Butler, filósofa estadunidense, referência no debate contemporâneo do feminismo e teoria queer. 
403  SCOTT (1995; 2002; 2005).
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Igualdade versus diferença. 
Pesq: – Escolher um dos termos é ficar recluso ao dualismo, no qual um é concebido 
como antítese do outro404.
Ldc: – Ao reconhecer a igualdade e a diferença como antíteses, cria-se 
uma empreitada de impossível resolução, reduzindo as possibilidades a dois 
caminhos apenas: defender a igualdade negando a diferença ou, defender 
a diferença negando a igualdade.
Pesq: –  Para Scott, quando se coloca a igualdade e a diferença em oposição, cria-se 
uma armadilha. E afirma que não se deve renunciar à igualdade enquanto aludir ao sistema 
político, e não se deve abdicar à diferença, pois esta tem sido uma ferramenta analítica criativa 
para o movimento feminista. Ela reitera ser inaceitável que os argumentos do movimento sejam 
enquadrados compulsoriamente à categorias preexistentes405. E sugere a desconstrução como 
meio para interpelar este dilema emblemático do feminismo, entendido por ela como paradoxo 
entre igualdade e diferença. Scott, enfatiza ainda, a necessidade de teorias que rompam com 
as tradições filosóficas cujos conceitos vêm construindo o mundo hierarquicamente, por meio 
de termos universais masculinos em contraposição às especificidades femininas406. Uma saída 
interessante para este dilema, para desconstruir o pensamento binário, é pensar a diferença 
enquanto diferença a partir do múltiplo. 
Este rompimento, proposto por Scott, tem se colocado como uma questão polêmica 
entre algumas correntes do pensamento feminista, ao considerar que, na medida em que se 
recusa as causas únicas, que se renega as grandes narrativas, descentrando o sujeito, finda por 
enfraquecer as lutas que os movimentos vêm empreendendo para conferir visibilidade ao sujeito 
dominado, ‘a mulher’.
404  A este respeito, Scott (1988, p. 94). declara: “la antítesis misma esconde la interdependencia de los dos 
términos, ya que la igualdad no es la eliminación de la diferencia, y la diferencia no excluye la igualdad”.
405  SCOTT, Joan Wallach. Igualdad versus diferencia: los usos de la teoría postestructuralista. Feminist 
Studies. v. 14, n. 1, 1988, p. 101-102. Texto original: Cuando igualdad y diferencia se plantean dicotómicamente, 
estructuran una elección imposible. Si una opta por la igualdad, está forzada a aceptar que la noción de “diferen-
cia”; ha sido nuestra herramienta analítica más creativa. No podemos renunciar a la igualdad, al menos mientras 
deseemos referirnos a los principios y valores de nuestro sistema político. Pero no tiene sentido para el movimiento 
feminista dejar que sus argumentos sean forzados dentro de categorías preexistentes y que sus disputas políticas 
sean caracterizadas por una dicotomía que no inventamos. Tradução nossa diferencia es su antítesis. Si una opta 
por la diferencia, admite que la igualdad es inalcanzable (…) Las feministas no podemos renunciar a la
406  Ibid., p. 87. Texto original: Necesitamos teorías que nos permitan pensar en términos de pluralidades y 
diversidades, en lugar de unidades y universales. Necesitamos teorías que por lo menos rompan el esquema con-
ceptual de esas viejas tradiciones filosóficas occidentales que han construido sistemática y repetidamente el mundo 
de manera jerárquica, en términos de universales masculinos y especificidade femeninas. Tradução nossa.
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A esse respeito, Butler reafirma que as contestações giram em torno da proposição 
do descentramento do sujeito. Questiona-se o fato dos movimentos terem que renunciar ao 
lugar de sujeito que tem possibilitado a luta por seus direitos.  Mas ela argumenta que realizar 
a crítica ao sujeito não é negá-lo ou repudiá-lo, mas uma forma de inquirir “sua construção 
como premissa fundamentalista ou dada de antemão”407. Butler interpela os meios de exclusão 
utilizados para construir o “sujeito feminista”, e o inevitável retorno dos domínios daquelas que 
foram excluídas para “assombrar” a unidade do “nós” feminista. E persiste, afirmando que esse 
“nós” acaba por gerar a facciosidade que se propôs destruir, já que a ‘identidade’ tomada como 
ponto de partida não é suficiente para oferecer suporte ao movimento feminista. 
Na atmosfera de problematizações tensionadas sobre as identidades, Butler sustenta que:
As categorias de identidade nunca são meramente descritivas, mas 
sempre normativas e como tal, exclusivistas. Isso não quer dizer que 
o termo “mulheres” não deva ser usado, ou que devamos anunciar 
a morte da categoria. Ao contrário, se o feminismo pressupõe que 
“mulheres” designa um campo de diferenças indesignável, que não 
pode ser totalizado ou resumido por uma categoria de identidade 
descritiva, então o próprio termo se torna um lugar de permanente 
abertura e re-significaçao408.
Michel Foucault, em uma entrevista a Gallagher e Wilson sobre o tema ‘Sexo, poder e 
a política da identidade’, apresenta uma reflexão extremamente importante, na qual as posições 
de Butler se referenciam.  Ele diz, “se a identidade é apenas um jogo, apenas um procedimento 
para favorecer relações”, então, ela será útil. Contudo, “não devemos considerar essa identidade 
como uma regra ética universal”409 e tomá-la como código de nossas existências, na tentativa de 
conformá-las de acordo com as normas. E sugere:
Se devemos nos posicionar em relação à questão da identidade, 
temos que partir do fato de que somos seres únicos. Mas as relações 
que devemos estabelecer conosco mesmos não são relações de 
identidade, elas devem ser antes relações de diferenciação, de criação, 
de inovação410.
Relações que possibilitem uma multiplicidade de significações e que fomentem – 
conforme Foucault ressalta e concordamos plenamente - o direito que temos, ou que devemos 
ter, de sermos livres e não nos limitarmos segundo uma dada identidade.
407 BUTLER, Judith. Fundamentos contingentes: o feminismo e a questão do pós-modernismo. In: Trajetó-
rias do gênero, masculinidades. Núcleo de Estudos de Gênero. UNICAMP, Campinas: Cadernos Pagu. v. 11. p. 
11-42, 1998, p. 23.
408 Ibid., p.24-25.
409  FOUCAULT, Michel. Michel Foucault, uma entrevista: sexo, poder e a política da identidade. Verve, n. 
5, p.260-277, 2004d, p. 266.
410  Ibid., p. 266.
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 Ldc: – Acredito que romper com as categorias que foram impostas 
arbitrariamente é uma condição necessária para pensar e agir para além 
da binaridade dos termos. Esse é o movimento da desconstrução. Assim, 
em ‘O enigma da igualdade’411, Scott cita algumas passagens de Olympe 
de Gouges, que a seu ver, indicam a possibilidade de desmonte da lógica 
binária: “Eu sou um animal singular; não sou nem homem, nem mulher”412. 
Scott comenta que ao dizer que “ela não era nem um homem, nem 
uma mulher, mas era, ao mesmo tempo, homem e mulher”413, ressalta a 
marca e (re)marca dos indecidíveis: nem/nem. Percebemos, assim, a reversão 
e o deslocamento dos termos, bem como a quebra de oposições que os 
indecidíveis possibilitam. 
Mia Couto, em seu poema ‘Identidade’, suscita reflexões nesta direção 
quando diz:
Preciso ser um outro 
para ser eu mesmo.
(...)
Existo onde me desconheço414.
Pesq: – E na confluência destas problematizações acerca do ‘eu’, da identidade, Derrida 
afirma “eu sou isto e aquilo; e sou antes isto que aquilo, de acordo com as situações e as urgências”415. 
Tal afirmação nos remete a uma aproximação das ideias deste filósofo com Foucault acerca das 
múltiplas relações que o sujeito estabelece consigo mesmo, e aos contextos nos quais se coloca. 
Quando este último416 afirma que o sujeito se constitui nas práticas, e que esse sujeito 
não é uma substância e sim uma forma, está nos indicando justamente para a impossibilidade de 
significar o sujeito como fixo e acabado. E exemplifica, dizendo que o sujeito não tem consigo 
próprio o mesmo tipo de relação de quando se constitui em um sujeito político ao ir votar ou 
falar em uma assembleia, ou ainda quando busca realizar o seu desejo em uma relação sexual.  
411  SCOTT, Joan Wallach. O enigma da igualdade. Estudos Feministas. Florianópolis, v. 13, n. 1, p. 11-30, jan./abr. 2005.
412  Ibid., p. 21, grifos nossos. 
413  Ibid., p. 21.
414  Disponível em: http://cdeassis.wordpress.com/2009/05/26/o-mocambicano-mia-couto/. Acesso em 28/07/2012.
415  DERRIDA, Jacques; ROUDINESCO, Elisabeth. De que amanhã: diálogo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
2004b, p. 35.
416 FOUCAULT, Michel. A ética do cuidado de si como prática da liberdade. In: MOTTA, Manoel Barros da 
(org.). Ética, sexualidade, política. Ditos e escritos, v. 5. Rio de Janeiro: Forense Universitária, p. 264-287, 2004c.
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“Meu Deus, meu Deus, a quem assisto? Quantos sou? Quem é eu? O que é este intervalo que 
há entre mim e mim?417”
É dessa forma que Bernardo Soares questiona-se aflitivamente em uma passagem do 
Livro do Desassossego. Em uma carta dirigida ao poeta Adolfo Casais Monteiro, Fernando 
Pessoa explica os motivos que o levaram a criar os diversos heterônimos - Alberto Caeiro, 
Ricardo Reis, Álvaro de Campos, Bernardo Soares, entre outros, que assinam suas obras.
Desde criança tive a tendência para criar em meu torno um mundo 
fictício de me cercar de amigos e conhecidos que nunca existiram. 
(Não sei, bem entendido, se realmente não existiram, ou se sou eu que 
não existo. Nestas coisas como em todas, não devemos ser dogmáticos). 
Desde que me conheço com aquilo a que eu chamo eu, me lembro de 
precisar mentalmente, em figuras, movimentos, carácter e história, 
várias figuras irreais que eram para mim visíveis e minhas como as 
coisas daquilo a que chamamos, porventura abusivamente, a vida 
real. Esta tendência, que me vem desde que me lembro de ser eu, tem-
me acompanhado sempre, mudando um pouco o tipo de música com 
que me encanta, mas não alterando nunca a sua maneira de encantar 
(...). Esta tendência para criar em torno de mim um outro mundo, 
igual a este mas com outra gente, nunca me saiu da imaginação418.
Percebendo-se como sujeito múltiplo, Fernando Pessoa desvela o seu processo de construção 
multifacetado, no qual vários ‘eus’ o constituem, vários poetas compõem sua obra. Com efeito, 
somos habitados por outros tantos, e acolhendo muitos outros em nós, somos um ‘eu’ em dispersão. 
 Ldc: – Tenho um outro que não está fora de mim, sou habitado por 
múltiplas presenças.
Nesta direção, Foucault419, ao colocar que o sujeito se constitui nas 
práticas, buscou mostrar como o sujeito se coloca de formas diversas a 
depender do jogo de verdade em que participa. Em cada situação são 
estabelecidas diferentes formas de relação consigo. 
Pesq: – Somos contextuais porque somos relacionais...
417 Fernando Pessoa. Livro do Desassossego por Bernardo Soares. v. I. Disponível em: http://multipessoa.
net/labirinto/bernardo-soares/22.  Acesso 01/03/2013.
418  Disponível em: http://cvc.instituto-camoes.pt/poemasemana/02/01.html. Acesso 03/03/2013. Quanto à 
ficcionalidade das personagens, que tanto incomoda o pensamento dogmático, McDonald (2001, p. 36) esclarece 
que “Um agente “ficcional” não é necessariamente uma personagem totalmente fictícia, mas sim um agente sus-
penso entre a ficção da história e a “realidade” do enquadramento discursivo em que a narração ocorre”.Texto 
original: “A “fictive” agent is not necessarily an entirely fictional character, but rather an agent suspended between 
the fiction of the story and the “reality” of the discursive framework in which the telling occurs”. Tradução nossa. 
419  FOUCAULT, Michel. Ética, sexualidade, política. In: MOTTA, Manoel Barros da (org.). Ditos & Escri-
tos, v. V. Rio de Janeiro, RJ: Forense Universitária, 2004a.
“Meu Deus, meu Deus, a quem assisto? Quantos sou? Quem é eu? O que é este intervalo 
que há entre mim e mim?417”
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Ldc: – Isso mesmo, e retomo os exemplos colocados por Foucault, 
quando nos diz que o sujeito não tem consigo próprio o mesmo tipo de 
relação de quando se constitui em um sujeito político ao ir votar ou falar 
em uma assembleia, ou ainda quando busca realizar o seu desejo em uma 
relação sexual. Para ele, existem relações entre as diferentes formas do sujeito, 
entretanto, não se trata do mesmo tipo de sujeito.
Pesq: – Desta maneira, as diferentes formas de ser do sujeito ao se colocar em diversas 
situações, desconstrói a tão almejada unificação de um ‘eu’ estável. E recorrendo à poética 
de Luli e Lucina, podemos dizer que essas diferentes formas de ser, e que muitas vezes são 
contraditórias, nos compõem como ‘mosaicos de momentos’420. Ainda que se tente fixar o 
significado da identidade, os rastros dos rastros das múltiplas formas de ser do sujeito o colocará 
em constante movimento, essa é uma discussão relevante que tanto Scott quanto Butler colocam 
para o movimento feminista no que concerne, também, ao paradoxo da igualdade x diferença. 
Ldc: – Contudo, percebo que este debate sobre igualdade e diferença 
tem se apoiado em uma lógica binária, implicando, dessa forma, que se coloque 
de um lado ou do outro oposto. Os enfrentamentos são travados na busca 
pela superioridade de uma das posições. As concepções derridianas sinalizam 
que as oposições binárias oferecem uma compreensão da maneira como se 
constrói o significado nesta lógica dual e, com isso, o entendimento de que, 
se são construídas, podem ser desconstruídas. Na esteira desse pensamento 
e, considerando os debates feministas, é possível perceber a necessidade 
premente de que a oposição dual entre igualdade e diferença deva ser 
desconstruída, assim como as demais oposições binárias. Isso não quer dizer que 
serão destruídas, conforme viemos colocando, mas requer um deslocamento 
dessas posições antagônicas para além da dualidade metafísica.
Pesq: – A este respeito, Scott também ressalta a necessidade de desconstruir a oposição 
entre os polos, enfatizando a interdependência e a permanente tensão entre os conceitos de 
igualdade e diferença421, posto que a igualdade está sujeita ao reconhecimento da diferença. 
Neste curso, em que correntes do movimento feminista sustentam relações tensionadas, Butler 
admite a importância de tais tensões serem preservadas e valorizadas, firmando-se, assim, 
“como fundamento infundado da teoria feminista”422. 
Derrida nos provoca a significar o feminino para além da mulher, para além da oposição 
sexual que classifica homem/mulher, mulher/homem. Um ‘para além’, que nos remete a uma 
420  LULI; LUCINA. Porque sim, porque não?. Disponível em: https://www.cifraclub.com/luli-luci-
na/376831/letra/. Acesso em 13/06/2017. 
421  SCOTT, Joan Wallach. O enigma da igualdade. Estudos Feministas. Florianópolis, v. 13, n. 1, p. 11-30, jan./abr. 2005.
422  BUTLER, Judith. Fundamentos contingentes: o feminismo e a questão do pós-modernismo. In: Trajetórias do 
gênero, masculinidades. Núcleo de Estudos de Gênero. UNICAMP, Campinas: Cadernos Pagu. v. 11. p. 11-42, 1998, p. 25.
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outra lógica que implica, necessariamente, o (re)conhecimento de múltiplas diferenças sexuais. 
Um para além dos discursos que se apoiam no machismo, na heteronormatividade, ou ainda, 
nos discursos que almejam ser libertários de qualquer forma de opressão, mas que se alojam 
na dualidade oposicional da metafísica. É um movimento cuja envergadura nos lança ao 
desconhecido, ao impossível, ao surgimento do novo. O seguinte trecho é fundamental para 
esclarecer estes diferentes modos de pensar para além das diferenças binárias e da classificação 
sexual:
 
(...) além das marcas conhecidas ou codificadas, além da 
gramática e da ortografia, diremos, da sexualidade (...) o que seria 
se nos aproximássemos (...) da área de uma relação com o outro em 
que o código das marcas sexuais já não seria discriminante? A 
relação não seria a-sexual, longe disto, mas, por outro lado, poderia 
ser sexual: além da diferença binária que governa o decoro de todos 
os códigos, além do feminino/masculino, além da bissexualidade, 
bem como, além da homossexualidade e heterossexualidade que vêm 
a dizer a mesma coisa. Tal como eu sonho em salvar a possibilidade 
que essa questão oferece, gostaria de acreditar na multiplicidade 
das vozes marcadas sexualmente. Gostaria de acreditar nas 
massas, esse indeterminável número de vozes misturadas, esse 
móvel de marcas sexuais não-identificadas(...)423.
Pesq: – Derrida nos dá pistas das inumeráveis possibilidades que se abrem quando 
ousamos ir além da lógica que se alicerça nas diferenças binárias, para além das classificações 
que enclausuram.
423  DERRIDA, 1982, p. 76. Texto Original: (…) perhaps goes beyond known or coded marks, beyond the 
grammar and spelling, shall we say (metaphorically), of sexuality. (…) what if we were to approach here (…) the area 
of a relationship to the other where the code of sexual marks would no longer be discriminating? The relationship 
would not be a-sexual, far from it, but would be sexual otherwise: beyond the binary difference that governs the 
decorum of all codes, beyond the opposition feminine/masculine, beyond bisexuality as well, beyond homosexuality 
and heterosexuality which come to the same thing. As I dream of saving the chance that this question offers I would 
like to believe in the multiplicity of sexually marked voices. I would like to believe in the masses, this indeterminable 




Im-possíveis deslocamentos de corpos em cena...
Ldc: – Talvez...  e este ‘talvez’ que coloco aqui ao adentrar a Skené é um 
talvez derridiano, da experiência. Sim, o talvez que se coloca simultaneamente ao 
possível e ao impossível. Buscamos neste lugar disposto às cenas proibidas, ao impre-
visível, um lugar do ‘acontecimento’ que, para Derrida, “só é possível se vindo do 
impossível”424, justamente pelo talvez nos lançar ao porvir, ao inesperado.
Derrida sugere que “a desconstrução seria talvez ‘a experiência do impossí-
vel’”425 e, dessa forma, pelas vias da desconstrução, a explorarmos com os indeci-
díveis, na medida em que estremecem o muro entre as oposições, a possibilidade 
de ir além da lógica binária e suas classificações. Arnaldo Antunes lança seu canto 
provocativo em inclassificáveis.
Somos o que somos
inclassificáveis
não tem um, tem dois
não tem dois, tem três426
 
Não tem três, temos a multiplicidade de possibilidades-impossíveis nos 
espaços e interstícios que escapam às classificações ao buscar praticar uma 
filosofia que concebe a “experiência do outro como invenção do impossível, 
(...) como a única invenção possível”427. 
424  DERRIDA, Jacques.  Papel-máquina. São Paulo: Estação Liberdade, 2004a, p. 258.
425  Ibid., p.268.
426  ARNALDO ANTUNES, Inclassificáveis. Disponível em: https://www.letras.mus.br/arnaldo-an-
tunes/91636/ Acesso em 30/03/2014.
427  DERRIDA, 1987, apud DERRIDA, Jacques.  Papel-máquina. São Paulo: Estação Liberdade, 2004a, p. 
268.
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E, no sentido da manifestação 
dos corpos, produz-se movimentos 
que vão além de qualquer estratégia 
prevista. A ambiguidade é a marca 
dos indecidíveis...
Pesq: – Que é também a marca da 
androginia. Aliás, muitas civilizações cultuaram 
mitos andróginos, um terceiro gênero, 
considerado completo por ser constituído por 
atributos femininos e masculinos. 
Ldc: – Interessante notar que 
os mitos e suas referências primevas 
mencionam a androginia como 
a expressão da totalidade e a 
coexistência dos contrários, conforme 
reconhece Eliade429.  Nesta linha de 
pensamento, Platão, em o Banquete, 
refere-se à androginia ressaltando a complementariedade dos opostos através 
da indissociabilidade de Eros e Afrodite430. Contudo, como observa Leite Júnior, 
o hermafrodita como encarnação mais próxima do mito do andrógino, o 
deus Hermafrotido e as inúmeras encarnações, tanto na Idade Média, quanto 
no Renascimento, eram intimamente associados ao mundo espiritual e aos 
seres mágicos. É na modernidade, tendo a racionalidade e a ciência, como 
tentáculos, que a figura do hermafrodita perde seu lugar vinculado ao plano 
espiritual e de “prodígio” e passa a ser um “desvio”431 da natureza.
428  Em 2014, no Festival Eurovisão da Canção, Conchita e/ou Tom Neuwirth, representou a Áustria, ven-
cendo o concurso.  Disponível em: https://twitter.com/kinky_news/status/863174762792669185/photo/1?ref_sr-
c=twsrc%5Etfw&ref_url=http%3A%2F%2Fbr.blastingnews.com%2Ftv-famosos%2F2017%2F05%2Fvoce-se
-lembra-dessa-cantora-barbuda-veja-como-mudou-001695537.html. Acesso em: 02/11/2017.
429  ELIADE, Mircea. Mitos, sonhos e mistérios. Lisboa: Edições 70, 2000. Perspectivas do homem: as 
culturas, as sociedades. 
430  PLATÃO. Diálogos: Menon, Banquete, Fedro. Rio de Janeiro, RJ: Globo, sd.
431  LEITE JÚNIOR, Jorge. Nossos corpos também mudam: a invenção das categorias «travesti e «transexual» 
no discurso científico. São Paulo, SP: FAPESP: Annablume, 2011, p. 26.
Figura 38 - Conchita Wurst  - cantora428.
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 Pesq: – As inquietações provocadas pela androginia têm intensificado também as 
produções artísticas. A exemplo do pintor Paul Gauguin que levou elementos andróginos para 
suas pinturas, ao mesmo tempo que vivenciou em seu próprio corpo a ambivalência do feminino 
e do masculino, chegando ao ponto de ser confundido com um mahu432 quando esteve no Taiti. 
Com ‘Orlando’433, Virgínia Woolf traz 
os conflitos gerados pela ambiguidade e observa 
que apesar das diferenças, os sexos findam por 
se confundir, por ocorrer em cada ser humano 
“uma vacilação entre um sexo e outro”434, de 
forma que muitas vezes são apenas as roupas que 
caracterizam a aparência feminina ou masculina.
Ldc: – Mas, por que se busca 
o tempo todo definir se é ou não é, 
se é isto ou aquilo? Essa é a grande 
questão, pois a necessidade de 
categorizar, de identificar, está 
implicada em um jogo de poder 
contundente na medida em que se 
432  Referência à pessoa de gênero ambíguo.
433  Obra de 1928, cuja personagem, ‘Orlando’, que nasceu em uma família de boa posição na Inglaterra elisabetana, acorda 
com um corpo feminino durante uma viagem à Turquia. Dotado de imortalidade, sua trajetória se passa por mais de três séculos, 
ultrapassando as fronteiras físicas e emocionais entre os gêneros masculino e feminino. Suas ambiguidades, temores, esperanças, 
reflexões, são observados com inteligência e sensibilidade, promovendo fecundas discussões sobre a sexualidade humana.
Disponível em: https://www.companhiadasletras.com.br/detalhe.php?codigo=85125. Acesso em: 30/11/2017.
434 WOOLF, Virginia. Orlando. Coautoria de Cecília Meireles. 4a ed. Rio de Janeiro, RJ: Nova Fronteira, 1983, p. 105.
Figura 39 - ‘Autorretrato - Perto do Gólgota’- Paul Gauguin, 1896
Figura 40 - Capa da obra “Orlando” de 1928.
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hierarquiza. Os indecidíveis colocam resistência à oposição dos termos, 
a partir desta ‘vacilação’ criam fissuras e desorganizam a lógica binária 
que insiste em criar ideais normativos. 
 A propósito, em sua música ‘Zero’, Liniker propõe a desorganização da 
normalidade, e incita:
“Deixa eu bagunçar você”434...
. 435
Pesq: – São esses indecidíveis que se opõem ao padrão  hegemônico heteronormativo 
que, como observa Butler, define o certo e o errado e dispõe os gêneros feminino e masculino 
em conformidade com as “práticas do desejo heterossexual”436. 
Ldc: – Agora, veja o que estou mostrando... estas são algumas possibilidades, 
imagens do indecidível se manifestando num fractal.
435  Disponível em: <http://despencandoestrelas.blogspot.com.br/2016/05/show-liniker-e-os-caramelows-
na.html>. Acesso em: 21/11/2017.
436  BUTLER, Judith. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. 3a ed. Rio de Janeiro, RJ: 
Civilização Brasileira, 2010, p. 45.
Figura 41 - Liniker Barros – cantora.
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 O artista e educador norte-americano Cass Clemmer disparou uma discussão 
acirrada ao chamar a atenção para as especificidades de ‘homens trans’, pessoas 
que como ele menstruam, e questiona:
“Não são apenas mulheres cis437 
que menstruam”438! 
Pesq: – Pelas lentes da lógica binária, são produzidas as significações que delimitam 
e regulam os gêneros. Para Butler, a busca por assegurar “coerência e continuidade entre 
sexo, gênero, prática sexual e desejo”439 é a tentativa de instituir “gêneros inteligíveis”. Logo, 
os gêneros que escapam desta inteligibilidade e, portanto, não se enquadram neste padrão 
regulatório, não são reconhecidos, exatamente por contrariarem a lógica.
437 Cis é a abreviação para cisgênero. Prefixo latino que significa ‘do mesmo lado’. Termo que tem sido 
usado para denominar as pessoas que se sentem de acordo, tanto com o sexo que lhe foi imputado ao nascer, como 
com seus sentimentos e desejos. Portanto, opera na lógica dual através do par binário cis/trans. 
438 Disponível em: <http://www.nlucon.com/2017/08/nao-sao-apenas-mulheres-cis-que.html>. Acesso em: 03/11/2017.
439 BUTLER, Judith. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. 3a ed. Rio de Janeiro, RJ:
Civilização Brasileira, 2010, p. 38..
Figura 42 - Cass Clemmer.
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 Ldc: – E ainda, para Butler, a insistência e difusão de práticas incoerentes e 
descontínuas em relação aos “próprios termos dessa matriz de inteligibilidade” geram 
oportunidades para a problematização desses limites e disseminação de “matrizes 
rivais e subversivas de desordem do gênero”440. Esses movimentos promovem espaços 
e tempos para a invenção e re-invenção de territórios existenciais. 
Veja! 
Klaus viveu 26 anos como 
mulher, tentando corresponder às 
expectativas criadas pela família e 
amigos, e relata que:
Eu percebi que esta caixinha, a de ser mulher 
apenas porque nasci com uma vagina, não 
me cabia. Me descobri uma pessoa trans 
não-binária, isto é: uma pessoa cuja divisão 
binária de gênero em homem x mulher não 
a contempla. Mas minha identidade faz 
muito sentido se pensarmos em gênero como 
um espectro, sem polos opostos. Existem 
diversos gêneros não-binários e muitos deles 
não se restringem a feminino e masculino. 
[...] Alguns deles são mesclas ou fluem de 
um(s) para outro(s). Tá. Mas como eu me 
vejo no meio desse espectro?
Numa tentativa de tentar definir quem 
eu sou, diria que sou uma pessoa gênero-
fluído e que pretendo ter uma aparência 
extremamente andrógina, a ponto de 
confundir quem me vê441.
Pesq: – Na esteira do pensamento 
desconstrucionista derridiano, Skliar propõe pensar os indecidíveis, nomeados por ele de 
‘inomináveis’, como aqueles que desordenam e que facultam o adiamento constante, “o deixar 
para depois – e sempre para depois”, essa indeterminação que protela toda classificação e a 
tentativa de definir, de catalogar. Mas, ainda assim, quando chegar o ‘depois’, deixar uma vez 
mais “de lado a certeza de todo nome para continuar órfãos e órfãs do malefício da ordem”442. 
440  BUTLER, Judith. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. 3a ed. Rio de Janeiro, RJ:
Civilização Brasileira, 2010, p. 39.
441 Disponível em: http://azmina.com.br/2016/03/como-me-descobri-uma-pessoa-trans-nao-binaria/. Acesso 
em: 03/11/2017.
442 SKLIAR, Carlos. Pedagogia (improvável) da diferença e se o outro não estivesse aí?. Rio de Janeiro, RJ: 
DP&A, 2003, p. 55.
Figura 43 - Klaus.
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Ldc: – Apesar de nos deparamos com a indecibilidade estampada em 
corpos que fogem às regras que tentam aprisioná-los em estereótipos... bem, 
o estranhamento que estes corpos geram parece querer mantê-los na Skené, 
longe dos olhares. 
Veja!
Pesq: – É pertinente observar que, mesmo considerando a manifestação dos corpos no 
campo da diversidade, permanece, paradoxalmente, a investida de homogeneização das dife-
renças. Uma tentativa de essencializá-las.   
“Quando me questionam sobre gênero, eu falo que eu não sei quem eu sou e eu acho que é 
importante viver essa dúvida também. Eu não preciso ter uma certeza de ‘sou homem’ ou 
‘sou mulher’, meu corpo é livre”445. 
443 LINIKER. Disponível em: http://www.huffpostbrasil.com/paloma-franca-amorim/cantor-liniker-e-a-re-
novacao-das-manifestacoes-sensiveis-das-qua_a_21696705/. Acesso em: 02/112017. 
444 Disponível em: http://www.virgula.com.br/musica/vamos-viver-as-nossas-diferencas-diz-liniker-aposta-
da-musica-brasileira-em-2016/#img=1&galleryId=957230. Acesso em: 29/11/2017.
445  LINIKER. Disponível em: https://www20.opovo.com.br/app/colunas/cenag/2016/09/02/noticiasce-
nag,3655519/homofobia-no-ambiente-de-trabalho.shtml. Acesso em: 04/12/2017. 
Figura 44 - Foto: Gabriel Quintão.443
“Quando me perguntam se eu sou trans eu digo: eu 
não sei , talvez eu não tenha uma nomenclatura” 444.
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 Ldc: – É notável o incômodo que causam, quando temos que ver, ou 
mesmo quando tentamos não ver, e ainda assim, findamos por ver no outro, 
através do outro, a possibilidade de olhar, sentir, ser, estar, desejar de outros 
modos. 
Pesq: – Em entrevista a Antoine Spire, publicada por Le Monde de l’éducation, em 
2000, Derrida alega que “a experiência do estar-no-mundo sempre expõe o corpo, sua potência 
ou sua vulnerabilidade, a seu outro, ao que não é ele, quer ele sofra com isso, que se regozije, 
ou ambos, de uma só vez”446. 
Creio que é justamente este misto de sensações provocado pela alteridade, pelo “peso do 
outro”, por suas singularidades, que nos move inevitavelmente - ainda que não se queira -  em 
direção ao outro, nos compelindo a dialogar com esse outro “ou comigo mesmo como outro”447. 
Suponho que é a alteridade que mantem a pulsação do processo de elaboração de si.
446 DERRIDA, Jacques. Papel-máquina. São Paulo: Estação Liberdade, 2004a, p. 352.
447  DERRIDA, 1994 apud SKLIAR, Carlos. Pedagogia (improvável) da diferença e se o outro não estivesse 
aí?. Rio de Janeiro, RJ: DP&A, 2003, p. 21.
Figura 45 - ‘Rosa Cordis’- Sergio Zevallos, 1986/2017.
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Ldc: – Com efeito, estes outros, indecidíveis, outros-indecidíveis, nos 
provocam, minimamente, a pensar em como viver com os transbordamentos 
e nos transbordamentos.
Pesq: – Corpos polimorfos!
Ldc: – Corpos híbridos!
Pesq: – Corpos difusos!
Ldc: – Corpos em devir!
Por que eu preciso estar me colocando se sou trans?449 
448  RODRIGUES, A; ALVIM, D. M. Como cartografar resistências? Apontamentos sobre contradispositivo 
e criação. Lugar Comum, n.48, p. 103-119, 2016, p. 117.
449  LINIKER. Disponível em: https://www.geledes.org.br/vamos-viver-as-nossas-diferencas-diz-liniker
-aposta-da-musica-brasileira-em-2016/. Acesso 04/12/2017.
[...] não temer o plural dos femininos – as mulheres com pênis –  e a afirmação dos 
feminismos447.
Figura 46 - ‘Roberta Close’- Adir Sodré, 1985.
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Ldc: – As singularidades, seus variados desejos e suas ilimitadas 
configurações... Estes corpos não se encerram em uma fixidez de significados, 
são corpos abertos, corpos em trânsito e que se recusam a qualquer investida 
em identificá-los, por saber que o identitário, tal qual o nacionalismo e o 
comunitarismo, incita “a desconhecer a universalidade de direitos e a cultivar 
diferenças exclusivas, a transformar a diferença em oposição”450. E Derrida 
prossegue colocando que é justamente a forma oposicional e hierárquica em 
que a diferença é colocada, que busca apagá-la. 
Veja!
Quando a arte desafia o olhar...
Pesq: – São esses indecidíveis que ao 
se desprender dos polos de oposição, resistem 
aos pares binários, masculino/feminino, natu-
reza/cultura, homem/mulher, e produzem um 
‘entre’, que além de ‘bagunçar’ a lógica dual 
- e com ela, as identidades fixas, os desejos 
demarcados, os gêneros vinculados -, geram 
movimentos inventivos de resistências, que 
diante dos estrangulamentos, criam brechas, 
linhas de fuga. 
Ldc: –  À esteira do pensamento 
de Foucault451, as resistências são móveis, 
inventivas, e tão produtivas quanto o 
poder. E, se as relações de poder estão 
espalhadas em todos os lugares, “a resis-
tência é a possibilidade de criar espaços 
de luta e de agenciar possiblidades de 
transformação em toda parte”452.
Pesq: – Diante da insidiosa investida de 
normatização dos corpos, os indecidíveis resistem! 
450 DERRIDA, Jacques. Papel-máquina. São Paulo: Estação Liberdade, 2004a, p. 112.
451 FOUCAULT, Michel. Microfísica do poder. 22a ed. Rio de Janeiro, RJ: Graal, 2006a, p. 241. 
452 REVEL, Judith. Michel Foucault: Conceitos essenciais. São Carlos: Claraluz, 2005, p. 74.
Figura 47 - ‘I Love to Beat You’- Dorothy Iannone, 1969/1970
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Ldc: –  E resistem aos modos de sujeição se transformando, modificando a si 
mesmo por meio de suas artes da existência ao buscar “fazer de sua vida uma obra 
que seja portadora de certos valores estéticos e responda a certos critérios de esti-
lo”453. Entretanto, em suas práticas de resistência, não buscam pelo outro posto do 
binário, mas por outras formas que não seja a inversão.
Pesq: – Essas práticas, como meio de resistir ao governamento das condutas, sem, con-
tudo, se contrapor no termo oposto, instauram espaços emergentes de uma lógica outra. 
Na medida em que não buscam a troca de lugares - passar do lugar de subordinado ao de 
dominador, das margens para o centro -, os indecidíveis, ao mesmo tempo em que desorganiza, 
‘explode’454 a dicotomização. E neste sentido, é que os indecidíveis, com o jogo do nem/nem, 
se constituiu uma possibilidade para desconstruir os binarismos e seus processos de exclusão 
trazidos no percurso desta pesquisa, através das práticas artísticas, filosóficas, matemáticas, 
escolares... 
Ldc: –  Os indecidíveis ao provocar um outro jogo de significação, tanto 
para o feminino, quanto para o masculino, abrem alas para os múltiplos pelas 
vias das singularidades. No entanto, penso que aqui na Skené, este lugar 
reservado ao proibido, ao que foge às regras da normalidade, ao que não deve 
ser visto, ao obsceno, é um espaço que, ainda que acolha os indecidíveis, que 
escapam, que resistem, ainda assim, permanece na lógica dual, um espaço 
metafísico que reserva ‘um lugar’ aos que desorganizam a ordem, aos que 
borram as fronteiras. Entretanto, com Foucault, essas resistências findam por se 
disseminar “com mais ou menos densidade no tempo e no espaço”, podendo 
chegar a inflamar “certos pontos do corpo, certos momentos da vida, certos 
tipos de comportamento”455. Creio que esses movimentos inventivos de 
resistência podem ir além das paredes da skené...
453 FOUCAULT, Michel. História da Sexualidade II: o uso dos prazeres. 8a ed. Rio de Janeiro: Edições 
Graal, 1998, p. 15.
454 DERRIDA, Jacques. Posições. Belo Horizonte: Autêntica, 2001b, p. 49.
455 FOUCAULT, Michel. História da Sexualidade I: a vontade de saber. 15a ed. Rio de Janeiro: Edições 
Graal, 2003b, p. 92.
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Pesq: – E levar ao proscênio, tal qual Derrida imaginou, coreografias que possam 
“transportar, dividir, multiplicar o corpo de cada ‘indivíduo’, caso seja classificado como 
‘homem’ ou como ‘mulher’ de acordo com o critério e uso ”456,  de cada um e de cada uma.  
“... meu corpo é um corpo político, ele merece a liberdade dele e eu 
preciso caminhar com isso”458.
Ldc: –  Corpo político que se posiciona diante às tentativas de silenciá-
lo por ser um corpo indócil.  Corpo insurrecto que se manifesta no proscênio 
contra as violências, que em suas mais variadas formas, tentam apagá-lo. 
Sente na própria carne a imprescindibilidade em se re-inventar, re-inventando, 
assim, suas relações com o mundo e abrindo caminhos às diferenças que 
tornam esses corpos singulares.  
456 DERRIDA, Jacques. Choréographies: entrevista com Christie V. McDonald. In: DERRIDA, Jacques. 
Points de suspension: entretiens. Coautoria de Elisabeth Weber. Paris: Galilée, 1982, p. 76.
Texto original: whose choreography can carry divide, multiply the body of each “individual”, whether he be clas-
sified as “man” or as “woman” according to the criteria of usage. Tradução nossa.  
457  Disponível em: Disponível em: http://www.virgula.com.br/musica/vamos-viver-as-nossas-diferencas-di-
z-liniker-aposta-da-musica-brasileira-em-2016/#img=1&galleryId=957230. Acesso em: 29/11/2017.
458  LINIKER. Disponível em: http://www.virgula.com.br/musica/vamos-viver-as-nossas-diferencas-diz-li-
niker-aposta-da-musica-brasileira-em-2016/#img=1&galleryId=957230. Acesso em: 29/11/2017.
Figura 48 - Foto: Gabriel Quintão.457
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Pesq: – Corpos que acreditam, como Foucault, que a liberdade... 
Ldc: – Que a liberdade “não é a descoberta de um aspecto secreto de 
nosso desejo”, mas...
Pesq: –  ... que é por meio dos nossos desejos que se instauram “novas formas de relações, novas 
formas de amor e novas formas de criação”, portanto ela, a liberdade “é algo que nós mesmos criamos”459!
Ldc: – Ao borrar as fronteiras da skené, aventurando-se por modos 
outros de subjetivação, é que os indecidíveis abrem passagem para que as 
diferenças pulsem no palco. É um gesto ético-político de enfrentamento aos 
atos fascistas que tentam apagar qualquer manifestação das minorias. 
“Eu não sei se sou homem ou se sou mulher. Eu sei que sou bicha, preta e é isso”460. 
Pesq: – As coreografias dos indecidíveis que adentram o proscênio resistindo à polaridade 
que hierarquiza os termos e subordina os que se encontram em uma posição ‘inferior’ na 
hierarquia, criam estratégias de enfrentamento a esta lógica e aos seus efeitos perversos de 
exclusão, discriminação, intolerância e violência.
Ldc: – E o corpo, ator principal de todas as utopias461, ao lançar no 
proscênio outros modos de ser consigo e de experienciar o mundo, se re-significa 
como corpo heterotópico, ao se permitir se constituir por gestos, sensações, 
desejos, prazeres que usualmente “seriam ou deveriam ser incompatíveis”462. 
Corpo indecidível! É com este corpo, heterotópico, indecidível, espectral, 
que me aventurei a caminhar em sua companhia e na de tantos outros 
espectros por entre os deslocamentos e problematizações desta pesquisa. Foi 
nos potentes fluxos de diversas práticas, permitindo-me afetar e ser afetada, 
que surgiram possibilidades de um corpo que afirma suas diferenças diante às 
multiplicidades que o singulariza.
 “Claro, não é impossível aquele desejo de que uma sexualidade sem número ainda nos projeta, 
como um sonho, de um destino implacável que enclausura tudo na vida ao número 2”463.
459  FOUCAULT, Michel. Michel Foucault, uma entrevista: sexo, poder e a política da identidade. Verve, n. 
5, p.260-277, 2004d, p. 260.
460  Disponível em: http://revistaladoa.com.br/2016/03/noticias/liniker-sou-bicha-sou-preta-mas-nao-sei-se-
sou-homem-ou-sou-mulher. Acesso em 04/12/2017.
461  FOUCAULT, Michel. Corpo utópico, as heterotopias. São Paulo: n-1 Edições, 2013, p. 12.
462  Ibid., p. 24.
463  DERRIDA, Jacques. Choréographies: entrevista com Christie V. McDonald. In: DERRIDA, Jacques. 
Points de suspension: entretiens. Paris: Galilée, 1982, p. 76.
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Por isso, precisamos construir novos trajetos, criar novas possibilidades, buscar como 
Espinosa pensar o corpo por suas potências, por suas intensidades. Causar a estranheza, a 
incoerência - ser estranho! 
“[...] é o estranho, o incoerente, o que está “fora” da lei, que nos dá uma maneira de 
compreender o mundo inquestionado da categorização sexual como um mundo construído, 
e que certamente poderia ser construído diferentemente464. 
E assim, temos apenas uma certeza, a de que chegando 
“ao final, estaremos apenas no início”465...
464 BUTLER, Judith. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. 3a ed. Rio de Janeiro, RJ: 
Civilização Brasileira, 2010, p. 161.
465 DERRIDA, Jacques. As artes espaciais: uma entrevista com Jacques Derrida. In: Pensar em não ver: 
escritos sobre as artes do visível (1979-2004). Florianópolis: Editora UFSC, 2012, p. 96.
Figura 49 - Múltiplas singularidades - Furlan; Langella, 2017.
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